
DIARIO REPUBLICANO 
Año LXVI — Húm. 202 • Barcsloaa — Martes, 28 da Agosto da 1923 • 10 céntimos 

B e d a c d i n . A d m i D i s t r a c l ó n y Talleres: ESCIJD1LLERS BLANCHS. 3 bis • T c l é f A-630. • Anuncios y Suscripciones: PLAZA R E A L , 7 

BüSCfilPClOa. Barceioai, pus. I U mtt.-fasn, otas. TSO trUBCsirí.-Poftaga!, AniírlM f flUpluas, ( t u . f i O amtü». Dmt» fina, ptu. 23 irlnuslri 

U S T E O T i E ^ I E O E a E O H © 

A GOZAR DE LAS DULZURAS DE LA VIDA 

P E R O T I E N E O B L I G A C I O N 

de legar a sus hijos una salud completa. Esta es la herencia más valiosa 
y el patrimonio más productivo. La salud es el CAPITAL y el elemento 

único para alcanzar prosperidad y progreso. 

T R A T A M I E N T O 

producen el alivio de gran número de eníermedades, porque PURIFICAN 
LA SANGRE, TONIFICAN LOS NERVIOS Y VIGORIZAN EL SISTEMA 

por los medios naturales y sin trastornos en el organismo. 

Encontrará usted datos valiosoŝ sobre la salud leyendo nuestros folletos Páginas d8 Salüd y Vida 
Los mandamos gratis, por correo, a cualquier parte de EspaHa. Pídalo usted hoy mismo 

D E V E N T A : E N F A R M A C I A S , CENTROS D E E S P E C I F I C O S Y 

OFIClHñS OEflHRflLiES: G t ^ R f i Vlñ, 18 M mflDí^lD 

Despachos: Vilanona, 7 - BARCEtOHA Pintor Sorolla, 13 - mENCIfl 
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^ > n DK CABEZA dMaparee* son ̂  Mamioraitina Oaldstro eu 6 mi 
l J V # X « V v H unto»., áutu. »tf—. 14t Pciayo. w. y tarmtem.—8 »i—• 

e pI e pS c o s h 
n e r v i o s o s | 

Dreft rattgüíd na el IQIQSIL; 
M—»« —r(W-ir-t<in atn Bromuro. Ultiro» patebn ¡ 
4ab dancfa. No entorpece, no ait ere el Estómago. ' 
£xtMa MrpnodcntM en « N t U RASTENIA E • 
INCONTINENCIA NOCTURN A DE O R I N A J 

Centros ú« Eipecíficoí y 

MHQ1 üJyiT - - PiBEBa, iftnn 71 

Dr. B A L L E S T B R /vUdlco ocullita.—Mantener. 98: de 10 a 12 
ClMca. eftOe da Sana, 143; da 5 a 7t Sana. 

C O N S U L T A 
da enfermadadea da la pie l y da loa 6rg*no» genitataa. Ta l l e ra . 89, en t io . 
Da 11 a 1 y de 6 a 7. 

V I A S U R I N A R I A S — H A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical da l a Blanor rag la ardo lea m m T ra t amien to exoluaWc 

GOIDB DEL iULTO. U - tacdttt l « 1 0 a S y d « 4 t l O noche 

V e n é r e o ~ S t f í l i s 
C l í n i c a D c r « n o - U r o l 6 £ X c a 
Roída San Pablo, 7, entremlo, l.' 
Itonulta MPMUI pan obrtm. UNA PESETi 
Da loca a dos y de s i t i a a nueva de la nocbi 

Tarifa ne precios de Eooociiis 

Reclamos página, 1 columna ^ t 
(cuerpo 8) i — lallnei 

Reclamos 2.* página, i columna 
(cuerpo 8) 0'50 » » 

Anuncios 1 ooiamaa (cuerpo 6». 0*25 » » 
Remitidos, 1 colum. (cuerpo 7). 0'75 • » 
Gacetilla, I columna (cuerpo 8). 1*50 > » 
Buques (martamaa), ! colnnina 

(cuerpo fl) O'̂ IO » » 
Sección comercial, i columna 

(cuerpo 6) 0'50 » » 
Oficiales, 1 columna (cuerpo 7). 0'75 > » 

I 
E L D I L U V I O 

sa Tande en Madnd. en el kiosco da la % 
talla ta Alcalá, aaralna calla Pelijros % 

•Hr- E S P E C T A C U L O S 

TEATROS 

T E A T R O C O M I C O 
Oran comyaDla linea d- lariaels. operptas y n-TUtaa dirigida por el 
primer actor B.MRIQUB H B D T . — Uor. manea. Urda , a laa 4 y 
media: Oran matlaAe eop«i»r coa laa apiaad i a i obras en un actos, 
B l D r . n é t x l m a , L^a • a r a d a l m l n l a r r o y 

BARCELONA EN REDOLINS VISTA PER PORA 1 PER DINS 
•«ttCM 44 primara elaaa,ll>aaa»aii da ea^nnda. ItO. aegaiada.'la* damáaiuoalMndea.-Noche. a las nueve 7 m e d i a . - I . ' 

l o n a o . — a* Kl drama unco en tres actos 
T o r o a r p o r 

triunfo dsl barltcuo seflur Lladó 

Opera pcpnlar. — Hoy. martes, ftinclfla ezxraordtnarla. — A ISÍ 
dles msoos eairtoi solamuiiad teatral. — PraseDUdúii del ei,i'.-
nsote laoor A^TOMIO S\LtOv8. prvcadeatsde tus toatree itenl. 
Llevo, asa Carlos. CuiOa y loa mta Impártanlas ae llalla, con la 

•ítf'ai 
•par 

" í loaa . íae í» aa eoatro «Moa. da Teedl A l t f a , oonJunto tnsnparsMe Carmen Ontun, Ida Hoa-fa, Antonio Salu iaa, Juan Vai,«, Kranco Flunlt, 
- odas. Mario rerratu 00ru « n a r a L eairpo da baile, sa-irerl* Parle y oMeaotaolda aataoaBda.—Praetóa.- Púleos. U peaatas: Boticas p ru 

- 1 seraaa , % Ofiaatarss. ^ Laasisfis. » Abantos BJo« PISMH. 8: Dolnauraa ^soaa^uado .8^ Kavada ceaersl, ONA pcaeta. - LOS 
por ISé a •atfc de la Capreaa. — UMreolesi Bss r lXor l «U a t v U H a . setos del 

CINEMATÓGRAFOS Y VARIEDADES 

U S ! 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s Í I T A I G I O S U 

«JuvTara. n o c h e , a l a a <Uez. A p « t l c I A n «1*1 p ú b l i c o 

B I t i o m b í - * atol d í a . £ 1 m & m tfrande a tn t fea t lonador d e l m u n d o . 
i — • a 3 i ^ W » » a u u a M a a a « » » u u u g w — w a a a a B a « a a a B H » H a M H a a a B K H M B — 
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l l l M M H l W r i W i l l i ' l » a S B I l H B K B B a a M B « i a » g » B a a B » B B » B a B 8 « » 3 B E H l l M a a B 3 » 5 B » W ! í J E g B B g 3 B B a H g « K I i g H M B a W K B g a 

CIRCO ECUESTRE 

ecue 
Oran ''omnanti Internacional acrobática, ecaestre. có nica y mmlca!. - Director na escena. Mr. VENTURV OANVAH. — Ho» minea 
'Sto I9.'3.-NIH:IIO. a la* dlei en punto. — üxltu eiamori-mi i^zito denutlro de TH '? S T W A H A T , Ion'leora — u«»a A R Q U E S ' 
t rn* . - r l ¿ i i9 3 B e Í E T T A , olympicoa. - m r . a . \ i » i O B X . ecuastre. - T ^ M A M I Í T O K O Y O » C H Y , Japoneses 

4 M A R Y L , A ^ D . saltadores a ia ba^culu. 

preaentadoa por M r . T o r K a í T M í a s D ' A l I z n . 

i j j í i C ' Mar'ivii:u.:os. orl0nalea. únlcog. 

H . S S -3: X J JE! S S E M S 

r , 

(norena mirarl l la del mundo). 
Entrad;,« cómicas por loj Inimitables rryea de la erada 

P O M L P O F F , X H E O Y Y E M I «3 
N A V A S Y G E R O i U E 

• r los an^ustn; 83lr9a S I L V A T KOá> " . K . — Maflana. iul-5rc.> «it. noche, a las diez g andiosa función.— JUÜTSS, tarda maciúAa Infantil, H 
• Nocne primera función d - graa nuda.—Toctos los lunes. Jueyes y sabidos, matinéea <-9pt'Clales a precios ecouóinlcos. - Hronto. nueyaa H 
• atracciones.-Urundes debuta. -Sa despacha un OjncxnurlH. 

M M — — M M t l l ^ B I aagBBgHBBBaBZBBBBKBBBBBBhBBMBaBBBBaBBl EBBaBKBBBBBBaEBBBBBOBEBSB13&BK^ 

^ • • • • • • • « • • • • « • • • B M — H « a i » ^ g ^ B a B g a n n H 1 W B g | B B B B B B B B i > B B I i a B " » t W f « M M a a i a B a — W I W B a i H I W l B W 

: : : COLISEO DE VARIEDADES I 
H o y , m a r t a s , t a r d a , a l o s c u a t r o y m o di i . - Ñ o c h a , a l a s cSiazi 

í ' r o t í r a m a » a x t r ^ o r d l n o r l o s . - P r o v e e d I n d e m i n b l e a pa : i cu la s .—Oran c u a d r o da a t r a c e l o n a s . 
SOCcrS de 

JACK HAMA y sus }AZZ'G1RLS 
KXITO da la liermosa bailarina 

JE* I Ha A . 3EI I V O 3Sr 
Grandes ap.au¿u' a los gimnastas Joco-serlos 

3 L . O S 1 P I T E 5 & 
cantos y txnles >r..'iepo • 7 am^rlcaDot. 

Orinóos UTJclnnA^ • los f «qnlUDrls tu 

R T n. O Í3 

pi
la 
• 

t i 

a a ^ N O i o í O Ü X I T O d o l a tfanMIIsl-.19 c a n c i o n i s t a 

R 
» E l » - H T O R i O S - L S C T O n R I Q U I ^ I t A P R ^ S B ^ J T A C I O N 

UHianiuiufu «2X5 »o d o 13 
C - Á - INT I D I 3D - A . X J - A . E Z 

G r a n T e a t r o C o n d a l y C r a n C i n e B o h e m i a 
H 0 y . m a K M ¿ v ? a r d e y n o c I k - . » r a n d i o í < « i L a desconocida . ^x'ic'.VEI bastón hipnotizddor y BnBBas rsíersa' 

LA REINA De LOS GITANOS 
p-oaramus.—Rl firam-' rte (íran «•-peciScino 
cias f.l h-rmo ao ü m El harabre mvlsiiila , proio^n y primer episodio da IH coi"-

sai película. Joya de ia Cüinmati grafía. 

T e a t r o s í f r i u n f o , / J a r a n a C J i n e l l u e v o 
Hnr. roartps colosal y estupendo programa de precloai* n"llccilas todas nueyas.—Se p-oyectartn las irrandlosaa olmas 

Cájrarvielo e n m i o u e n t a "K mo'u - S I on&aSto do l a 
tl-uslóao. "i:.!;';1,- - O ^ a r - d l a 3 S 3 '̂te'"* - Rosa del Rastro 

C a r r e r a de pueblo - Hombre Invisible 
M u y pronto ÜR {?ElHñ DE ÜOS GITAGOS - ROSINSON C^ÜSOE 

« 3 M B 5 H S B 5 B Z M B B I B E Z : 

I S a l ó n C a t a l u ñ a 

tSZEBflHEBSBHBBB • B W H I I I W • « • B B B B B B — 
Kl local mas fresco de Barcelona. — Hoy. martes. Dos estreno..: «SI Juramento» 
por U n a Cii»»ilPrl. — «Huésped Inamorlb -». comedia Paramannt, — «nato por 
ilebra» «Arnica v la gfand'u^a creaelóa de Uabel Nnrmand, «SueBus Jurenlles» 

Artistas Ai-ocia loa, — M.ércu es. estreno ael Programa Aluna. •Moneda i&lsa», por Kirie Kerguson. — Jueyes, otro estreno «ri lobo na 
uro» y el reestreno «Doaaemanaj de Tacaclones». por Coostance Taltnaige. 

<aBBBZSgBSaBBBaBB-MWBB,MIBBBBBBBBBMB»aBaMBUaBBBBBaaBümaBKBBBEgiBBBgBBgnBBaBBBaBaBaBHBB5BBSM 

V::x™¿^-^T L a reina de los ¿ l í a n o s . Buenas referencias. 
L a desconocida y Pastor hipnotizador 

C3 X I V E S iFL X G B3 fe9 - Granvía Layetana - Teléfono 1371-A 
H ¡y. marres, extraor .i:,..ri i i.- -.r.-.-i.. : C d r t f u e l o a n c u a n t a , preciosa comedia dramfttiea dh gran argumento. Interpretada por • graa 

• r i-ii i;iBr.i Ki b ' l i . - L . a r o s a d a l r a « t r o , 'irán IIOJH comedí i >:,ia uu.. creación de la emm<nte artiata -lladia Wal t»a . — R l a n t f a ñ o 
« a l a l í t i s l ú n , n iraviii ŝ.! cn.iiedii uratuiUiua da gran argumento. Interpretada ras^ntralinoole por la tan doseada artista Viola Daua. — Vnm 
« • • r r a r i d o o a s b i o . Crt-nlcaen dos partfs de r í a c tntluu::-—üi c u l t i v o d a l ú a a t i a l a a , original cinta.—Juayes, todo eitranos entra alio a 

nrt o a io*> tfltanos, dirldlda en diez . p . so .ü- ' 
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n w n u u i 

P A T H É . C I N E M A -
TEMPORADA DE VERANO 

A PRECIOS POPULARES - Butaca, 0'60 ptas. 
cbuco ^ ' f ^ ^ S ^ ^ t ^ r 1 9 Revista Pathé 725 ̂  El terrible cañamón 

Grandeza y decadencia ^lí/^^^To» M a n o » de a r m i ñ o 
Wrearm Jornada laiercMtaM noTo.a oln»matoifr4flca diTullda sa ocno Jornstüuilawrpretaaa por el inapeiie* Ooor^e B. Be.tz 

R O i V l A N K A L Í B H I S-Comedia sentimental basada sobre la obra de Héctor Malot 
M B B H B O T B n i i n i & H r a U B H B O T m S B B B W M W n i 

— P A. 17 H £: - E> Ẑ /Sk "IT • 
BbM U O S B A Ñ O S O K B A N S E B X 1 A M 

Todas las noches, interesante programa de películas 

. C A T E D R A L , D E } L , A S 
• C I N B M . A X O O R A F I A 9 

Temporada 06 Terauo. — A pre«ao» populares: o ' a s o 'SO O ' s o . — Hoy, marta» T toa.,s lo» illas o»nt:iiaa fle onatro meooK cunreu tarde " 
• B duoa nuob*. — — — — — — — — — — — — — — H 

Revista Pathé, 725 (Actualidades) - Este es mi hermanito Ŝ 10̂  - La Mariposa • 
de la muerte S ^ . " ^ - Manos de Armiño ̂ « r 0 » » 1 ^ ^ i 
— Oeorge B. SaltJ 

• a E a f E H i a v c i E B s a B B E S H B B s c a K X B ^ s a e i i E i c a a a a K a B U c e H E i H Z K B a a R u u M B a i i a a a n i a i H H a n a E E i i i E i B í B i i s E i B s 

! B M B W — • • M M B W B H W M I I I l M B i B i B M B B M B B B B B W I B B B B B B B B M W M B M I M B B W B W M M B g M M B B B S B B K B a M i B 

D I A N A A R G E N T I N A i E X C É L S I O R I 
frúlogo y primar episodio 

de ia emuoionate sena 
Hoy, maree» exeepoionat 7 aplaudido programa de iPii«aaloaaies programas 

L A R E I N A D E L , O S C Í T A N O S 4 •ida en diez episódica 
O magnifico cinedrama da 3 000 m. 
- La desconocida -

por MABU JAOOB1NI 

La preciosa, creación de / Ls original pe leu- r i h a a ^ { La dota o.̂  calende rtta coaKaute B 
CiSáFAVCí T sLMADQa ( U ai dos partes t i U a S ' > _. nnnnni, .vuieini c 

BBBBas referenclag j táa hipnotizador J : : EL ̂ Í8i IUIISLE : I 
Juerea. extraordinario programa de aatrenoa.—Segundo y tercer espinoalos de «La rama de los giianoa,—Primera | ornada de ,a. coloaa 

película en dos Jornadas «La falta agena» i .*» m.—»Horaj de a a g a s u a » por Lnojr Dóralas 1000 in.-«Lisl«<ío heroico» y «BiPrincipa indlol S 
BHBBBBBBlBMWBBBBBVWBBBBBBBBBBBBBBBBBBWBBBBMBBBBBBBBBBBMBBHBBBBgBt 

" " " ' ^ "^Ff l I l lBBBTI I ITIBBBBBBnBrBBBBBnBnBBBBIWWBBBWBBBnBBBBBBBBBBBBBBBm 

m O ^ U m E J ^ T ñ ü P ñ D R Ó >: C U R ü K Y R I A f 
La fQprama sena OulTer-

•ai. «ivldida en 18 apuoolot 

B o x . m a r t e s . I tfranaUoao a u c c t e l — Sl«.v o r a l o s p r o d r a n u s a m A s a c l a m a d o s 

LAS AVENTURAS DE ROBINSON CRÜSOE, gSo'̂ eTunío 
P u ñ e t a z o s y oraciones, "^¿X"1 - Xrlplepatte, 

EL PRKSÍPE ESCULTOR, tapnaaadel Programa Ajana, por 
Llía Lea y Tbomas Meighan. 

*aa«ael<! 

T0HA8QÍ DETEeTlTE DE EOTEL, 
tareaaate. 

por ai rey de la rl 
ta Larry Semoa-

j M v e » L h « n n o » i « t reno» A v e n t M « e » B d e R o b t n s o n C í n « » o « , S.» T 4.» mtoodlos. — E l v a l i e n t e , 

BIT d i w » t ó l « m o HOB OIBSON. - B r o m a t r á g i c a , repriise de! Protnuna AÍnria Especial, por el lotrápldo artista 
OuDINI. — L a h i j a d e l ¿ r a a l e r o y o t r a . 

•UBBBBBBBBBBBBI 

• 
I 
I 
I 

BAIIiHS 

8 

líaaetTO de baila de aalda.—L'aloo en Kápafia ««a aa ea día «al aonrleoal aoaefla Mea al baile de 8o-
•adaa^-Taiclj l ía anaaaa u>daaiaaa da MHaa Caoaaroaa.- l ú e da »af ios dn practica son la mayor 
teaat la . - UALLB clSOOa DH LA aoQOsaiA. 1 urrkWQBLO llanto a la oalla da la ¡li insrfc. 

•aor da B A I L B B MOOBBMO&—Baoldei y parfracldn.—Calco ana garunUaa la ansa nansa.—18 aCoe 
ie praotlea / preanado. as la oajar «isranUa. — Boma ladap—dlawtea p s e e L B O C I o p i e s perticniarea.— 
O B N B R A L y prictloa de 1 a %. Paaala del Crédito, I (Junto renaado].—Baaianrant r ú a . 

• i — t n l e i iiwrtuaMet O O I V A I t ^ E » F ^ L O R í S 
(Itm SDEtTS LOtft) 
B — aiis. a . prss 

Twifono IOS-A. 

A l a B o r 4 a l a p a r s r a 
•a o s i MU a r o o a r H l a w o n 
l » s r o s e a «tal r o s o r 

a o « u » a r a a a i s a l o » . 

s s « t o m < » s l s s 
«tal P A L A C I O O S C B I « T A t , 
sNosordan a a n l l o s anaWa 
a q u a l M saaoear v o o o t a c 

Terlet*» con repertorio 
aapaclKl. 

rEnstinia vs&mi 

DIVERSIONES VAHlflS 
es-n A. axr p^.-sr.p B« Bal 

Bau-es l o m a . O r a n r s b a l a d a f M U a r a s anda fresco d a 



E L D n ' i V I O m a n o » , £8 d t agoat* óé I M t PAO. L 

• í » O a T a T A T R A O C I O M M 

I S I T A . E S E : E X Z X B X - O 
BaaMrtars «o g'ptlembre.—Oen»««« la M^ICnAUa w m n . — R » a « n 4 « MRieUk—TiigCDM Ti 

MpMtoüdad CD bauqustai.—Ja«rM, BOXIut a. A LIS, campan M Bspaftla 

P A R Q U E D E M O D A 

DELICIOSOS JARDINES. — Oran-Ies atracciones. — Toda* las noches. Concierto por I» 

Banda Cazadores de P i a s e n c í a 
C o f é - R e s t a n r a n t d e » p r i m e r o r d e n . 

i r i . - A . 3>ar O - A . ^ E l 3 3 3 5 1 I * - A . n I s 
S e r v i d o • • m a r a d o . O r a n v a r l n o M n « a h a l a d o * . I . o o a l a l m a a ^ a a o u y • a n i l l a d o d a B a r o a l o n M . 

La m a j a r taza ú s c a f é la toma usted en la R A M B U A D ^ C A T A L U Ñ A , n ú m e r o i a 

music-Hfl^üs 

B m m i i n mi nnu 
laaaBBBiBBBBMBiaBBBHnHsaBBflUHiuBaaBnBBnBanBnnaaEBBBBn 

T O D O » ( . O » O I * » : O r a n d l e a e « x t t a «Sal aa t fant fo a a a d r a d a 

E L E l U 13 M A O E 5 O R O 
t i t a l a d o 

O R I L L - R O O M - I N F B R N A L r 

r a l l o n a 4 0 J a - A 
¡ T a r t a 3 y l i2 -Moc l i9 § y I H 

x r r u u o a O B S . C O M J U M T O I 

J a z x - B a o d I n f ó r n a l : : B a i l a d o r a s e a p r l c h o i a t : : A o t d a a t a s a l a g a a t t i 

T a i s r o m á n t i c o ( E l p e r f u m a d i l a r o s a ) : : Os D a m ' s ( B a i l a d t í Oso) 
L l a o u t a d o p o r M A R I O M S T A S O B A M O R — O r a a d l o a a é x l t m 

C O N D E S I T A Z O E 

O I A R BXITO 

M A R O U E B O K I . U U B R O 

A m p a r t í a B i 

Tod» Barc^ons desffla por M S 
para apl««<Sr 

O R I U - B O O I - B P E M U 

Orellana 

C O R A L I T O - U T R E R A 

« 1 U A N 1 T O T O R R E S 

r O r a n M n s l c - f f a f l 

MONTE - DARLO 
C O N O B A A A L T O . a a 

S u o c é . d « M A R I A C A S A N O V A 

•Soy. t ioaa i d l d a d a 
M A R T T B R A N 

Uala 

A d e l i n a N á j e r a 

BAJITO M BOT. - • u t o s AffwMa. AMMxSfO. CV». 
•1801 a I M N S m o t a n . — M »o&s a isa M i urdo. - Bala la Loas a las 7 V I «arda.—8a pona a iaa T I 
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CRONICA DIARIA 

¿ A d ó n d e v a m o s ? 
E n E s p a ñ a n i «1 pueblo n i los go

bernantes sienten la m i s i ó n c iv i l i s a -
dora de nues t ra nacional idad en M a 
rruecos. 

L o s e s p a ñ o l e s v a n forzados a la 
guerra . Y loa elementos dir igentes 
m u é s t r a n s e en la m á s completa deso
r i e n t a c i ó n . JSn ocasiones parecen i n 
d i n a r s e a una a c c i ó n absolutamente 
c i v i l en Marruecos; a veces p r e s é n -
tanse como p o s e í d o s de bé l i cos a r 
dores. 

£ 1 p a í s vive en constante zozobra. 
T no hay nada m á s desesperante e 
Infecundo que la incer t idumbre . Sa
ber la verdad, l legar a una c o n c l u s i ó n , 
t e rminar un p r o p ó s i t o tiene la venta
j a de demostrar l a capacidad, mucha 
o poca, del hombre y de or i en ta r las 
e n e r g í a s para nuevas o defini t ivas 
creaciones. 

Lo do menos es que en una empre
sa colonizadora se produzcan fraca
sos. Todas las naciones los han s u 
fr ido en sus e m p e ñ o s de e x p a n s i ó n 
colonia l . Un fracaso debe ser, como 
ha dicho u n filósofo, el punto de apoyo 
para fu turos t r i u n f o s . 

L o lamentable en nuestro caso ea 
que, tras el Jastimoao desgaste de 
e n e r g í a s que nos ocasionan los f r a 
casos experimentados en Marruecos, 
no so produce la menor r e a c c i ó n n i en 
el pueblo n i en los gobernantes. 

Los dir igentes p o l í t i c o s no tienen 
s o l u c i ó n adecuada e inmediata para 
el problema do Marruecos. Carecen de 
confianza en la a c c i ó n puramente c i 
v i l y tienen miedo a quo la impopu la 
r idad de la guerra empuje al pueblo 
a la r e b e l l ó n . 

^Por su parle , el pueblo h á l l a s e t an 
medroso como los gobernantes. F a l l o 
de ideal, s i n caudil los prest igiosos que 
le gufen, carece de alientos para opo
nerse resueltamente a que pros iga l a 
loca aventura m a r r o q u í . 

T a n cobarde se muestra el pueblo 
como los gobernantes. Ambos se r e 
signan a un total renunciamiento de 
la vo lun tad . As í estamos siendo el l u 
d ib r io del mundo, ante el que apare
cemos como u n pueblo mora lmente 
castrado. 

Los subalternos 
Antes de entrar en materia sobre el* te

ma que me propongo desarrollar «¿ame 
ptrn-.IUdo testimoniar al batallador periódi
co EL DILUVIO el más sincero agradeci
miento, présenle y futuro, que todos los 
subalternos espafloles debemos guardar éter 
ñámente a quien supo hacerse eco da nues
tras lamentaciones en demanda de just i 
cia. 

Y asi como lograron éxito otros pleitos 
•ostcnldoa y defendidos denodadamente, ta 
les como el ya logrado Indulto de Verd.tgucr 
y el que se logrará, por ser de mucha hu
manidad y justicia, de loa reos de Benagal-
b(5n y otros muchos, asimismo los subalter
nos obtendremos el triunfo si somos hom
bres consecuentes y persistimos en la cru-
sada. 

£s necesario que la opinión sensata y oons 
elente del país, los ciudadanos que contri
buyen con su dinero al sostenimiento de to
das las cargas del Estado, sepan a qué ate
nerse en lo tocante al pleito da los más hu
mildes funcionarlos públicos. 

Los subalternos jamás hemos pretendido 
ser una carga Insuperable para el Estado, n i 
atacamos a mansalva en lo más mínimo el 
recargado ahorro del contribuyente, jeso, 
nol Los subalternos, sépalo el país, pre
tendemos únicamente el cumplimiento da 
una ley míe fué votada incluso por los ac
tuales gobernantes que hoy tratan de vul
nerarla; pretendemos solamente ouir l r núes 
tros andrajos da parlas haciendo que se cum
pla una regla disposición que ha de llevar 
• nuestros hogares algo más de pan y ali
viar los estragos que la tuberculosis está 
causando despiadadamente entre nosotros 
feraolas al abandono en que nos tiene el Es
tado. {Pretendemos, pues lo justo? |Caro! 

Cuando a los supervivientes de Cuba y 
Melllla. cual somos la Inmensa mavorla de 
los subalternos, cargados de heridas mu
chos en defensa de la patria, con docenas 
de afios de sérvlclos al Estado, dejando a 

jirones la carne en cumplimiento del deber, 
; cuando tales somos los subalternos I resul
ta Ignominioso querernos malar de hambre 
e Inanición. ¿Este es el premio merecido, 
seflores padres de la patria? ¿Juzgan mu
cho más meritorio y retributivo los méritos 
adquiridos por adolescentes de diez y ocho 
altos, que salen de los colegios de la guardia 
civil y carabineros con cuarenta y cinco du-
retes mensuales? ¿No? Pues no se con
cibe. Mientras esto se hace con nlfios que 
aun debieran estar bajo la tutela paterna, 
nosotros cobramos Job, admírate, lectorI vela 
tlclneo durazos mensuales, ino semanales I 

Podrá un Gobierno alegar que el Teso
ro está en quiebra, i Quién lo niega? Dema
siado lo vemos, no sólo los subalternos, si
no todos los espaúoles. Pero, Xquiere esto 
decir que debamos nosotros morir de ham
bre? SI verdaderamente se avecina la ruina, 
hágase un corle de mangas, puesto que me
dios suficientes tiene para ello. Termine da 
una ves el escandaloso despilfarro que slem 
pre ha venido tolerándose de unos gober
nantes a otros, pero no se diga hipócrita
mente quo los subalternos, por ser tan nu
merosos, resultamos una carga para el Es
tado. ¿Somos muchos? ¡Qué vergüenza; 
Coa las graliOoaciones y dictas Inútiles que 
cobran otras escalas de la gran máquina de 
la administración del Estado le sobrarla pa
ra dnpllear el sueldo a todos los subalter
nos, rpon sólo una semana de repatriación 
del irtintlngentc de Marruecos ahorrarla 
igualmente el Estado más quo de sobra pa
ra cuadruplicarnos el sueldo I ¿No es ver
dad, sefior ministro de Hacienda, que su 
señoría con veinticinco durctes mensuales 
la pasarla negra al tuviera oue mantener a 
su familia, más vestirse y otros gastos ne
cesarios de un hogar? ¡Algo más da huma
nidad y cesan los subterfugios I 

No hay derecho a ensañarse en la miseria 
del ilesheredado. Cúmplase la ley y los «n-
balternós, después de perdonar los agravios 
suifrldos, «¡saremos en la campada empren
dida. Mientras así no sea, coñliaiiarainoa en
terando a la opinión de la Injusticia come
tida p o ¿ p n Gobierno que se titula liberal y 

qus se oonslltuyó para salvar a Bspafla. y 
hasta la fecha yo no veo que la salvación 
consista en tomar la ley por el pito do un 
sereno. La ley es la ley y debe cumplirse, 
¿ • • t amos? Continuar jugando con fuego no 
es propio de hombres serlos y menos de go
bernantes. Y, como dice el refrán, "quien 
siembra vientos recoge tempestades". 

En mi próximo articulo, seQor Villanuavs, 
prometo ocuparme da los celadores de Te
légrafos, a quienes, siendo V. S., según d i 
cen, P. del C. de T., negó el derecho como 
subalternos, ni como similares. ¿Pues qué 
somos entonces? ¡A ver si va a resultar 
que no tenemos nombre 1 — J. S. del B. 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

_ .-Iga solucionada. 
Nos dicen de San Fcllu de Gulzols quo ha 

quedado solucionada la huelga de ¡a seeoi'n 
de eapsulters de la Industria corcha-tapo
nera. 

En la casa Qlrona. 
Los carpinteros de la casa Glrona se han 

declarado en huelga de brazos caldos, por no 
haber sido atendida su demanda de aumen
to de • • d * p | f c . t i ^ 5 ^ j r i * ^ * w iw1».1 < 

Coacciones. 
Por ejercer coacciones en la callo de MaU 

a los obreros de la calderería Castolls, fue
ron detenidos por la policía Francisco Ma-
grans Sábado e Hilarlo Féloz Coarasa, que 
quedaron a disposición del Juzgado. 

Otra huelga solucionada. 
También ha! quedado terminada la huelga 

quo sostenían los obreros de la Sociedad Cu-' 
blertas y Tejados, empleados en la conslruo-" 
clón de la estación de Vilanoveta. 

Vuelta al trabajo. 
Ha quedado solucionado satisfactoriamen

te por ambas partes el conflicto planteado 
en los talleres gráfleos del sefior Oarrofé. 
calle de VUlarroel, 12 y 14, reintegrándose 
nuevamente los compafleros cajistas despe
didos y el resto del personal que por so
lidaridad habla abandonado el trabajo. 

La Sociedad Artística Culinaria. 
Be nos suplica la publicación de las si

guientes lineas: 
"Algunos patronos, mal avenidos con to 

do principio de seriedad, han apelado en as-
tos últimos tiempos a procedimientos da 
todo punto incorrectos, haciendo presión a 
asociados de la Artística Culinaria que se 
hallan a sus órdenes, para que se den de 
baja de la misma e Ingresen en otra organi
zación determinada. 

Este procedimiento, empleado en más da 
un caso, motivó una visita de la Junta d i 
rectiva al gobernador civil primero, y una 
denuncia al Juzgado seguidamente. 

SI los patronos tienen noción perfecta (U 
sus deberes, esperamos que no continuarán 
la presión. En caso contrario, encarecere
mos a todos los asociados que tan pronta 
sean objeto de actos impropios de todo prln • 
clpal o de un chef cualquiera, que den cuenta 
de lo ocurrido a la Junta, la cual so apre
surará a hacer la correspondiente denun
cia al Juzgado." 

En Matará. 
El conüiclg.que hace quince semanas sos» 

lleno la setfción circulares Ferrol, del Sin
dicato de géneros de punto de Mataré, con -
tlnúa Igual y con más entusiasmo quo min
ea por parle de los compafleros huelguista* 
de dicha seéqlón. 

Ha fracasado el fnlento de los patronos <« 
abrir las fábricas, ya que los obreros no •« 
presentaron al trabajo. 
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oere U r a s el pueHio Iflcta i 

LERROUX Y SU OOBIPUOC CONTINUAn EL VERANEO, COSIO EL JCTE 
ESTADO Y LOS MINISTROS DCL REY I I A LOS FALSOS APOSTOLES DE 
DEMOCRACIA NO LES PREOCUPA LA O RA VEDAD DE LOS PROBLEMAS 

TEADOS EN MARRUECOS, EN BARCELONA, EN MALAOA Y EN BILBAO 

Eapafla se sienta hondamecta corunovldí 
por dos problema* eseaetalls'.mos para «1 
pueblo: la cuestlín aoolal y la guerra da 
Marruecos. T en estos moineatoa da aglta-
ción y luciia es coacdo haa de surgir loa 
hombres que pretenden redimir a Espmfia 
con su erado político y con sos pretendida* 
coiNÜeioDes de grandes estadistas a la mo
derna. 

Los Jefes de partido coma Larroux no 
pueden permanecer con la boca cerrada an
te los grayes sucesos que se eatán desarro-
Uando en EspaQa 7 en Africa de una ma
nera sangrienta. 

Los jefes como Lerroux. qua aa titulan 
representantes da la demooraaia republica
na y presumen de caudillos nacionalea, de
ben suspender las Taca clone» del estío para 
correr a ocupar wrt puesto da honor entra 
el pueblo, que ansia paa y justicia. 

L a campaña por el indulta de los presos 
por cuestiones poHtlcas y sociales, lo» san
grientos combates de Marrneooa. los suce
sos de MSIaga y la hnelfa general da BE-
bao valen la pena de qoa Larroux abas-
done so residencia seflorlal da San Rafael 
para alientar al pueblo y no para prestar 
BU e laboración mis o menos encubierta a 
los ministros del rey. 

í Q a é linea de conducta se habrá traaa-
do Lacioux para intervenir, p a n actuar ao 
el orden polltloo y social, en el orden pa-
triótioo y humano, anta las eueaUoa*» can-
(Uotes que se han planteado estos día»? 

Hasta ahora permanece Inexpresiva la es
linga del Guadarrama. L a otra esfinge, la 
que continuará tranquilamente en Ceatooa 
basta que sa canse, tampoco dice ni uaa 
palabra. Ambos a do» se mantienen alejado» 
del mundanal ruido, faltando a loa más ele
mentales deberes da loa diputado* r e p a M -
«anos , que se dicen oonsagradoa al pueblo. 

Ya sabemos lo que o>lna Lcrro«x d» la 
guerra da Marruecoa: que daba seguir la 
orgia da sangre y oro, mlantre» loa minis
tros del rey recogen aoa eosefianaaa, sa 
valen de sus planes y de sos sabios oon-
aejoa para salvar ios iatereses de la pta-
tocraeia. 

Con respecto a la oampaSo «n favor Sa 
la libertad de loa preaoa, BO ba Mato a m 
ni una palatbra el revoiuelooarlo da San 
Rafael. 

Los «ucesos ds Mátaji a* kaa laoptrado 
U una sola trasa, ni m l i O g m i H . al 40a 
ya en otra ooaalón maslrtoa partidario da 
mantener a todo tranca la diaolplioa n l B -
tar. Todo al mondo raenardo. y Nakaoa ho-
bo da cebárselo en caro, qns Larroox Jus
tificó el fusilamiento do jMiishs» Moya a 
borda del "Numenola". 

Y si sa trataba de quien, como el dea-
dtr^ada SéasBei Moya, sa oublerd para pro-
etenur la BapSbHe^ Lerroux, al rapobft-
cano Lerroux, BO asBiaaiA s i n » JasIMn-
da la ejecuciiin de loa qoe aa Málaga sa 

resistieron violentamente • embaroar aoa 
destino a Marruecos. 

Marruaeoa constituya al Ideal "poMMU 
aa" del heroico Larrouz y ya aabemo» to
dos qua, bao* poeo, callflod da bljoa exa-
crablea da la patria * lo* que sa opoaaa a 
que se prodiguen la san y e da la jovantod 
eapaflola y loa millones para la tirfanos da 
lo* intereses de la Compañía Sapaflela da 
Minas del RU. 

Loa suceso* de B'Jbaa no le dan M * wX 
calor a Lerroux. Todo se evitarla, segda SL 
si 1* dejaban gobernar, si ponían «a aa* 
manos la "Gaceta", la "Oaaeta" del BaUd*. 
00 la "Gaceta da lo* Chino»", cuy* 
radón sólo le Interesa a medios. 

Bo al partido radical siempre qoedoa 
haiMiisa de buena fe. Ya aaben da sobra 
esto» hombres cómo ba procedido «IsilMM 
Lerroux; pero, por si la queda ua á t o o * 
ds vergOonsa y de dignidad podltlc*, el Ate
neo Obrero Republicano Autonomista de 
Hostafruiobs le ha rogada que haga soya 
la campaña Iniciada por la organizaoita 
obrera de Cataliifl* aa favor da la Ubartad 
de lo* presos. 

Esperen sentado* lo* radicales da Hos-
t&franohs; ni a Lerroux. ni al Gallego, lea 
Inte rea* nada de lo qua preocupa protoa-
damente al pueblo espefloL Son poMoaa 
ds ofloio, que sólo actúan cuando a edoa 
les Interesa. Todas las eantpafiaa que « n -
prenden, sean del color que aean. están 
Inspiradas por una sola finalidad: nuale' 
nar en *a podar el acta, qua las ha pro
porcionado los millonea, qo* quieren dis
frutar y están disfrutando, mientras 
lurtian hasta morir y otros piden la 
tad. 

A les abceysdos radloaJe* de 1* Agrupa
ción d* la Sagrara se los eourrld celebrar 
ua mitin en pro de la amnistía. El OaHaga 
estaba en Baroelooa. pero no estimó coa-
Teniente tomar parte directa en el arta y 
maadi una serte aoa muy bu enea latea l l i 
e», pero «la nada práoUee pan la finalidad 
qu* paiseguloa y pi««iga«a aquailoa tedl-
etlea. 

Da Lerroux. BO digamo*. Botaba, y está 
son. en aa aslaal» d«t Onadarraaa y M 
siquiera enrió osa carta • ca l«l«gr«»ii« 
da edhaolóa. 

iPaaMo: taefea 7 Boore en defaaaa Sal 
derecha a la vida, qns ta* apóetolee, loa 
qo* exDlotaron troDqnBameata 7 e ^ M a a 
ana ta otndtdes, viven «á estlio de ka mi
nistro • del rey, M «attla da lo* giSian—tsa 
qu* provoosa ta* Ira* y labran ta* daaM 
cha*; vtven Tnraneande. «ta peeoeMp»** 
par* aade de la gr*»aSa< da lee preMamoa 
planteados en Maimaeoa, aa Baroelooo, aa 
Málaga y «a BUbaa. 

ANTOÍTIO FRAHOO 

E x p o s i c i ó n I n t e r n a 
c i o n a l d e l M u e b l e 

EL DECORADO OS LAS HAE1T. 

A medida qua aa aoeraa la teoba *«fl«laSi 
para la taanguraolóa ofidal de 1* Bxposlalóa 
Inlernaoloaal del Muebla y Deaorselóa Si 
Inter!ora», qua ha da aaMbraris aa Saraa 
lona el próximo día I I da atpUambr», « a -
menta el Icteréa despertado aa todas par
te» por el magna eoonteelmlento, qua taa 
alto ha de poner el nombra patrio «a al 
•aado artlatloo a industrial. 

Dentro da la eeoeclaMikd del moabla. les 
organlssdore* ds ta BxpoMaMa han tenida 
el acierto da hacer extenstre aata aspeóte 
lal bogar a cuanto sa ralseteoa eoo . 
eorado da las babitaclonao. 

lUrmoaeor la vtrUads «o eentrlbatr * M 
edoeaelda Sal espirita «a na ambienta ds 
arta qu» onda isa las amarrarse ds la «Ha-
teaeia hoalsads amables las horas qaa 
transcurren ea la laUmMad de l t famSla. 

Asi, pue», odomás ds la tadnstria dM 
mueble, tan floredente «a aneatra patria j 
en «I extranjero, loa Tlaltaataa podrán ad
mirar aa los anmarosos depertamento* da 
loa Paladas de Arla Moderna a Industrial 
la dlrsrsMad ds prodoetea proptaa pasa M 
deooradón de las babltaelooaa. 

Se ofrecerán a k eorlealdad del pábfleo 
mueetraa da talas pera machia», sedas, W -
dopelos, brocados, damascos, alfombras, 
cuyos pro dad— rerslatéa a les ojos dst 
observador d aatad» da los industrias «a 
dichos ramos y d guate artlaUee da KM 
di rectore» é» a fabrieaeldB y no faltarte 
telas y tajldes, que. sta «er lajosos, po» 
«n buea guate y per sa anwnnnil», podrán 
servir ds dementa deooraSva «a las haMta-
dwia* de las elaeae humilde*. 

Taadi áu taaMte oa dtie preferente «a 
le* Pdadoa de la Bxpoddóa las produe-
to* varios ds 1* cerámica apSeada al ernoM 
da la Tirlenda y la deattneda • loa uso* de-
mástloos, OOOM sea les diversas el a* es te 
vajilla y oristalari*. qns eoa tanta arte sa 
fabrican sa Bapafis i * mismo fjua aa el ex
tranjero. 

La orfebrería y I * plataria «atarte dd*-
demente rsprsssatodas, y por la qua rsa-
peeta a la «eodóa eipaSola, «a ella brillas* 
dn genero da dada, la ' habilidad, d búas 
gusto, la dlsbodóo y la riqusao, enalldadsa 
aobresaüsntes en nuestro» orfebres y pis
teros. 

Otra da las tndastrles qns tendrá sltts 
propio en la próxima Expoddón, sari la te 
aparatos par» Uuninaelóa. 

Anaqus la slsetriddad haya relega
do ea último tármáne d nao dd saa-
delabro, da la palmatoria y ana da k 
propia lámpara monumental, sin embarga, 
d arte ss ha impuesto, y les aparatos par* 
1* Buminefllón eláetriss has reclamado d 
i i a sun J de hábiles OMtoMrglooa qns sepes 
•pia»siS»i' las antiguas formas para apo
carla* a loa usos y naeeddadaa te la 
deraa teateaalte. 

teto* aparato*, qa* ss diattngnen por ss 
arte y por eWdad, podrán ser admirados 
por sasntos vMtea la Bxpoddón que hs te 
Inaugurar»» d d h I I te aaptlembrs ptd-
rtmo ea d Parqna ds MovtjuMh. 

COJTMTETES D E B O L A S 
L O S C O I I H E T E 5 O S D J S T i N C l O H 

B u e n o s p r e c i o o B u o n s t o c k 

A L POS MAYOR Y DEPOSITO 

m m f a m a 
C A S A N O V A , O O 

T a i S á o a n 3 , l i a A 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

Para ve:güenza y «onrojo de la Justlola 
Alstúrica que padecemos 7 por la cobardía 
j falla de ciudadanía 7 cmlldad de los 
•vadnos de Benagalbón, ge encuentra en 
presidio la infeliz 7 desventurada familia 
Roldán; ellos mi l veces m¿s buenos que 
oiucíic» hoji'.bres que gozan de libertad, y 
eJla, la angustia heoha carne y tormento, 
ia santa madre presidiaría, mis buena y más 
pura y mis noble que toda esa recua de 
madres que no acuden a remediar la au-
prema e Infinita tragedla de la presa en 
Alcalá de Henares. 

Nuestra pluma, como la de tantos otros 
—cultas, batalladoras, brillantes—que com
parten con nosotros la responsabilidad de 
ta liberación de los Infortunados cautivos, 
no son plumas dispuestas a defender todas 
las injusticias que se encuentren en el ca
mino. Son, y de esto sólo pueden dudar 
los canallas, plumas generosas 7 altruUtas 
que buscan y encuentran en la dicha 7 eu 
el placer ajenos la propia, la íntima satis
facción de haber cumplido con un deber 
humano e inaplazable. 

La cobardía del pueblo de Benagalbón es 
la responsable primera del infortunio de los 
Koldán. En el puebleoito andaluz saben to
dos que nuestros presos no mataron ei 
guardia civil durante los sucesos del aOo 
1914. Pero la falta de hombría y de "rea-
fios" de los hombres les llevaron a hacer 
acusaciones terminantes en contra de los 
reclusos de San Miguel y Alcali . 

Para juzgar de la veracidad de tales tes
tigos basta con el siguiente testimonio: uno 
de los que más contribuyeron a que les 
Roldán fueron condenados, arrepentido, sin 
duda, del mal que había beoho o para sln-
cerarsa ante los violiraas Inocentes, leg d i 
rigió una carta, carta que nosolros hemos 
leído y nos ha indignado enormemente, en 
la que dice que le perdonen por haberles 
acusado, y aüada: "...pero no tuve más 
remedio. De no haberlo hecho me hubieran 
matado." Y con el testimonio de gentuza 
semejante, con la despreciable cobardía "de 
todo un pueblo, con las amenazas de quien 
fuere, la Justicia histórica de EspaOa le
vantó el insensato y abrumador proceso y 
concenó a pena de muerte a nuestros que

ridos y simpáticos reos de Benagalbón. Des
pués se les conmutó por la pena de reclu
sión perpetua 7 ahora, ante el estado de 
opinión que se ha formado en Espafia, a 
favor de su Indulto, hacemos, creemos, te
nemos casi la seguridad de que pronto han 
de ser libertados. 

E-abemos con certeza que el Indulto so 
halla pendiente del informe que emita en 
un breve plazo el capitán general de Anda
lucía, que es el Infante don Carlos, her
mano político de Alfonso X I I I . El infante, 
si lee periódicos, ha de saber que Espafla 
se interesa y que ha tomado el partí 11— 
muy humano y muy noble — de los do Bs-
nagalbón y que no ha de cesar en a sru-
sada que hoy nos hace vibrar a todos. 

SI tügo prueba la grandeza espiritual que 
anida en las almas nobles es el rasgo de 
benevolencia en que se recoge la voz del 
pueblo en clamor de Justicia, que sabe ver
la casi siempre en el fondo complejo de las 
cosas. 

Los Roldán saldrán a la calle y será para 
el Infante un motivo de suprema satisfac
ción haber contribuido con su informe a 
deshacer un error Judicial y a reparar y a 
reivindicar el honor, el buen nombre 7 la 
moralidad de los reos de Benagalbón. 

EDUARDO SANJUAN 

UNA C1RTA DE MARCELINO DOIHINQO 

Beiíor don Eduardo Sanjuán. 
Mi querido amigo: Recibí su carta desde 

Valencia y lo agradezco la excesiva con-
flonza que pone eu mí. 

Veró al ministro de la Guerra y haré lo 
posible en beneficio de los presos de Be
nagalbón. Consideré injusta la condena y 
considero dablemente Injusto que aun siga 
esa pobre familia en la cárcel. 

Que tengan el éxito que merecen sus 
nobles campaüas y reciba un abrazo de su 
amigo 

MARCELINO DOMINGO 
Madrid, 17-Vni-23. 

C a r t a a b i e r t a a l r e c t o 

m a g i s t r a d o s e ñ o r 

C a r r e r a 

Muy señor nuesXro: 
Nosotros. los abajo Armantes, detenidos 

en el Centro Obrero de la barriada de Sans, 
presos y procesados por el supuesto delito 
de fabricación de explosivos, nos dirigimos 
a usted, digno magistrado, para manifes
tarlo nuestra más absoluta disconformidad 
sobre la manera que se están llevando a 
«abo las diligencias del proceso en que f i 
guramos encartados. 

Desde el primer día que se nos comu
nicó el auto de procesamiento, hemos se
guido en la firme creencia de que nues
tra situación de procesados duraría hasta 
que fuesen practicadas las diligencias ne
cesarias, 7 que, después de reconocer el 
error sufrido, se hubiera decretado Inme
diatamente nuestra libertad. Pero no ha 
sucedido asi, puesto que, cuando más tran

quilamente nos encontrábamos en espera 
de los resultados que hemos mencionado, 
ha venido a sorprendernos en gran manera 
una nota oficial, publicada en la Prensa de 
esta capital el día 23 del corriente, y en 
la cual se pone de manifiesto que tan pron
to como el Juzgado reciba un dictamen de 
la Maestranza de Artillería, relacionado con 
los objetos hallados en el local que fuimos 
detenidos, que variará la situación de al
gunos de tos diez y siete detenidos, i Pero 
es que usted, digno magistrado, ha llegado 
tan siquiera a suponer por un solo Instante 
de que entre los diez 7 siete detenidos 
pueda existir un solo Individuo que sea 
responsable de lo que alli fué ocupado (que 
ignoramos lo que pueda ser) 7 mucho 
menos de haber incurrido en el delito que 
hemos sido procesadas? 

Se nos detiene a tontas y a ciegas, de 
una manera incomprensible, pero que a ello 
están expuestos todos los ciudadanos de 
iiarceloui, y, sin averiguar en absoluto el 
por qué de nuestra permanencia en aquel 
lugar y en aquella hora, se nos procesa j 
por fabricación de explosivos. 

Y siendo asi, ¿entiende usted que es ló
gico que nosotros, los diez y siete ietenl-

doa, podemos aceptar de buen grato seme-. 
Jante responsabilidad? 

Pues, aomo bien decimos al principio, 
solamente nos ha guiado, al escribir las 
presentes líneas, el manifestar nuestra dla-
eonformldad por lo anunciado 7 a la ves 
poner también de manifiesto nuestra Ipo-
cencla en el delito que se nos acusa. 

Y para terminar, señor Carrera, nos res
ta decirle: 

Bl en lugar de venir los agentes de la 
autoridad 7 la fuerza armada a nuestro lo
cal social a la hora en que lo hicieren, lo 
hubiesen hecho tan sólo una hora antes, 
i sabe usted los procesados que figuraría
mos en esta fantástico proceso? 

Pues con sinceridad le aseguramos «ice 
seríamos lo menos doscientos, puesto que 
es esta aproximadamente el número de 
obreros que a esas horas y en ese día acos
tumbraron a concurrir a dicho local. 

La verdad sólo tiene una cara y lo oca-
rrído con nosotrus ha sido lo siguiente: 

So nos ha procesado por estar tomando 
cafó en el Sindicato. 

;, Es que en aquel entonces estaba clau
surado dicho local, y, por lo tanto, prohi
bido de acudir al mismo, bajo pena de caer 
en manos de la policía y más tarde proce
sados por fabricación do explosivos? 

Esto es, precisamente, lo que quisiéra
mos saber, puesto que entonces lo ignorá
bamos. 

Esperando que la justicia reconocerá el 
error sufrido por sus administradores, y 
confiando en su m ío proceder, le desean 
muchos años de vida 

¿. Tellez, José Arnsu, A. Conesa, A. Orau, 
13. Díaz, J. Ribes, C. R., D. V., D. O., B. A., 
J. Qall, P. Pedral, Juan Pulgmartl, J. Mo
lina, P. Conejero, J. P., J . Gracia. 

Cárcel, agosto 1933. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Multas 

Por el gobernador clvfl han sido Impues
tas las siguientes multas: 

500 pesetas al dueño del bar Cirera, calla 
del Olivo, 47, por Infracción de lo dispuesto 
sobre recreos. 

250 al dueño del bar Esteve, calle do 
Puerta Nueva, 50. por Igual causa. 

100 al dueño del bar Monumental, Aveni
da del 11 dí Noviembre, números 41 7 43, 
por «nálojas causas. 

500 al dueño del merendero La Mina, ba
rriada de Pekín, por, ejercerse en el mtemo 
clandestinamente la prosiitución. 

50 a la dueña de la casa de lenocinio da 
la calle del Arco del Teatro, 8, bajos, por 
escándalo?. 

50 al dueño del bar La MadtHeña, calle 
del Conde del Asalto, 38, por estar tocando, 
hasta las cuatro de la mañana una pianola 
en el establecimiento. 

Cinco a José Carbonell 7 otras cinco a 
Humberto Caaiiassl, por infracción del re
glamento de baños. 

El general Weyler 

De Baleares llegó ayer mañana el capitán 
general don Valeriano Weyler, quien salí* 
seguidamente para Madrid. 

Solicitando clemencia para loe 
sublevados de Málaga. 

Ayer mañana estuvieron en el GdblernS 
civil los señores Rocha, Guerra del Rio, 011-
vella y Roure para suplicar al señor Pórtela 
transmitiese al Jefe del Gobierno su s&pUca 
de que sean juzgados con la mayor clemen
cia posible los sublevados de Málaga. 
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E l e c c i ó n p a r c i a l d e d i p u t a d o s 

a C o r t e s e n e l d i s t r i t o d e 

G r a n o l l e r s 
BADALONA 

(D« nuestro redactor correaponial) 

¿.as elecciones. — La Miga corrompe eJ 
sufragio. — La aerenld^d da la» Iz
quierdas evita muchas victimas. — 
Los actuales administradores reciben la 
confianza de la dudad. — Torras aale 
triunfante. — El servicio de teléfonos. 

Gracias a la LUga Regionalista, el día 26 
de agoste quedará registrado en las pági
nas de la historia de nuestra ciudad, como 
un día trágico. 

En nuestra última crónica, publicada el 
domingo, ya IlamábamoB la atención sobre 
los procedimientos que anunciaba la Ulga 
poner en práctica para bacer triunfar a su 
candidato, el sefior Trías de Bes, burlando 
la voluntad del pueblo. Bien ebro decía
mos, para qua nadie pudiera hacerse el des
entendido, que los dirigentes illgueros que
rían hacer correr un rio de oro para com
prar voluntades 7 se dispouian hacer co
rrer un rio de sangre si el oro no era su-
fleiente. El sefior gobernador no nos hlso 
caso y corrió el oro y oerrió la sangre. 

Si los rau&idores Illgueros detenidos a 
primera hora con el delito en las manos, no 
hubiesen sido puestos en libertad por orden 
del gobernador, con seguridad que la tra
gedia so hubiera evitado. El se&or Pórtela, 
que seguramente es hombre de conciencia, 
tendrá a estas horas remordimientos de su 
ligereas. 

Porque todos los libertades por orden gu
bernativa, y varios que no hablan sido aún 
detenidos, fueron quienes, por la tarde, or

ganizaron la contramesa electoral, com
prando votos a 50 y a 75 pesetas y hablan 
convertido la covacha donde operaban, en 
un verdadero fortín. Y allí fué donde en
contró la muerte el malogrado guardia mu
nicipal Salvador Olivares Rodríguez, quien, 
con otros compañeros suyos, cumpliendo 
órdenes de sus superiores. Iban a evitar la 
«orrupoión del sufragio. Frente la puerta, 
sin sospecharlo, porque nadie puede creer 
que llegue a tanto la maldad, una descarga 
cerrada, hecha desde dentro, atravesó el 
corazón de uno de los cumplidores da su 
deber. 

No tuvo bastante la Uiga sobornando 
voluntados, comprando conciencias; tenía 
hambre de triunfo y sed de sangre. Lo pr i 
mero no pudo lograrlo; pero, desgraciada
mente, sació lo segundo. 

126 de agosto, qué trágico eres! Cada 
edo. cuando llegue esta fecha, una nube de 
terror nublará nuestros pensamiealos. 

El 86 de agosto habrá de ser, en lo sn-
óesivo, para la Lliga, el día de recuerdos 
fatídicos que avergonzarán si* rostro y mor
derán su conciencia, si a sus hombros aun 
le» queda, por fortuna, un átomo de ambas 
Posas. 

Y al la tragedia no fué mayor, demos 
gracias a los elementos liberales, que sin 
chulerías, sin arrogancias, poniendo en la 
lucha todo el entusiasmo y amparados sólo 
por la fuerza de la razón, supieron sere
namente despreciar los peligros y las bra
vuconadas de los adversarlos que confiaban 
•u triunfo en la "razón de la fuerza". 

Y, sobre todo, la tragedla que se mas

caba por doquier muy superior a ¡o que nié, 
supo hábllnK-.nte y con energía, evitarla el 
dignísimo alcalde, sefior Martí Cobot, a 
quien Badal ona debe eterno agradeci
miento. El nombra de Jaime Martí Cabot 
es uno de aquellos nombres que merecen 
ser esculpidos en letras da oro. 

También la prudencia y serenidad del Je
fe de policía, sefior Canudas, y cabo de se
renos, sefior Gasull, víctimas Indicadas por 
la Lliga para el sacriflolo, contribuyó con 
creces a que el luto de hoy no fuera ma
yor. 

Y no seríamos Justos si negáramos que 
las fuerzas ds la guardia civil supieron por
tarse eon toda táctica e imparcialidad, cum
pliendo las órdenes atinadísimas de sus Je
fes, quienes merecen unánimes alabanzas. 

Bl mentís, la acusación que Oadalona 
echó en cara a los prevaricadores de los 
Intereses ciudadanos es tan formidabls (to
mo elocuente la confianza que demostró po
seer hacia los actuales administradores de 
la ciudad, quienes después de las eleccio
nes del domingo han visto ratificado por el 
pueblo honrado el nombramiento guberna
tivo que poseen. La ciudad toda, por medio 
del sufragio, exige que la Interinidad de los 
actuales concejales, sea convertida en efee-
Hva. 

El resultado ds la elección, la pérdida de 
400 votos sufrida por la Lliga, representa 
claramente 'os deseos de la ciudad para 
que no quede Impune el robo cometido en 
sus arcas municipales y quiere decir tam
bién que Badalona rubricó la digna y hon
rada gestión de los mnnlclpes actuales, a 
quienes no quiere dejar Ballr de sus eleva
dos puestos. 

Prosigan oomó basta ahora la ciudad y 
sus representantes y Badalona volverá den
tro de poco a ver la ciudad alegre y r l -
suefia. la dudad de la democracia y de la 
moralidad, administrativa, eorao lo fué ya 
durante los aflos 1911 al 1918. 

La voluntad de todo el distrito liase ma
nifestado, a pesar de las tropelías, chan
chullos y compra de votos efectuados por 
la Lliga, a favor del candidato liberal don 
Prandsoo Torras VUIá, a quien la experien 
ola de las dos luchas últimas servirá segu
ramente para adoptar todas las medidas ne
cesarias que puedan horrar la más pequefía 
huella del caciquismo Implantado por la 
Lliga. 

El sefior Torras llene ya el acta y yo. 
Interpretando la voluntad da Badalona, le 
digo qne su acta ha de ser, oomo lo fué en 
la anterior legislatura, el acta del pueblo, 
de la Democracia, do la Libertad y de la 
Justicia que aguarda nuestra ciudad, pese 
sobre los que el domingo la asesinaron y 
sobre los que antes ya esquilmaron su Era
rio. 

¡Viva Badalona y la moralidad y deceri-
da en su administración! 

Seria Imperdonable, sería Injusto, si no 
cerrara la presente crónica hablando del 

servicio de teléfonos míe tuvimos «1 á é 
mingo, con motivo ds las elecciones. 

Fué un servido brillantísimo, admlrabI4 
y de peso abrumador. Un servicio que ds« 
mostró lo que nuestra» telefonistas pu»« 
den y saben hacer cuando quieren. A pesaf 
do las constantes y diferentes llamadas que 
se hadan, eran rápidamente contestadas f 
contestadas con exquisita corrección y ama
bilidad por parte de las sefioritas. 

Yo, que me he quejado de ellas otrstf 
veces, registro el fenómeno con satlsfM" 
ción y orgullo. 

Y sin que pretenda dar lecciones de rell" 
namlento a nadie, dirá que será muy 1»-
Jiiüto que no se les haga objeto de una re-
compensa por parte de los candidatos, auo-
que ella sea una caja de bombones. 

Note de dolor 

Bl cadáver del malogrado empleado 3al< 
vadur Olivares Rodríguez ignórase aún, al 
escribir esta crónica, cuándo recibirá se
pultura. El Ayuntamiento, sabemos'tiene in
tención de hacerle un entierro con lodos log 
honores, presidiendo el duelo las auloridv 
dos y los diputados Francisco Torras y Sa* 
rradell. 

La dudad toda debe rendir el póstum4 
tributo a quien, oomo hombre y como ciu
dadano, supo hacerse apreciar por unos y 
otros, dadas sus cualidades de honrada^ 
decencia y don de gent;s y como fundo» 
nario público, fué siempre un fiel cumpli
dor de su deber. 

D. e. p. el Infortunado Olivares y reciba^ 
sus deudos, amigos y el cabildo municipal 
la expresión de dolor que embarga el ánlmt 
de 

PADRE CROSPia 

17 agosto m3. 

(De nuestro corresponsal en Granollers) 
La lucha electoral del domingo en esta fuá 

refildlalma, menudeando los Incidentes, as 
habiendo, afortunadamente, que lamentar 
desgradas personales ni suceso alguno. 

La victoria ss la adjudican ambos oan-
didatos. al decir de uno y otro bando. 

A falta de datos generales, que no nos ha 
sido posible recoger, debemos por hoy eon-
creíamos a manifestar que la victoria sert 
para el sefior Torras, gracias al resultad* 
obtenido en algunos pueblos, cuyo» oertlQ-
cados de actas llegaron a última hora alt»-
rando los cálculos de la Lliga Regionalistt, 
a favor de su candidato sefior Trías de Bes. 

F,n esta ciudad el sefior Torras obtuvt 
unos 900 votos de mayoría. 

El corresponsaL 

DETALLES DE LOS SUCESOS DE BA
DALONA 

Cuatro dispares 

Por la mofiana, a las ocho, se constituye
ron regularmente las mesas electorales, fal
tando solamente un presidente, que fué reea 
plazado seguidamente y eomenxó la votación, 
bastante nutrida. 

Los agentes electorales del sefior Torras 
no ss dieron en toda la Jornada punto ds 
raposo, recorriendo los colegios, dando Ins
trucciones para evitar la formación de rus-
das. Tampoco la Lliga Regionalista estuvo 
inactiva, pue» en el local que tiene instala
do en aquella dudad, en la calle de la 
Cruz, frente a las Casas Consistoriales, ss 
establecieron unas oficinas electorales, es 
donde durante todo el día hubo extraordina
rio movimiento. 

El primer incidente ocurrió en el colegio 
electoral, sito en la calle de la Providen
cia. A las once y minutos, unos Individuos 
de?conoeldos qne Iban montados en una mo-
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ta, hlsleron, t i posar por delante del cole
gio en eoeaUón, cuatro e cinco disparos al 
aire. Se arrimo ti n4 la geste e tmtentó la 
pcrscouciún de los qne dicparaban. pero *»-
toa lograron halr por la oarretera de Bar-
M i ona. 

Durante la mafiana nuoodearoD bu de
tecciones por rolo» falsos, rnedas. ete. Por 
•oponérseles eompHeados en algoaa manio-
bra electoral, taema detenidos los conce
jales de aquel Aj-^ntamloate, seCores Sedó, 
tublrats 7 Sern ManA, quienes quedaron en 
Bbertad al cabo de dos horas. 

El total de detcnolmes practicadas en Ba-
dalona, durante la mafiana, exo«dió de cua
tes ta. 

Grave Incidente «n la ocila de 
Roger de Flor. : ; Acude la guar
dia civil 

A las tres y cuarto de la tarde, un indi-
r lüuo se presentó en al colegio electoral, 
•Ito en la calle de Roger de Flor, preten
diendo votar con un nombre falso. 

Varios de los circunstantes, advertidos 
4a lo que ocurría, protestaron ruidosamente, 

{ entonces surgió un Incidente entre los par-
Idarlos de uno y otro bando, saliendo a re-

hiolr varias armas blancas y de fuego. 
La pronta intervención de la guardia otvU, 

que en previsión de estos sucesos babia sido 
distribuida en gran «tlroero ea todas los l u 
gares estratégicos de Badal ana. evitó que la 

Cílea degenerara ea urna verdadera batana, 
o obstante, alguno* de los que tomaron 

parte en la misma resultaron con aignnas 
eontuaiones, aleado curado* eu las farmacias 
próxima*. 

Ea la Casa da) Pasbto 

Durante todo el día en el local de la Casa 
del Pueblo, sito eu la calle de Prlm, casi 
tocando a la playa, la aüueacla de gente foé 
extraordinaria, yendo y viniendo los agentes 
•leetoi-ales del señoras Torras, que a cada 
momento Iban llevando las últimas Impre
siones de la lucha, asi como los detalles de 
los incidentes ocurridos. 

El teléfono ne dejó da funcionar un mo 
•waU). 

El diputado a Cortee por La Seo de Ur-
gel, sefior Sarradell, permaneció eaai todo 
•1 dia en la Casa del Pueblo, dando lasb-ue-
elones a sns eorreligionarioB. 

A medio dia se decía que en el dlctrifas n 
«1 sefier Torras llevaba una mzyoria de SI 
votos sobre su eontrlneaste y qne entre 
•tras tres secciones de los demás distritos 
ganaba 19 votos mis. 

A las tres de la tarde principaros a lle
gar los primeros resultados. Casi todos ellos 
acusaban una mayoría bastante notable a 
favor del seflor Trias. Cuando llegaron dos 
• trae resaltados favorables al seflor Torras. 
•1 público estalló en aplausos. 

Una ves conocido si resultado total, que 
Musoba, "grosso modo", 1,900 votos a fa
vor del sefior Torras y S,800 a favor del se
fior Trias de Bes. el diputado a Cortea, se
fior SarradeU se dirigió a sus oasreHgleMitM1 
f leyó ana estadletloa compara tira de los' 
Votos obtenidos en las pasadas el acertónos y 
•n las que se estaban celebrando, de la que 
resultaba que el sefior Torna había obteni
do anos 100 votos mis que anteriormente, 
al paso que los votos del sefior Trias ha
blan disminuido. 

El sefior SarradeU terminó expresando su 
«onjUnza de que el triunfa serla del sefior 
torras y que oatentaria, oo.no Icttíttmanen-
%» le correspondía, la representación en Cor
tes del distrito. 

En la Lllgu Reglonallsta 

En dicho Centro las impresiones recibidas 
tran desfavorables para au partido. 

Calculaban los regloBalistas que para salir, 

triunfante el candidato sefior Trias de Bes 
deMa obtener, eaaodo menos, una mayoría 
es Badalona de 700 vetas, y las Botloias 
que constantemente llegaban aran de que el 
m&xmum a que llegaría esta cifra seria da 
4&0. 

En la pizarra del teatro instalado en dlcbo 
local no fué expuesto durante la tarde nin
gún resultado. 

¿Triunfa el candidato liberal? 

Los Circuios políticos de Oranollers y de 
Badalona estuvieron durante todo el día muy 
animados y concurridos. 

Ea Granoilers el sefior Torras recibía no
ticias de la marcha de la elección, acusan
do todas ellas las mis hala^Oefias esperan
zas para el candidato liberal. 

A las cinco de la tarde decíase en la Casa 
del Pueblo de Badalona que el sefior Torras 
llevaba sobre eu contrincante una mayoría 
de 380 votos. 

Un hombre muerto y otro herido 

Cna nota trigloa hay qne registrar 00a 
motivo de la elección del domingo. 

El hecho ocurrió en Badalona. 
Acerca del mismo ctreulan d!venas y en-

aontradas versiones. 
Según parece, a las cuatro de la tarde el 

guardia municipal Salvador Olivares Bodri-
guez ee presentó en la eaQe de Quintana, da 
la vecina población. 

Dicen anos qne a la puerta de un esta-
b1cciB>!ento de bebidas sito ea el número 6t 
de la indicada vía se estaba organizando una 
rueda de faiaos electores. 

Otros afirman que el guardia Olivares ' u í 
al todlcado eslahlerimlento coa objeto de da-
teaer a un hombre llamado Pablo Giré. 

La elerU) del eaao es que entre Giró, 
que estaba rodeado de varios amlgis, y el 
guardia, se cruzaron alguna* frases duras, 
que sonaron vario* disparaa de arma de fue
go y que Salvador Olivares cayó al snelo 
mnrtalmente herido. 

También resultó herido Pablo Giró. Pre-
•aataba c a á herida con fractura del maxi
lar inferior etm pérdida de varios dientes. 

Al raido de las detooarioaes y a los gri
to* ea demanda de socorro que daban lo* 
trenseuntes y vecinos acudió la guardia c i 
vil, proeadiendo lamedlaUiEente a la dc-
iencidD del Giró 7 da otro* sujeto* que, se-
Hún parece, hablan tomado parte activa en 
lo* sucesos reiaUdos. 

De todas la* versiones recogidas, la que 
a i s se aproxima a la realidad y que con-
eaerda con el relato de algunos testigos pre-
«enela'.es es la siguiente: 

Minutos antes de las cuatro, el guardia 
municipal Salvador Olivare*, en unión de va
rio* conip»fiero*, se peraonaron en la ca
lla de Quintana de Badataaa, raponieado 
que en en café establecido en la citada ca
lle funcionaba una oflclaa electoral donie se 
reelutakaa electores fálaoa. 

Lo* guardias hideroa numerosos dispa
ro* y Pablo Qfrd, duefid del café da refe
rencia., repelló la agrealóa de les guardias 
tflaparando un tiro eon una escopeta de sa
ca de dos eafionss. 

Pod entonces casado cayó m.icrio el 
guardia OBrtrea. 

ra Jasgrtda ocupó al amerto una pistola 
coa las olnoo oépsulaa tes cargada*. 

a funcione*. 

si jues, don Jomé Marqués Caballero, y el 
oficial arlmlMltola, don Antonio Burée. 

AI llegar a Badalona el jues ordenó la 
detención da José Queralt. Aurelio Hernán
dez, Agasttn Zleola y Salvador UCán, lo* 
cuatro jornalaraa; Juan Martin Prias, sere
no del MuaMplo badalonés, y Juan Pérez 
Pardo, guardia municipal. 

Todo* ellos fueron trasladados a Barce
lona debidamente custodiados, Ingresando 
en los calabozos del Palacio de Justicia y 
ayer por la mafiana aa la Circel Modelo, 
rigurosamente incomunicados. 

Las diligencias haa cerré*poadlflB al Juz-

Ko de la Concepción, secretaria de don Juan 
a Ogayar. 

El aadévar del guardi 

Loa médicos foreaaca paacbearcn la au
topsia al eadiver del gardim OUvaree. 

Presentaba éste uaa herida en la telilla 
izquierda, al nivel del corazón. 

Oleó d t—ido en la cMnloa 

HI herido Pablo Giró ingresó ea ta ellalcd 
del doctor Coraehin. 

Sufre, tomo dejamos dicho, usa herida 
producida par preyaetQ da arma de fuego 
aa el maxilar izquierdo. 

ra Juzgado ha oCetado al Jefe enperior da 
policía con objeto de que ordene se ponga 
un guardia de vista a Giró. 

Sete hállase rigaraanente Incomunícalo 

Se avisó al Juzgado, persoq&ndose en la 
oalle de Quintana al juez municipal de Ba
dalona, lefior Botey. 

Este, después de practicar las primeras 
dfligencias propias del caso, telefoneó al 
Jnr.gado en funciones de guardia, que lo era 
el de la Bar ce loneta. 

Ea ¿jjtpmúvll se trasladaron a Badalona 

Ee de sefialar qae loa de Aeció CatalaM 
apoyaroa la maitldatai a del altramoataof 
sefior Trias de Be*. 

da la Mecotón. 

Los datos que a piharra hora de la tard* 
( • tenían ayer ea el Gobterao otvil acerca 
de la eleodóa «raa laana^ilstsi, pues fal
taban los correspondiente* a cuatro pue
blos. 

Según esto* dato*, ésm Pranclsoo T a m a 
habla obtenida i , l 9 t votos 7 i ,131 don 
José Marta Trisa de Bes. 

Sin embargo, el gobernador, seflor Pór
tela, aparte las noticias oficiales, tenia otras 
partleulare» de lea cuales resulta IriaaCan
to por l i í votos de aayorta el sefior Torras. 

Por su parte, " t a Vaa te Catalunya" ad
judica el triunfo a su eorreligfcnaria aeflor 
Trias te Bes, adjud 1cíndole *t3 votos da 
mayoría. Es viejo procedimiento de la Lliga. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

No e* el peor enemigo tuyo el que eelé 
frente a ti eon las armas en ta mano; ta 
peor enemigo es el que auxilia a aquél. Im
pidiéndote qae Vo Trezas. 

*• •• — l » - ¡ • 
Ama la paz; pero euando otros busquen 

gjerra a tu patria, tan por segure qoe ayu
da a e»o* ¿tros el que en ta país grite: 
-1 Abajo la guerra f 

Hay dea maseras eficaces de hacer la 
guerra: una, eeAbaitaMio een tas aresas en 
la mano ea las avanaadas: otra, combatien
do eon la ploma e eon ta hora dca'.ra del 
país enemigo. De estas dos clases de erw 
batiente*, ta aeguada ee ta que mis san
gre eanalgue te. 1 amar. 

SI s un país no le eajntene q^e tas t ro
pas d d tejó * van acá hasta determinado s i 
llo, no pregunte* quién aspira a los que en 
tu patria pisdicaa lo B t s n o que aquel pal* 
quiere. 

Tl-CHIN-FU. 

http://oo.no
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N u e s t r o s d e s a c i e r t o s e n M a r r u e c o s 

L a s r e s p o n s a b i l i d a d e s y e l 
c a s o d e T i í a r a u i n 

Según Informes de Prensa, ca Tlfarauin 
habla 200 soldados con tíos oaBones 7 

Tlveres para seis días, la «guada a dos k i 
lómetros ds la posición 7 en ésta depósito 
para cinco días. Para romper «1 cerco qua 
la pusieron los moros a introducir un con
voy de Tfvcrcs fué Inútil xm conüjata que 
nos causó 300 bajas. logrSndoso sólo con 
otro que nos causó 400, según Informes 
ioflctales. Son asi 700 bajas qua hemoa ta
ñido debido a que a loa 200 soldados se 
Ies terminaban los vlTeres y el agua y que 
su escaso número y falta de artillería baola 
Inminente la caída de la posición en manos 
de los moros. 

Da estos hechos hay responsables y el 
Gobierno debe buscarlos a Impedir que el 
honor de la naciúij y la vida de sus solda
dos está en manos do Inhábiles e incom
petentes. 

Ante todo, Tifarauln lera una posición 
Estratégica o noT 

SI lo era, ¿por qyó su pusieron sólo 200 
soldados con dos caflones, es decir, una 
guarnición insignificante T Si no lo era, i por 
q u é se estableció? Ahora bien, i quién dló 
orden de cslablecerla fijándole esa insig
nificante guarnición? i Qué expllcadones mi
litares pueden darse para demostrar que no 
•e trata do incompetencia evidente? 

Esto por lo que se reüere a U npcesldad 
estratégica de la posición y su Instalación; 
pero, i quiénes ordenaron, toleraron, o no 
se enteraron, teniendo el deber da hacerlo, 
que dicha posición tenia sólo para seis días 
de víveres, aguada a unos dos kilómetros y 
deposito de agua dentro del fortín para cin
co illas? 

Hay aquí faltas evidentes cuyo resultado 
han sido 700 bajas esparola» sin avanzar de 
tin centímetro nuestro frente. El Gobierno 
tiene el debar de preguntar si el comandante 
general conocía y si desaprobó o aprobó la 
Instalación de esa posición con los efeotl-
YOS anunciados, si conocía o trató de ente
rarse de los días de yfreres y agua de que 
podía disponer la guarnición. Luego, si el 
Jefe de ingenieros conecta o se enteró de 
esas dlflcultndes y cuál fué su actitud en 
iconseenencia de los heohos. Lo mismo par» 
«1 Jefe de Intendencia, el Jefe de Estado 
Mayor y el jefe del eeotor. SI estos jefes 
desaprobaron la Instalación y previnieron al 
mando, no I?s alcanza responsabilidad. Pe
ro, en el caso contrario, tanto ellos como 
en todos los casos, al alto mando deben 
Explicar los hechos para Justificar sn com
petencia. Ignoramos si pueden hacerlo, pero 
el país debe saber M es por Incapacidad 
del mando que hemos tenido 700 bajas In
út i les ; y si el hecho podrá repetirse por 
los mismos causantes. Si oí hedió de T i 
farauln eatá Justificado, que se demuestre 
y volverá nuestra couflanza en el mando; 
pero, si se trata de una nueva Incapacidad 
que se conceda el retiro a los comandan
tes generales y primeros Jefes de servicios 
• quienes alcanza responsabilidad. 

SI Tifarauln era necesario, hiberlo cons

truido con atrincheramiento', guárnccldo con 
m i l soldados, a lo menos tres baterías y 
ametralladoras suficientes, víveres para tres 
meses, puesto de T. S. H., e tc . . No habría
mos tenido necesidad de sufrir 700 bajas 
y los miles de moros atacantes so Irían es
trellando ante las fortificaciones de la po~ 
slotón. i Por qué esto no se ha hecho? 
Obrando asi, en vez de tener una nube de 
posiciones sin valor militar real que en con
junto necesitan un total imporiaute de tro
pas, y a los cuales se llevan víveres por 
convoyes Incómodos y costosos, tendríamos 
unas pocas posiciones serlas y eficaces, au
tónomas, respondiendo a las necesidades de 
la realidad. 

Una posición con cationes de 105 mllime-
tros bate un territorio de trescientos kiló
metros cuadrados en cuyo centro esté si
tuada. 

Posiciones serlas en Yazannen, Atlaten-
Monte Arult, como primera linea. Atalayon. 
Ilardu, Hidum, como segunda linea, cubri
rían Mclllla, dominando Ouelaya y cerrando 
el paso por el Este. Instalando unas dos o 
tres posiciones sufldentcmenle armadas y 
en lugares verdaderamente estratégicos de 
la costa con facilidad da aprovisionamiento 
marítimo, repartidas en el centenar de kiló
metros de Yazannen al Cabo Quilates, per
mitirían cortar por el flanco y amenazar las 
comunlcac4ones de las barcas sin, romo aho
ra ocurro, tenor nuestras bases de aprovi
sionamiento del frente a unos cien kilóme
tros. 

Recordad que la salvación de Tifarauln 
se debe a las tropas desembarcadas en 
Afrau, grada» a la protección de esa posi
ción. La prueba es evidente. lía sido el p r i 
mer caso de Indiscutible acierto militar que 
desde tiempo hayamos visto en nuestras 
operaciones, en donde el mando evidencia 
no tener en cuanto realidades elementales 
de táctica militar. Pruebas: Las lineas de 
trincheras protegidas por alambradas son las 
fortificaciones rápidas sencillas a estable
cer y eficaces, tanto para establecer un fren
te como para acordonar loa posiciones y 
facAUtar sus comunicaciones y aprovisiona
mientos. Tenemos C0.000 soldados en Mc
lllla. Empleando 30.000 en tales obras, y 
suponiendo que cada hombre haga dos me
tros de trinchera por mea, tendríamos des
de 1921 y en dos afios de esas obras 1,500 
kilómetros da trincheras con alambradas. 
En cambio da esto, hemos todos leído que 
en plena combate una compañía de Inge
nieros esUblcoia en un día un blocaos, se 
dejaba una Kuarnloión y seguidamente em
pezaba el repUegus. Luego al cebo de pocos 
días habla que llevar víveres y municiones 
• los Infelices del blocaos y para ello refiir 
sangrientos combates: Igueriben, Tiza, Ca-
sabona, Tifarauln. 

Ya el general Vives, de Ingenieros, hábil 
y competente, hizo principiar obras serlas y 
eficaces, construir caminos cubiertos para 
los aprovisionamientos entre posiciones, etc., 
es decir, hizo obra previsora. NI sus prede

cesores ni sus sucesores se han preocupad» 
da imitarlo. 

Ca Africa no podemos continuar así. AU| 
no sufre el prestigio del soldado espafiol 
ante cualquier orlUoo extranjero y de buena 
fa, pero no hay duda que la oon.pelcucl» 
del mando pueden comentarse en opuestos 
sentidos. En dos aflos las formaciones de ios 
columnas y su composición han variado mul
titud da veaes. evidenciando falta de crite
rio fijo del mando. La unión de las tres 
armas apareció en los grandes ejércitos ex
tranjeros difícil da realizar con escasos efeo-
tivos. Nosotros probamos ahora la expe
riencia con columnas que resultan regi
mientos mixtos. No vemos el éxito, pues ca 
el caso de Tifarauln 18,000 hombres han s i 
do necesarios para romper el frente qua 
9,000 moros establecieron, sin artillería, al 
Interior de nuestra linea de posiciones. Me
nos mal aun que, por fin, dos de las colum
nas Iban al mando de jefes de Estado Mayor 
y artlllerta. pues hasta ahora moctíaban 
nuestras columnas de las tres armas casi 
siempre Jefes procedentes de Infantería a 
caballería. 

No pocos acusan ds nuestros desastres t 
los franceses. Tiempo hace que hemos dicho 
cuanto podía decirse acerca do esa clase da 
"buenos amigos", poro afirmamos que otro» 
resu'tados tendríamos si los Imitáramos en 
sus campanas, particularmente en la de Ma
rruecos misma. En Francia el oficial In
capaz es destituido. ©1 oficial condenado a 
presidio no te fuga de una celda en dooda 
recibe a sus amistades y familia, no se tar
darían aflos en juzgar a coroneles y genera
les que se han rendido siendo asesinado! 
sus soldados en condiciones nebulosas. To
do oficial apto y competente asciende pof 
cHo mismo y nadie protesta do ello, puca 
esa misma protesta serla juzgada como anti
patriótica por todos. El Gobierno asciende y 
da destinos a cualquier oficial, sin preocu
parse do otra cosa que del interés de la pa
tria, sin hacer caso de su antlgQedad com
parada oon menos capaces. El oficial franeé» 
E.ibe quo una cruz as una recompensa, qu» 
un ascenso 00, que éste es el reconocimien
to de mayor capacidad y qua debe aceptarlo, 
pues el deber con la patria es mayor qua 
aquel que se suponga oon lo» compafleroa. 
En Francia ningún ofioial oree desmerecer 
reconociendo que es motivo de ascenso, ca 
igualdad de condiciones, que otro sea oficial 
diplomado de Estado Mayor, artillería o In-
gonlero's; a esos cuerpos pertenecen Jofíra* 
Poch, Caslelnau, Fayolle, Pranohet d'Espo-
rey, es decir, cinco de sus seis mariscales 7 
el mág popular de «us generales. Los ofi
ciales de infantería 7 caballería franceses 
aprueban el Ingreso, salvo contadas excep
ciones, en sus academias, a 18 aflos y na 
entran antes de los 19, después de babel 
cumplido un año de soldado. S<nlcn asi alfé
reces » 21 aflos por término medio. 

Sin hacer comparaciones con ningún otr* 
ejército, ¿cómo no ezpllcarnoií que esa ofi
cialidad aleanoe resultados que honran • 
su patria ante el mundo entero? 

Ningún oficial francés protesta da qo» 
tribunales el viles condenen a compañeros a 
afios do cárcel, por faltas consideradas leve» 
—si se trata da determinados elementos—ea 
otros países. 7, sin embargo, saben que nin
gún oficial pueda serlo ya del ejército fr a-
cés si hace un solo día de cárcel. 

Afiadlr a ello que la oficialidad* francesa 
nunca se sindicó, nunca exigió, nunca i n -

E l finge! d e l H o g a r 

E l C c a l v a r l o d e R a l s c a y U n a v i d a d a 
a m o r (SOMIA) p o r E n r i q u e G r e v i l l e . Lo» 
ha editada L a N o v e l a I n t e r e s a n t e . (Biblioteca 
para la inuier). — DOS PESETAS en librerías, quioscos y 
en la E d i t o r i a l B . R a u s s á , Anbau, 175 a 179. 
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tM-Ttno en la n d a polittca de la nación, 
Melendo ier llamada "La Oran Muda". 

Noaotro* debemoa hacer que al patrio-
Hamo ae Imponga a todos, 7 {MrUsoteiBaota 
t la opinión pública, da tal manara que 
«oaatros Gobierno» « e t o a las répWas 7 de-
rtshras medidas que, en brere plaso 7 con 
«mlor ohrloo por parte de todos, reaoeWan 
oaestro problema míUtar. del ooal demasia
do se bable 7a 7 que ai debiera haberse 
weado. 

81 el patriotismo o el Interés, bien enten
dido, de los gobernantes no hacen eompren-
der ese oaruino. que nadie se eztrafle de los 
ac^ileeJmíenlos que ocurran en nuestro 
querida y amada Bepafia. 

SALVADOR CORBELLA ALVAREZ 

Escritas las eoterloros lineas 7 en apoyo 
•obre nuestra tesis acerca de la competencia 
del mando, nos enteramos de que, a las once 
de la mafiina. se encalló al 'Bapafta", ano 
de los tres aooraiados que tenemos, 7 esto 

Ci dfas después de que un aeroplano, 
lado, dtceo, por un capitán de iogenia-

rot, saliendo de Madrid, pierde so ruta 7 
Ta a tomar tierra en Alhucemas, ae en la 
poektfóa espaflofa. sino enfrente, «a el 
eampo moro.—C. A. 

H a f a l l e c i d o v í c t i m a d e 

u n a c c i d e n t e n u e s t i v 

c o m p a ñ e r o e n l a P r e n 

« a d o n P e d r o B u x a r e u 

Emocionados cogemos la pluma para dar 
eaenta a nuestros lectores del fatal descn-
laoe de nuestro eompafiero en la Prensa 7 
feoen amigo seflor Buxareu. 

Cuando llegó basta nosotros la triste no
ticia no podlamoa dar crédito a lo que ola-
•os . Buxareu, el hombre bueno 7 generó
se, el eompafiero de alma noble 7 deslnte 
reseda, el amigo da todos, ha muerto Tic 
Urna do un accidento. 1N0 merecía, no, el 
fcueno de Buxareu esa muerte tan parral 

Hace algún tiempo nuestro eompafiero tu 
*e que sufrir una delicada operación de la 
que salló gracias al cuidado que ae tuvo y 
al buen trato de la elenola médica, tomando 
eemo norma en su convalecencia efectuar 
excursiones todos los domingos para re
ponerse. 

Asi lo htso anteayer nuestro amigo, dtrl 
gléndose s Son Andrés, 7 al pasar por el 
ritió denominado Puente de Con Dragó, cerca 
de la cuneta, se supone le dió un vahído, ea -

Cido de una altura de unos dos metros, 
estro Infeliz eompafiero fué a dar de ea-

feexa contra unas piedras que le cansaron 
verlas heridas 7 une hemorragia de la cual 
ÉiUeció sin recibir auxilio alguno. 

El cadáver fué Identlfloedo por el mé-
dkto forense doctor Corolen, que se constl 
layó en el lugar del hecho con el Juzgado 
d i guardia, ordenando su traslado el depó-
rito del Hospital Cltnteo. en donde se le 
practicó la autopsia. 

El entierro del buen periodista se cele 
k ra r i maflana, a los dle» de le maflana, sa 
Beodo la comitiva del Hospital Clínico. 

El triste seto promete ser una gran moni 
tratación de duelo. Asistirán el gobernador y 
Otras autoridades. 

Loa oompaúeros que hacían información en 
el Gobierno olvll Junto con el Infortunaao 
Buxareu le dedican una preciosa, corona y 
•Ira corona también le dedica el Centra de 
Beporteros de Barcelona. Beta entidad la. 
We a sus sedes s que asistan al entierro. 

Buxareu había nacido en Barcelona, eln 
dad a la que habla hecho objeto de todos 

sus amores. Actualmente formaba parte del 
•uerpo de redacción de nuestro colega "La 
Veu de Catalunya", en donde era muy apre-
elado por sus sobresalientes dotes de hon
rados e Inteligencia. Era, además, corres
ponsal de varios periódicos. 

Reciban "La Veu" 7 la dolorida familia de 
nuestro Horado eompafiero la expresión sin
cera de nuestro mis sentido péseme. 

La Prensa de Barcelona ha perdido con 
la trágica muerte de Buxareu uno de sus 
mejores reporteros. 

E n l a A u d i e n c i a 
SALA DE VACACIONES 

Atentado 

Compareció el procesado Juan Ouat Ca
nallas, acusado de ser el autor de haber 
hecho anos disparos al agente de vigilan
cia don Francisco Rebollo el Intentar ea-
ehearle ea la Honda de San Antonio, ea la 
madrugada del t i de septiembre de I9tt; 
viéndose precisado el citado agente a re
peler la egresión, ocasionando al Ousl ls-
rioaea que tardaran en curar treinta días. 

El Juicio hubo de suspenderse por no 
haber comparecido uno de los testigos de 
gran importancia. 

La defensa estaba encomendada al nota-
Wo letrado don Juan Casanovas. 

SEfiA LAMI UNTOS PARA HOY 

Juagado de la Universidad. — Hurto. — 
Silvestre Miguel 7 otro (oral). 

POR LOS JUZGADOS 

Dlllgonolae 

n Juzgado de la Bareeloneta, sacretaria 
del sefior Pascó, Instruyó durante sus ho
ras de guardia 21 dlllgenelas, quedando' en 
los eslabosos del Palacio de Jastlels 11 de
tenidos. 

Le susHtuyó el Juzgado del Oeste, se ero-
terta del seflor Alemany, al que ho7 rele
vará el del Norte. 

Denuncie 

Carlos Olralbl ha presentado una denun
cia contra un sujeto al que vendió un tapiz 
por tSO pesetas, con la condición de que se 
lo abanarla transcurridos echo días. 

Al tratar de cobrar el referido tapia se 
eneontrd el 0»ra!W eon que habla sido vlo-
tima de an angaflo. pues el comprador dió 
un domicilia supuesto. 

Sustroooidn 

En la calle del Marqués del Duero fué de
tenido un Individuo Hanado José Lechuga 
Gallardo, en el momento en que aeababe de 
sustraer a Prancisoo Benalgee. en la plata
forma de un tranvía, nna moneda de ore de 
veinte trancos que levaba éste colgada de 
nn "ebatelaln". 

El Lechuga ha Ingresado ea la eéreel • 
disposición del Juzgado del Sur. 

Estafa 

U t sirviente Maris Jordán denunció oí 
Juagado de g u a r í a que loe dueflos del piso 
en que prestaba sus servicios, alto en la 
calle de Ramallenu, bajo diferentes pre
textos le hablan pedido diversas cantidades 
por un valor de 300 pesetas 7 últimamente 
el dueflo empefió un rolo] de oro, propie
dad de la denunciante, valorado en (50 pe
setas, despldlépHola de la casa ruando re
clamó lo que era de su pertenencia. 

E l M u n i c i p i o 
Don Joaquín Ortega, director de la ex

torsión que varloe profesares norleamerici-
BOB efectuaron últknomente a España, ha 
remitido desde Parle un telegrama al a l 
calde de esta dudad saludándole afeotuosa-
mente 7 renovando, en nombre de los ex-
oursionlstas, su agradecimiento por la cor
dial acogida 7 km atenciones de que fue
ron objeto diñante su breve estancia ea 
Barcelona. 

El telegrama vtao redactado en lengua 
oatolona. 

— SI teniente da olaalde del distrito VU. 
seflor Tosell. aoompsfiado del secretarlo ac-
sldontol de aquella Tenencia, seflor Jordá, 
7 del ofidal de earemimlsl, seflor Puigdo-
ménech, visitó d domingo por la noche, coa 
motivo de la fiesta mayor de Saos, todas laa 
entidades del distrito 7 calles adornadas ce 
dicha barriada, siendo aniy Mea recibido por 
lodos las Juntas y Comisiones de veehws. 

El sefior Tusell, correspondiendo a laa 
muestras ds atención que se le dispensa
ron, se ofreció pera todo aquello que uu-
dlers redundar en benefido del distrito. 

Ea distintos sitios se le hicieron observar 
algunas deüdendas y la conveniencia d» 
algunas obras de escasa importancia que me
jorarían d estado de algunas calles, mani
festando si sefior Tuse 11 que agradecería se 
le eomunleoron por eeorito las aspiraciones 
ds los vednos a fin de ponerse de acuerdo 
eon loa eoneejales del distrito 7 procurar, 
con la mayor urgencia, la realización de lea 
obraa. 

— Terminada su licencia, ha regresarlo 
del veraneo 7 ae ha hecho cargo nuevamen
te de la Jefatura de su sección don Manuel 
Rlbé. 

D e l o s ú l t i m o s 
s u c e s o s 

Detenidos ea libertad 

El Juagado especial ha decretado la l i 
bertad de Juan Petrd Bell. Eduardo Cdpe 
Pérez, Pedro Valero Arlflo, Ginús S t e ó a 
Sanmartín (a) "Morree de lo Pifia", Fran-
dsco Uabater Soler. Jaime MortoreU COUL-
ponys, Plácido Tudio Iglesias, Jusú (iarripó 
Úlnsr 7 Ramón Oorelo Moten, detenidos co
mo supuestos eomplleodoa en el otanUdo de 
que toé vK-Uzna d sefior PlañeU. 

Todos ellos han quedado o dlsp j d d ó a 
gubernaUva. o ezeepdón de Pedro Valero, 
que ha sido procesado por d Juzgado de la 
Universidad como coautor d d robo frustra
da en ana sapa torta da la eaüe de Conseja 
da Ciento, t i l 7 I t f t , d día « del eorriente. 

Lo de la Aoenoli Ford 

• Joca da la Untveraidad, seflor Diaa 
Salo, ha dsereUdo la libertad de los de
tenidas Angel Lo torre Morales, Diego Péres 
Hornáedes 7 Eustaquio 7 Prandsco Terne! 
Sándtex. datenidae o eonsecuenoU del a=d-
ts o lo Agenda Ford, les cuales quedaran 
en la cároel a disposición de la sutor'dad 
gubernaUva. 

Servicio ouprlmldo 

Desde ayer quedó suprimido t i servicio 
extraordinaria que prestaban en las callea 
de esta capital los fuerzas de Infantería ds 
la guarnición. 
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U n h o m b r e a p u ñ a l a 
a u n a m u j e r 

K dorninjo, » madl* dM, ta la «alia Ma-
iaiasa da San Padrq a« a i a i r o l l i m trigtto 
auceso qu» eocU k Tkta a coa iofortaaada 
•nujar. 

Loa da toa qo» tatn I M Tailwei hamo* 
toodido recoger permita» ratarlr «I hecho de 
ík siguiente forma: 

A la hora que hiato» t i lénxto cataba «n 
« a domicilio, nAmaros ti j n, i,*, i.', de 
la ealls antas menatnns<la. dsfl* Marta t o 
cias, ds 40 afios. casada, oatoral ds Ven-
dreU (Tarragona), euaads as rt4 aeryrse-
tllda por la rtalta ds doa Jasa OasUn ValUa. 
ido 81 afios, natural ds JSTW (AUsaaU). 

La ssfiora quiso prohibir la entrada m su 
domlollio a asta sefior, paro anta al temar 
del cscAndaló coa qus so rté smonsml», 
cedió, entablindase entonóos deatro dol ptso 
una viva discusión entre emboo. 

La seOora ss resistía teoe monta a reanu
dar anas relaciona» rotas bada tiempo con 
«u rtsnanta. alstsaan. adre otras pode
rosas razonas el mal alempte que son ello 
darla a un hijo suyo de l > afios. qne ee opo
nía terminantemente a qas oortejasea a en 
«nadre. 

El ortmoa 

Una ves dentro de la easa. OasteU sacó 
ton arma blanca de graades dknsnslonss j 
le dijo que la Iba a matar. 

La amenazada, por le mirtBa de la puerta. 
Be puso a dar grandes TOÓOS ds auxilio. In
tentando abrir, lo qne iiapMie su agresor, 
bundisndo el arma ea ai cuerpo ds alie va
rias vocea basta varia eaer desplomada. 

Bl criminal ss abrté paso entra los vool-
tao», entregando»» después «a la callo a un 
cabo dol somatén. 

Otro» dicen que el eomatanlste acudió a 
la» sacos do lo» veetaoa, datenlsodo al agre
sor en el momento que ss disponía a ssoa-
par. 

Ka la Caoa da Sooorra 

Casi a la misma hora ea que et asesino 
as entregaba, unos voolaoe j transeúnte» 
conduolan en brasoe a la Oasa de Socorre 
de la Ponda de San Pedro a la vio tima. 

Presentaba tata otatoo herida» puníante» 
de arma blanca en la axila, una en al tórax, 
otra ea la mano taqulorda y do» en el ab 
dómen. alguna» de ella» ds pronóstloo gra
vísimo. 

La Infortunada asalsr DO piído resistir 1» 
cura, y a lo» poeo» momentos d» habsr ta-
gresádo en le Gaea de Socorre fallecía. 

l ío pudo prestar declaraolón. 

Los vecinos repetídunaoto so» baa deola-
fcado que la victima presentía sa trigloe 8a 
y que habla asegurado eo alguna» oeaalone» 
que le daba miedo sa anOfoo arnaate. paro 
que, por amor y respeto a so hijo, estaba 
dispuesta a todo antea qus s saaaar st son 
rojo de verla ea brasoe de algulaa qne no 
fuera su marido. 

Inoldooto en el ^uzeado 

n Jnea, eefior Mirqnea OahaUsro, eon el 
oficial sefior Borós PUaaa, rodMeroa de-
d a r a d ó n extensamente a Juan Csslalls Va
llé», autor d d homteldte de Marta Soda» 
Olivé. 

Cuando el agresor ara conducido desde 

I 
el despacho del jaes ds la An^laneta. sefior 
Gonaálei ds And!*, a los calabozos, donde 
ss halla Inoomunloado, por los pasülo» ss 
encontró sen un hijo de la victima, qne Is 
Increpó, arrojiodos» aobre él y teniendo que 
luchar cuerpo a cuerpo, con el guardia qne 
le coodneta, para legrar separaijle». 

B detenido, contra el que ee ha diotado 
auto de prooesamento y prisión sin fianza, 
ha pasado looom-mlsado a la Cáreel Celular. 

Al depósito judfdal 

Se avisó al Juagado de guardia, qne se 
personó en la Casta de Socorro, tomando de-
elaraotóa, « g d n noa diosa, a alguno» ved-
nos de loe qus tradadaroa a la desventura
da mojar al citado centro benéfico. 

• Juagado ordenó la eondueoión d d oa-
dtvsr $1 dspódlo Judldel d d Hospital Cfi-
•te*. 

Paree* ssr qus d matador deolard aale 
las autoridades qne habla matado a la Ma
rta dogo de rabia d ver que ésta M nsgalis 
a eonttaraar las rstadooo» amoreos» qus son 
él sootonia dseds haoe mucho Hampo. 

E l h o m e n a j e 

a E L D I L U V I O 
« m A T r r u o A TODO* 

B hnmsnaj» a BL DILUVIO ha adquirido 
proporcione» teles — tanto por el número 
y slgiiMoasMa ds las sdhsatonss reelhtdas 
oomo por si aleases polltloo que por la Co
misión iiiflsaliaileia y lee adheridos so trate 
de dar al mismo — que nos han (Aligado a 
un atento examen acarea de la actitud por 
nosotros a adoptar. 

Por una parto habla ds posar en cuso-
tro ánimo d in niiniilialeiitii a loe entu
siastas ciudadanos que, sta reladóa perso
nal alguna con n oso Iros, tomaron, oa mo
mento» ds lucha, la Iniciativa ds honrar las 
esntpafls» ds ML DILUVIO, y por otra d 
marco infranqueable de nusatra sotlvldad 
dentro do la poliUea, fnadameotel garantía 
ante la opinión do nuestra Independencia. 

Creímos ea na prlndplo qne as dsbismo» 
declinar, aun eontrartando nuestro constan-
te apartamlsnto de cuento pueda sfgnlfloer 
exhibición personal, d honor que ae trataba 
ds dispensarnos, honor tributada no dor-
tamente a nuestras personas, sino s nusa
tra campafia ea ilsfsaas do Is libertad do 
imprenta que oousagraa nuestras layes, j 
que por un momento ss trató do daoeooo 
cor. Con esta estelóte stgnlfleeelón. hubléra-
•oo podido, sin opaddóa . con nuestra his
toria y coa nuestra algaifleaetón dentro ds 
la Prensa, aceptar d homenaje. Pero, exten
dido al resurgimiento d d partido republi
cano, consideramos excesivo convertir s I L 
DILUVIO en estandarte dsl movimiento re 
generador que ae trate de Iniciar, y que tan 
Imperiosamente demandan todas las oenve-
dsnotas políticas, sodalss y morales ds Bar -
oslóos. 

XL DILUVIO es un diarlo republicano fe

deral, pero no está, d ha estado nanea, tdha> 
rido a dngún partido. 

Hemos entendido siempre qus d níajse 
servido qus puede prestar un diarle pon-
tico de opinión a la» orgafUsadoaa» poUOeae 
de idees eoiaoldeotos, es el de sotnar de v i 
gilante censor de »n» acto», y dio no puods 
baeerse formando en sus Blas. 

Desds nuestro pussto de periodistas poda
mos contribuir y oontribu!remo», coa d mfi-
ztao esfuerzo posible, d resurglmlsote dsé 
partido republicano da Barcelona, oreyeode 
ssr éste el mayor servido que podemos prés
ter a los Ideales por lo» que hemos luchada 
eon» Un temen te ea nuestra ya larga historia. 

Nuestra gratitud más sentida, ea primee 
térmico, a loa eeftore» B. Mir, Domingo Gas
par, Juan Arana, Bddomero Bdxeras, Ra
món Péres y Juan Porte, miembros da la 
OearisMa erg»níasdnrs. Gratitud que haee-
mes extensiva a las entldsde» y particulares 
adherido» d homenaje. 

Del recuerdo de nuestra» luchas conserva
remos siempre vivo d movimiento de opi
nión que nos ha aaistido en una de las más 
empellada» campafia» d» nueatra vida perio
dística. 

E l p i a n i s t a F e d e 
r i c o L o n g á s 

O día 5 d» eeptlembre saldrá de esta 
dudad para Amérloa al laureado enacera»-
ta de piano Federico Longás. 

En unión d d gran tenor Sehfpa dará Loo-
gis una serie ds conciertos en Norte Ame
rica, Méjico y Cuba. 

Entre otra» dudado» de loa Estado» Uni
do», actuarán Longás y Schlp» en las si
guientes: Nueva York, Washington, Gfalas
go y Plladelfla. 

La excursión artística ds Longis y SoíU-
pa durará hasta el mes de mayo de 1924. 

Sohlpa y Longás dieron hace tres afios sa 
Amérloa d d Norte una serie de oonclerto» 
en los qus conquistaron provecho y gloria, 
lo propio que, seguramente, oourrlrá en la 
nueva exenrslón qne atora se disponen a 
realizar. 

ftamsn nM las gafas más interesante* 

^ Á P I D O ^ 

Gofa de Madrid 

Guía de Barcelona 

Guía de San Sebastián | 

Guía de Ferrocarriles I 
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L / j a b e s t i a . l i i i m j E m o , 

( A q u e l p o b r e P e d r í n L . 

| P e d r í n ha mue r to ! E l enorme za
p a t ó n claveteado de u n v e l c r l a a r i o 
m i l i t a r a p l a s t ó el cuerpo del desdi-
« b a d i l o , lo t r i t u r ó , lo m a g u l l ó lo 
deshi lo hasta dejar BUS v í s « e r a s como 
una p i l t r a f a , como u n g u i ñ a p o san-
yra i i fe , como u n m í s e r o despojo h u 
mano. 

E l deli to de F a d r í n no habla sido 
o t ro que el de haber dejado—Junto 
a la tapia que c i rcunda la v iv ienda del 
Iracundo anciano—la huel la de algo 

Sino no debía oler a rosas cier tamente, 
o cual e x a s p e r ó de ta l modo a l d u e ñ o 

do la finca que, saliendo de su ma
dr iguera , s u m i n i s t r ó l e a l muchacho 
una paliza enorme, de cuyos resu l t a 
dos fa l l ec ió el pobre n i ñ o , d e s a n g r á n 
dose en una a g o n í a t r á g i c a , espeluz
nante, hor rorosa y t e r r i b l e . 

Para h.'icernos cargo de toda ¡a bar
bar ie de esta esoena—-mil veces m á s 
pavorosa que una p á g i n a de Edgar 
Poe—hay que r e c o n s t i t u i r l a " i n m e n 
te", hay que imaginarnos a l débil 

ouerpo de Pcd r ln preso en las garras 
de aquel c h i m p a n c é , el cual, ha r to de 
darle punteras en las nalgas y des-

Íucs do haberle r o to la co lumna ver -
abral, h u n d i ó sus vel ludas ro . l i l las 

var ias voces en el v ient re del desven
turado, en tanto r u g i r í a , vengat ivo y 
salvaje: 

— ¡ T o m a ! . . . j O r a n u j a l ¡ B r i b ó n ! . . . 
| M a l nacido! . . . [ T o m a ! . . . ¡ P a r a que 
aprendas que una piedra de m i "ho
t e l " vale m á s que lu perra v ida ! 

Y sus ojos, inyectados de sangre, 
que la I ra e n c e n d í a como brasas, de
b ie ron contemplar codiciosos el l l a 
mado "ho te l " , cuyo edificio se nos a n -
loj 'a una modesta " t o r r e " , con los l a 
d r i l l o s al descubierto, con cua t ro á r 
boles r a q u í t i c o s , con u n j a r d í n donde 
c r e c e r á n , s in duda, m á s ort igales que 

l lores , y en el que deben anidar m a 
yor n ú m e r o de gusanos que de m a 
r iposas . 

Y p a r í defend;r la inmaculada l i m 
pieza de esa fachada a n t i e s t é t i c a , el 
viejo ve te r ina r io no vac i ló en i n m o l a r 
la v ida do u n n i ñ o , de aquel pobre 
P c d r í n , que esperaba el r e t o m o de su 
madre Junto a u n á r b o l , a cuya s o m 
bra h a b í a l e dejado la in ' e l i a mujer , 
fa l ta de fuerzas para l levarlo en b r a 
zos hasla E l Pa r ra l , u n convento que 
fac i l i t a medicamentos a los menes
terosos, y en donde Carmen del Río 
h a b í a acudido a buscar una medicina 
pa ra su h i jue lo . 

¡ O h , aquel pobre P e d r í n , que la i n 
feliz d e j ó unos momentos antes r i 
s u e ñ o , y que poco d e s p u é s h a l l ó exan
g ü e tendido a l margen del camino! 
¡ A q u e l pobre P c d r í n a quien ella puso 
por la m a ñ a n a un dclanta l i to azul, uno 
de esos dnlantal ifos que parecen ser el 
d i s l i n í i v o de los n i ñ o s pobres, de los 
hi jos de quienes ganan su pan con el 
sudor de su r o s t r o l 

L a muerte de este n i ñ o d e b e r í a ser 
juzgada por un t r ibuna l comipuesto de 
madres, ante las cuales se obl igara a 
comparecer a ese mons t ruo , que no 
vac i ló en i nmola r una existencia flore-
cicnlc, como escarmiento de haber 
profanado u n pa lmo de t i e r r a co r r e s -
pundienlc a su hacienda do g a ñ á n . 

S e r í a de lamentar que esta vez se 
d iera—como acontece siempre—Qar-
gas al asunto o que se buscasen ate
nuantes a ese horrendo c r imen para 
desviar la j u s t i c i a que u n día t e n d r á 
que ejercer oí t r i b u n a l del Jurado so
bro PSP mons t ruo que acaba do pa
tent izar que hay h o m b r e » peores que 
gor i l a s y gor i l a s m á s humanos que 
algunos nombres. 

REGINA OPISSO DE L L 0 R E N 8 

U n m i t i n 
-En el teatro del Bosque se celebré el do

mingo por la mafiana el mitin organizado por 
los Sindicatos únicos para protestar de la 
ruerra de Marruecos, de la actitud que con 
B organización obrera observa el Gobierno 
y para pedir a éste una amplia amnistía que 
alcance a todos los presos por cuestiones 
sociales. 

Presidid el compañero Sanmartín, quien 
declaró abierto el acto, recomendando a los 
reunidos que mostrasen serenidad, pues a 
la presidencia le constaba que por elemen
tos ajenos a la organización habla el pro-

Sisito de alterar el orden en el local para 
i r ocasión a que la policía entrase en el 

teatro y lo desalojase a la fuerza. 
Seguidamente hizo uso de la palabra el 

tompaOero Rueda, que llevaba la represeo-
kolón de los metalúrgicos. 

Dijo que la guerra de Marruecos, como 
todas, debo ser combatida por los obreros. 
AOadió que en la que actualmente sostiene 
tapafia ea el RIf ha habido algunos polltl-
sos que han desempefiado ministerios que 
•e han mostrado partidarios de su termina-
alón, llegando Incluso al abandono de parte 
del territorio conquistado 

Atacó al Gobierno por la actitud que ob
serva con los Sindicatos, contra los que se 
ha emprendido una violenta persecución, y 
terminó dedicando un recuerdo a aquellos 
compafieros que están entre rejas por haber 
defendido la táctica obrera. 

Después habló el compaSero Nouveilas 
por el ramo de la distribución, quien pro
nunció un discurso fogoso, combatiendo al 
gobernador civil de Barcelona, al partido l i 
beral y a las clasos Industriales. Después de 
ocuparse de la situclón de los presos por 
cuestiones sociales, combatió la guerra de 
Marruecos, haciendo un llamamiento a la 
mujcF* para quo ésta participe en ese 
movimiento de protesta que en lodo el país 
ha levantado la aventura marroquí. 

Sánchez, por la Federación local, combale 
la guerra de Marruecos y protesta de que 
tas autoridades confundan a los sindloafis-
las con los sutores de los últimos atracos. 

Angeles Santiago pide a la presldenola 
que la deje hablar para sumarse, en re
presentación del elemento femenino, a la 
protesta por la guerra de Marruecos, y por 
la conducta de los liberales oon relación a 
los Sindicato?, asi como para pedir una 
pronta amoislia. 

La uresiden^ia le Qqnaede el uso ds la 
palabra* y la citada cffmpaScra pasa a ocu
par lo^trlbuna, declarándose socialista, y 

manifestando que para alcanzar cuanto sé 
pide en el mitin se debían unir socialistas 
sindicalistas y comunistas. 

Por el ramo de construcción hace uso ds 
la palabra el corapaOero Ortega, quien prin
cipia atacando a los Gobiernos liberales, qua 
por el trato que dan a los obreros parecen 
más bien conrervadores. 

Alude a la actuación de la policía en tér-« 
minos de censura para ella, y se ocupa da 
un suceso a-aecido en otros tiempos en Má
laga, en el que los protagonistas también 
fueron soldados, como ha sucedido reclen-< 
temente. 

Antonio Amador habla por la Fedcraolóa 
de Sindicatos únicos. 

Comienza recordando el caso de Grecia, 
en cuya nación un desastre costó varios fu-< 
sllamenfos de ministros. 

—Aquí — dice el orador — aun no se ha 
fusilado a nadie por desastre más o menos. 

Achaca lo acaecido en Málaga, no a las 
predicaciones de los elementos antimilitaris
tas, sino a los propios Gobiernos, que con 
su obra dan origen a que sucedan tales eo-t 

• i * - ^ '•' • 
Termina recomendando una táctica a se

guir para obtener cuanto antes la libertad 
de aquellos compañeros que están en la 
cárcel. 

Por último hizo uso de la palabra Angel 
PestaSa, que después de glosar la convo
catoria del mitin, dijo que a la organización 
obrera se le habla inferido una gran ofensa 
al suponer las autoridades que a los auto
res de los rtltlmos atracos cometidos en Bar
celona habla que buscarlos en la organiza
ción. 

Protesta del régimen de quincenas esta
blecido actualmente en nuestra capital y 
ataca a sus autores. 

Rellriéndoso a la amnistía pro presos ouaa 
tienes sociales, dice que los Sindicatos no 
cesarán en su labor hasta que toda España 
se Intereso por su liberación. 

Respecto a la guerra de Marruecos ex
presa que no puede ser más Impopular y 
que como todas las guerras ésta también 
deba ser combatida por los obreros. 

AOade que la confirmación de la aven
tura marroquí no tiene otro objeto que el 
llegar a dotar a Espada de un poderoso ajél 
cito. 

Recoge, como particular, una Invitación 
que le dirigió Marcelino Domingo para em
prender una campaüa de protesta contra la 
presente guerra, y dice quo desde aquel 
momento el diputado republicsno puede con
tar oon su concurso. 

A la una y media terminaba el mitin, sin 
que se registrase el más ligero Incldanta. 

L o s p i c a r o s c e l o s 
i 

En la calle del Mediodía hablaba el do
mingo por la tarde oon la joven Gloria Gar
cía el cobo del regimiento de Jaén Jesús 
OH. 

Acertó a pasar por allí el novio de Glo
ria, al quo lo pareció mal la amistad de su 
novia con el militar, y asi lo expuso a ella 
y a él de una manera que no le pareció con
veniente al cabo, puesto que ambos vinieron 
a las manos. 

Un artillero que vló la rl/la y oyó las vo
ces que Gloria daba para que acudiesen a 
separar a sus dos enojados adoradores, v <-
dio presuroso, pero en vea de poner pus sa
lló en defensa del otro soldado y, osfrl-
mlendo el machete, se volvió contra el uo-
nio, produciéndole una herida de pronósti
co reservado en la reglón parietal. 

El herido fué conducido a lo Casa de So
corro de la calle de Barbará y los dos solda
dos fueron conducidos al euartel. 
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¡BUEYES! 
p i a z a M o n u m e n t a l 

¡Otra tabarra! 
El públloo ealdr* algunas veees, la 

yod», de la piase •fcanM». fastidiado. 1»-
dignade. Bies. Pera, n a TOS en la calle, 
otras i j w i i i i urea • otees p a w l l i i n m, le 
alejan si sopor, el «bon-tadanto s U Indig
na L-ida paaadns. 

El revistero, «i a i r a r l a , OitfmU de ta
ñer que soportar la tabarra, a la fuerza, 
come raa pasa a aat, para lauelllnaets más 
ba de recordar, a la fuera» taadMda, eooato 
v i * j ao kablera guarido ver. Para el re
visten no Hay olvido. B» hay distracción 
que le amortigüe el saal tala pesado. Debe 
Ir al sacriUcio. Vamos a AL 

Actores del desastroso j vergonzoso es-
jieetácoio det domingo ¡ cinco reses de Palha 
y una de Traperoa. Toricldas: Pedruebo, 
Correa M.tntes y nn novato que ha tenido 
la ooraodldad de apllcaree el remoquete de 
BogatA 

Kejg reses, un tora^ el tercero, feo, as
tillado, larga y essnrrido, pero embistió 
fetea. 

Cuatro mañana declarados: primero, se
gundo, cuarto y el eezte de Traperos. Aun
que lardeando, aa arrancó bien a los ca
ballos el quista; daipisla, tan buey como 

De esea cuatro bueyes deparados, sólo 
fosruoaron el primero y el de Traperos. 

Para ao foguear ai segundo y al cuarto 
pasansoa fialnss i atetas y valme minutos 
dosesper.iBteSk Los aataaUtos sta querer Ir 
a los caballos, los peones alfombrando el 
ruedo eea loa capotea y rasnpténdoee el pe
cho contra los has la das as y al presidente 
y su —tsar tan traaqulilloa, gozándose en 
tal aquelarre esoandaloaa. ¡Una delicia 1 Al 
fin.-topando aqol. trn^siaailii allá, metién
dose y saliendo del eellejón, la largaron 
el pala al coarta laa castro veces regle-
mentarias. y al pdblteo. darmido y el asesar 
7 su presSdeato ssu ikud» ds satisfacción, 
como si hubieran enrupitoo con nn voto sa
grada a laeseuaable. Total, que el buey, 
tonto al yrioeipta. aa traed aa flamenco y 
no habla tfmm l a i l l i r s eoa «L 

Ser* cosa da poacrsa serio coa los que 
dispones desda al patos prssldinídal. 

Yo ya sé que en laa novilladas ha ds 
traganaa todos loa bueyeo que loa gana
deros tengan ea los prado» y todas las re-
•es tnaitrecbaa j Jsslai tala das. Parque lo sé . 
me resiga» a eHo. A la qa» na pueda, ni 
quiero rsulgiiasiaa as a qao luego presi
dentes y aisssrsa qnteraa h n w m » pasar 
los ttoryaa par toma j aa» da* la tabarra. 
7 me desespero» y hasta asa enfurezcan 

7 «1 da Valentía, llegando despacio j etm 
agallas, al tostar al primer buey. 

Un moao que solté durante la Bdla da| 
cuarto se srrodiHó con una molettlla 7 fus 
cogido 7 zarandeado, sacando la ropa ha
cha unos zorros. Conducida a la enfemsri^ 
Is «oraron una tanda de varetaaoa. 

M tabarra ha durado unos minutos. Lg 
ds la plaza. | tres horas menos cuarto I Bstg 
ofldo es delicioso. 

haoiéndoroe presenciar espeetAouIos como 
el del domingo y otros domingos, conver
tida el ruedo en un manicomio. Picad res. 
caballo», peones, todos sa danza, en lurtaa 
limnatila coa al buey carretera que no 
quiere embestir. (Eso nal ¡fuego, fuegoI 

T tt público también debe tener pieesats 
qoa mis ea desdoro del ganadero sa qoa le 
(sgaaan toda una corrida o nevUlada que 
al sa las sobaran al corral. Ba eato último 
coto puede pretextar el ganadero qas el 
toro era bravo, paco que el pdMaa aataba 
de utas, al presidente no tuve energía 7 de 
ahí retirar sus rases. Pera fogueadas, na. 
Cuando se foguean, «videateaBaate ea que 
son mansas, 7 stií les duela de verdad. 

Por ese camino estoy dlspoesto s segalr, 
seflorss presidente» 7 asesares. MAs taba
rras, ¡no 7 nal 

Poce» lineas pora al reata. 
Senta Prudencia reinó toda la tarde. Nada 

más contaglooe que el miedo. 7, unos a 
ratos 7 otro» eoattaaamaBta, a lados llegó 
el contagio. 

De Pedrneho. ma l 
De Correa Montee, casi na. A sus dea 

bueyes los antodd oan uwalra taaaaa, tosa-
nos los del lado dsreetaa; aa una sai Jo al 
descubierto de un picador ea al quinto es 
agarró al toro como si fuera a ceigtoaelo. 
Tuvo el acierto da ser brasa aa la ssaerte. 
a estocada por buey y ea ta alto. 

De Bogotá dlrentts que le agradó al pú
blico; tanto, que le dtd la oreja del tercero, 
único toro que podo lidiarse oaa doaaMfa. 

A mi. frencame ota. 00 me convssieié. Coa 
el capote le toreé ol tora, eoa laa baaderl-
llas no hay alma: el primer par lo tiró, el 
segundo cuarteó exageradamente y el ter
cero 'o clavó delantero, por eso, por no 
llegar. 7 col dado que ol torito lo permitía 
todo. Alga más hecho BM pareció oaa M 
muleta, aunque usando ds precaución»». 7 
fácil al meter el estoque, hasta sa mitad 
y algo desprendido. 

Le ovacionaron ruidosamente 7 Is ore-
; ' - - n. 

Cea al de Trapero» aa aneaoMBdó tam
bién a Santa Prodescéa 7 a navajaao» se 
deahlae d» él. 

Cree stoeernasata • ligas siln al entosla*-
mo por BogotA 81 ata squlisas. me ale
graré. Ta la varasoa otra vea, 
paée de laa ovaeinaaa da 
serla la Eiapioaa M na la rapttiora. 

La mejor d» la tarda, el par de PoldWi 

AZ.UIES 

Oro y Piata 
• próximo viernes reaparecerá en esta 

ciudad el simpático semanario taurino "Ore 
7 Plato". 

El cuerpo de Redacción es el mismo d» 
temporadas anteriores, reforzado con sis
eo so lo» de reconocida competencia tau
rina 

Hnalga dseir que "Ore 7 Plato" será bisa 
recibido par la afleMa. ya qus sus oampafios 
ea pro da la Sao ta fueron siempre bien aeo-
gtdaa por su Imparcialidad y recto eritorla 
da sus Juicios 

La reiteramos Is bienvenida y largos afloa 
de vida, ya que la tenacidad de su dlreotof, 
seflor Olí de Qargollo, le haaa acreedor 
a tal galardón 

T O P O S e n T a r r a g o n a 

SATISFACCION 

El domingo, y por primor» vos, eaHeroa 
loa torracooonaea satisfeoboa de la plaaa 
de toros. 

Satisfechos de los toreros y del ganado. 
Lidiáronse •ele hermosos becerros de la 

ganadería Zeballoa, que resultaron noblea 
7 bravea, excepto los dos últimos, qus h i 
cieron algún extraflo. 

Ea fia, dieron mudio Juego 7 eso basta, 
poca ae se agotó ni uno. 

Primeramenta ss lidiaron do» beoerrea 
para Goerrita ohlco. que sabe lo qus Heve 
entre manos. Tuvo deseos ds triunfar 7 
-micha afloióa 7 en la hora suprema busca 
las pesetas «o el morrillo. Se le aplaudid 
en la capa por lo Uno al torear, valiéndole la 
muerte de su primero una ovación. 

En su segundo se le vló trabajador; peca 
el sin número ds descabellos que dió 7 la 
duro de patas del becerro, qus no cala, da»-
lució un poco su faena anterior. 

Pero el ohleo tiene maneras 7 afición, qoa 
ee mucho en estos tiempos de pánico. 

Después, ea la parto cómica. «I autéa-
tloo Llaplsera. Oharlet 7 su botones dleroa 
muerte a loe cuatro becerrea restantee. 

Transeuirló toda la lidia como ea las el» 
nos: risa continua, 7 las ovacionas se ato 
cedieron por la gracia en sos trucos. 

PAN1TORO» 

F R M U L A P A T E N T A D A E N E S P A Ñ A 
para hacer espejos. Todos pueden fabricar es pelos y arreglar loa m a n c h a d o » a i c a n . No se necesitan aparatos, experiencia 
ni capital . Fabrique espejoa en horas perdidas y g a n a r á dinero. Tengo l á f l n y procedimientos alemanes para toda das* 

de preparados o industrias. C o n s ú l t e m e sobre lo qo* desee fabricar o preparar. Pida c a t á l o g o gratis. 

ANTONIO FOBMOSO PERMOY, inventor - Santa Catalina, 12 - LA CORUÑi 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

T V o s e 1 3 v i o c í o d o i - m i r » 

E L D I L U V I O 

Las personas que procedentes de 
pueblos y del campo vienen a Barce
lona se lamentan siempre de que el 
ruido intenso que a todas horas hay 
en esta g ran ciudad no Ies permite 
tener u n momento do reposo. Sobre 
lodo, po r l a noche, les es imposible 
conc i l i a r el s u e ñ o . 

En cambio, un b a r c e l o n é s , s i va a 
un pueblo o se refugia en una " m a -
ala", tampoco puede d o r m i r . E l s i ien-
cio augusto y solemne del campo 1c 
despierta. Aquel la quietud, aquella 
t r anqu i l idad , en lugar de ser un se
dante, una i n c i t a c i ó n al reposo, 1c po
ne en u n estado de hiperestesia que 
no le .permite cer rar loa ojos u n m o 
mento durante la noche. A q u í tene
mos, pues, dis t intas causas p rodu 
ciendo los mismos efectos, y estamos 
seguros que centenares de lectores 
c o r r o b o r a r á n esto que decimos. 

Poro de tal modo se ha in tens i f l -
oado el t ráf ico y el movimien to entre 
nosotros, que ya n i los mismos ba r 
celoneses pueden descansar de n o c h é , 
p u d i é n d o s e apl icar a Barcelona con 
toda j u s t i c i a el apelat ivo de "ciudad 
de los ru idos" . De los ru idos "noc
turnos" , que son los m á s molestos y 
de los que no es posible l ibrarse , aun
que se refugio uno en el ba r r io m á s 
apartado y al cual parece que llegan 
ya m u e r t a » y apagadas las ondas de 
nuestra v i b r a c i ó n intensa y cont inua . 

E l p ú b l i c o que sale de los cines 1c 
parece que le fa l ta una no ta de color 
a su d i v e r s i ó n si so d i r ige a su casu 
callado y en orden. Lo na de hacer 
dando gr i fos , cantando y metiendo l o 
do el alboroto que puede. D e s p u é s 
vienen ¡os autos tocando las bocinas 
a toda fuerza y las motos con su t r e 

p i d a c i ó n y disparos y menos ma l s i 
no real izan ensayos para que se e n 
treno un s e ñ o r , que entonces el a lbo 
ro to dura dos o tres horas. 

Con un ru ido de me t ra l l a que hace 
re lumbar toda l a calle, a c o m p a ñ a d o 
de gr i tos , blasfemias y cantos Inda-
Unibles, viene ol s é q u i t o de los ca 
rricubas encargados del riego de loa 
á r b o l e s , que no sabemos por q u é ha 
de ser nocturno y no d iu rno . L a n o 
che quo toca el r iego del arbolado en 
una calle hay que despedirse do M o r -
feo. 

D e s p u é s sig-uen las "col las" de te
nores on canuto, l a n í a n d o al aire t r o 
zos de " M a r i n a " o " L a tempestad", y 
los m a ñ i c o s , quo so oreen estar de 
ronda en su pueblo festejando a las 
mozas con Jotas de ululantes g r i to s . 
Aparecen las pr imeras t in tas de la 
aurora y entonces surgen el hombre 
•que par le ast i l las , el carp in te ro que 
clava cajones y el cerrajero que m a 
chaca en el yunque, seguidos de los 
cocheros, que lavan sus v e h í c u l o s en 
ia fuente. 

E n suma: u n m o n t ó n de e g o í s m o s 
a tentator ios al derecho que lodos t e 
nemos al reposo y al descanso. Se
renos, gnart ' ias y vig i lantes no i n i 
c ian n i el m á s l igero reproche a los 
alborotadores, que se creen, y lo son 
de hecho, los amos de la ca l lé , no de
jando al vecindario u n momento de 
reposo. 

E n s í n t e s i s , que en Barcelona no se 
puedo d o r m i r . 

FRAY GERUNDIO 
Nota. — S ' ñ o r e s E. M. y F . 8.: No 

me es posible complacer a ustedes. 
Los muer tos y las apariciones de f a n 
tasmas me dan murtho miedo. 

nenies hombres políticos esparcen su fres* 
cura por la playa y hacen declaraciones ma> 
ravlllosas. 

j Y el problema de Marruecos, y la am
nistía, y los reos de BcnagalbónT Pero, 
icuindo van a reposar entonces los pa
drastros de la patria? No hay que ponerse 
tan pesado. 

• • • 
Un sefior, en Madrid, ha matado a pun

tapiés un niflo. El ilustre salvaje pagará es
casamente su crimen. Yo pedirla a los I n 
vasores de Bélgica una do sus botas ola-
veteadas para aplicar al furioso Infanticida 
la ley suprema del Taitón. 

* v .'Seotiu • •..-.g:-, tvri'íc-i • S -
Un poco de piedad para esos rebeldes, «j 

los que ia locura envolvió en sus arrebatos. 
Ellos mismos uo pudieron haber reflexio
nado esa esliirll tentativa, que ha perdidoj 
a muchos para siempre. ¿Uué mano c r i 
minal preparó esta asonada tan a destiempo 
y ten aisladamente TJI¿ ic f^My* Í,V » 

Piedad para esos pobres locos, que o l 
vidaron la férrea disciplina, arrogándosa Id 
protesta de un pueblo que odia la guerra. 
Hay que ser misericordioso para que la se
milla arrojada ea el surco no nos envuelva 
un dia y nos aplaste. j <áit-''»»». *V'Í 

R e f l e x i o n e s d e u n i m p í o 

En las tinieblas desoladoras, junto al do
liente rechinar de las cadenas de la escla
vitud, han brillado unas luces de bengala. 
1 Quién tuvo la osadía de rasgar la penum
bra con arabescos fulgurantes? 1Q06 Inu
sitada demencia retumba en la quietud de 
nn pueblo que agoniza T 

Son unos pobres locos que van por el 
camino jugando a la libertad, como chl-
ouclos Inconscientes. 

• • • 
Un hijo del caudillo Irlandés, De Valcra, 

ha pronunciado un discurso contra la polí
tica brutal de Inglaterra. El orador Ucnc 
doce afios y arengó a sus oyentes como un 
hombre. 

En cambio, el Invicto De Valora, mártir 
de una epopeya gloriosa, euefia en la re
dención de su pueblo como un niflo cré
dulo y optimista. 

• • • 
He oído desde la calle los ecos de una 

música bullanguera. Después, risas y voca
blos canallas. Acercándome más, he logrado 

ver unas seftoras alegres, bailando con otros 
individuos, al parecer, caballeros. Por las 
ventann* abiertas del tugurio elegante bulan 
bocanadas de placer ahumado y sudoroso. 

Pero, al retirarme, atento hervir, junto 
al quicio de la puerta, una respiración dea-
compasada. Es un mendigo quo cayó tron-
ch"do por el hambre y la soledad. Unas 
mujeres le oonlempian y se hurlan de su 
abatimiento. IQué idea nefasta empujó a 
este perdido a caer aquí, donde su ron
quera brinca de angustia entre las excla
maciones del jazz-bandt 

« • « 
Ya no se oye hablar tanto de los atra

cadores, i Habrán renegado da su peligro
sísima pre festón y presentarán su candi
datura en las próximas Jugadas electorerasT 
Porque, desde lo alio, se puede atracar Im
punemente. 

'o • • 
Las playas del Norte están vlsiladisimas. 

Los burgueses y las artistas de moda se 
regodean allí coa c-^lcndldez. Nuestros emi-

SIXTO ESPINOSA OROZCO. 

I n c o n g r u e n c i a 
Cuando olmos en boca de obreros, o lee

mos en periódicos genuinamentc proletarios, 
quo todo la que no sea mejora de salarlo, o 
rebaja de jornada, es cosa tenida por secun
da ría, sentimos en nuestro espíritu la depre
sión que produce naturalmente el atisbo da 
una profunda equivocación eoleetlva. 

Nos guardaremos muy mucho" de negar 
la Importancia natural que tiene, en el pro-< 
blema social, la remuneración del trabajo, 
la conquista de un poco m^s de Justicia, quo 
reduzca el desequilibrio entre el preolo del 
trabajo y el precio de la vida, pero ello no 
nos hará olvidar nunca nuestros deberes ciu
dadanos, las obligaciones que nos exige la' 
conciencia. Por algo somos rebeldes contra 
toda clase de tiranías. 

Nos satlsraee mucho que el obrero, por 
impulso espontáneo, o meramente por egoís
mo, se organice, provoque y acepte batallas 
contra el capitalismo; pero a nosotros nadie 
nos quitará do la cabeza que es un mal gra
vísimo su descuido, la pasividad con que 
contempla el acaparamiento, la intromisión, 
la desvergonzada intromisión de la Iglesia 
católica en todos los terrenos vedados del 
individuo y de la colectividad que no han 
querido someterse voluntariamente a su fé
rula. 

Parcelan haber pasado ya para siempre 
los tiempos heroicos, aquellas tiempos en 
que so escribieron bellísimas páginas en ho
nor de ta libertad y de la emancipación hu
mana, páginas que ensalzaron debidamente 
tantos periódicos librepensadores y raolo-
nalistas. Muertas "Las Oumínioalea del L I -
brepensamiento", muerto "El Gladiador", 
que dirigía la venerable dono Angeles Lópea 
de Avala, los librepensadores verdad no te
nemos donde declinar la cabeza. 

Porque si es verdad que en Cataluña exis
ten algunos semanarios donde uno puede 
saciar sus entusiasmos, vaciar sus Indigna
ciones, lo que toca en Barcelona, aparte EL 
DILUVIO, uo sabemos dónde dirigir la vista, 
ni somos duefios del pequefio espacio que se 
concede a la ouartilla. 

Triste cosa es decirlo, pero es verdad, tan-« 
to más amarga cuanto son los explotados, 
nuestros hermanos en las ásperas fatigas del 
vivir, quienes relegan a tercer o cuarto tér-
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mino la Importancia que tiene, la Importan
cia que tendrá siempre, mientras stóslsía 
«na Iglesia con supremacía, chupando los 
sudores del pueblo, manteniendo las mis 
cordiales relaciones coa toda suerte de «n-
tidades privilegiadas, el problema olerioal. 

SI una buena parte de obreros estuvieran 
üle hecho separados de la rutina católica, ne
gándose a fomentar su peculio, huyendo de 
•us templos, otro gallo nos cantara. 

;No es vergonzoso que existiendo una ley 
Ique nos ampara, que nos da derecho a aer-
Vlr nuestra oonciencla, cuando menos en 
aquellos actos ds más trascendencia da la 
vida, seamos voluntarios conculcadores de la 
ley que nuestros padres escribieron con san-
grst 

J. COSTA POMES 

Desde Calonge 
' 81 en todas las ciudades, villas y v i l lo r r in 
hubiese quien se preocupase de su progreso 
7 «mbelleolmtonto, otra suerte eorrerla y 
«tro aspecto presentarían muy diferente. 
Wuoroa villorrios se habrían convertido en 
villas y muchas de éstas se habrían trans
formado en ciudades. 

Por eso cuando en un pueblo se encuen
tran personas entusiastas que lo aman y 
trabajan para lograr su engrandecimiento, 
as un deber' ayudarlas en el logro de sus 
deseos. 

Uno de los pueblos en que oon más 
energía se manifiesta el deseo da su en
grandecimiento es esta villa de Colongo, 
donde tantas mejoras se han realizado y 
tantas otras están en vías de realización. 

No es tarea t i c i l el logro de una mejora, 
porque siempre se encuentra quien, con mi
tas egoisias unas veces y singularmente por 
espíritu de contradicción otras, obstaculiza 
su realización, esterilizando los más nobles 
ssfuerzos. 

Algo de eso sucede en esta villa, que, por 
•star situada en una pequcüa altura, a tres 
kilómetros del mar, gozaría de Jos encantos 
y de las ventajas del mar y la montana, si 
existiesen fáciles medios de comunicación 
entre ambos. 

La playa llamada de la torre Valentina es 
una de las más hermosas de nuestra costa 
brava y ya estarla convertida en una playa 
de moda si el acutal propietario de los te
rrenos de sus alrededores no se hubiese ne
gada a venderlos o acensarlos a una Em 
presa que trataba de urbanizarlos. 

Parece que, por fin, será pronto un beciiu 
la construcción del apeadero refugio en el 
cruce, a cuya mejora seguirá la apertura de 
Un pttseo-oarrelera que, desde la de Palamós 
a San Fellu de Gufxols, y atravesando terre
nos del propietario señor Vllá, se dirigirá a 
la citada playa. 

• • • 
No tardará en manifestarse el deseo de di

rigirse a los representantes del distrito en 
demanda de que interpongan su Influencia 
para que sea pronto un hecho la eonstruc 
elón de la carretera de esta villa a Romafia 

la Selva, esperada desde hace muchos 
aflos. 

• • • 
Se espera el permiso del propietario dei 

ex colegio de hermanos, enyo sefior es de 
familia oriunda de esta villa, para proceder 
al derribo de un muro da cerca que Im
pide el ensancha de la nueva Plaza de U 
Concordia, ya muy bella y que lo será más 
•uando los árboles ya plantados, y otros qui 
•* plantarán, brinden su sombra a los que 

a contemplar desde ella el agreste pa
norama de las montañas vecinas. 

• • • 
J. M. de L . 

D E P O R T E S 

La populosa e industrial barriada de Sacs 
hizo el domingo (tltlmo todo el gasto de
portivo. 

Coa motivo de la fiesta mayor celebró la 
Unid Sportiva de £uns algunos importantes 
actos, que dan una alta Idea do la depor-
tlvidad de la entidad sausense, 

P O O T B A L L 
Europa, 4 ; Eans, 1 

El campo de kt calle de Oallleo rebosó 
de espectadores, abundando un mujerío que 
desviaba la atonolón del partido con toüo 
y ser interesante. 

Disputábase la copa Anís Castelis, por 
cierto, de mucho gusto. El donante repar
tió, además, mas hotellltas d? su anís; pero 
no llegó ninguna a este cura, de manera 
que no puede dar su opinión sobre la bon
dad del articulo. 

He aquí la colocación dr- los equipos: 
Sano: Pcdret — Borrás, Moltrt--Masca

ren, Badal, Barrachlna — Martines, Tonl-
Juán, Feüu, Vidal, Oliveras. 

Europa: Lloó — Ortl. Oarrobé — Boncl, 
Corbella, Alcorlza — Pellicer, Alegre, Cros, 
Celia, Cinca. 

m partido se vió desde los primeros 
momentos que era del Europa. Su Ünsa de
lantera estuvo sumamente alncante, sobre
saliendo Croa, que tuvo una de sus gran
des tardes. 

Regulares nada más los medios y bien 
defensa y puerta, lucióndose Lleó dentro su 
ealegiiría. 

El Sans, en los comienzos del partido, 
sufrió «1 bandicap de haberse lesionado V i 
dal, quedando con sólo diez Jugadores du
rante el primer tiempo. 

Celta, con uno de sus elegantes pases 
cortos, cedió el balón a Cros, quien remató 
estupendamente, marcando el primar goal 
de la tarde. 

Oliveras, en rápida carrera, centró a Fc-
liu, rematando éste con éxito y consiguien
do el empate. 

BarracAlna, queriendo salvar un córner, 
hizo una mala Jugada que pescó Cros para 
marcar el segando goal europeo. 

Ka la segunda parte salló Hcrnicdei, ocu
pando el lugar de vUlal, quedando eompleiq 
•Jl Sans con onoa Jugadores. 

La puerta del Sans eslavo muy asediada; 
pero Pedrot demostró una vez más su va
lia defendiéndola tenazmente, si bien no pu
do evitar que Cros mareara el tercer goal, 
da un pase de Alegre, y éste, recogiendo 
un centro do PeHiccr, forzó la puerta snn-
sense con un ángulo categoría Imparable. 
A T L E T I S M O 

Frente al local social de la Unió Sportiva 
de Sans se dió la salida • los corredores 
que lomaron parle en la carrera a pie en 
si siguiente recorrido: 

Salida de la calle de Sans, frente al local 
de la entidad organizadora; callea de Oall
leo, Travesera, Vallesplr, Valladolld, Oall
leo, Canónigo Pibernat, Sagunto, Harlzen-
buech. Carretera de la Bórdete, Pasteur, 
Guadiana y llegada a la de Suns, frente al 
punto de partida. Total, unos cinco kiló-
'.rot 

El orden de llegada fué el siguiente: 
ArbulI (F.C. B . ) . 
Palau (independiente). 
Belmunts (F. C. B . ) . 
Maní (F. C. B . ) . 
Vtnadé (C. D. E.) . 
Navarro (C. D. E.y 

Oracia (Espaflol). 
Ramos (C. D. E.) 
Soriano (U. S. S J . 
Mlret (C. D. E.). 
Claslfloaoión por equipos de cuatro co

rredores ; 
P. C. Barcelona, 
C. D. Europa. 

• • • 
El recorrido de la marcha stlátlca fué «1 

siguiente: 
Salida de la calle de Sans, frente al local 

social de la entidad organizadora; calles de 
Gallleo, Travesera, riera de la Maternidad, 
carretera (jasa OOell, carretera de Pedral-
bes, Esplugsí, Coll-Blanch y calle ds Sans, 
hasta el punto de salida, donde estaba si
tuada la meta. En Junto unos ocho klló-
me'ros. 

Resultados: 
So\ex (U. S. S.), S!" 38" 2/3. 
Glberl (F. C. B.), 53" A9" 
Serra (U. S. S.), 56' 11" , 
Llobregat (A. E. V . ) . 
Castolltersol (C. D. E.), 
Soriano (U S. S.). 
Hoz (F. C. B.) . 
Esteva (U. S. S.). 
Overo (Idem). 
Peyrats (Idein), 

OMLWMO 
Campeonato de Sans 

Recorrido: Sans, Cubellas, Sans. Unos 100 
kilómetros. 

Con la presentación de 27 corredores se 
celebró esta dura prueba el domingo, otra 
de las organizadas por la Unió Sportiva de 
Sans. 

La llegada, establecida en Collblanch, es-
I tuvo animadísima en espera de los primeros 
"corredores, que fueron los siguientes: 

Monteys, 2 h. 25"; Llopls, Alegre, Farré y 
Bisbal. , 
N A T A C I O N 

En la piscina del Club Natación Barce
lona se celabró el sábado último el cam
peonato del Club Arnús-Garl, con los re
sultados sigulcutes: 

50 metros 
Debido al gran número de concursantes 

se celebró en cuatro eliminatorias^ 
Rosultiidn final: -
Masip. 44" 2/5. 
Mas 45 ' 1/5. 
Castella.-nau 47" 2/5 
Llevaría. 47" 4/5. 

100 metros 
Cuadrada. 
Sales. 
M-. . 
Ventura. 

Club de Natación Barcelona 
Los resultados obtenidos en las pruebas 

celebradas el domingo en Santander, ante un 
público numeroso, son los siguientes: 

100 metros velocidad: 
1. * Berdemás, del club de Natación Bar-

colona, 1' 15". 
2. » Rodolfo Pranken, del Fortuna, da 

San Sebastiáj. 
8.* Peradejordl, del Barcelona. 
4. * Wallace Franken, del Fortuna. 
5. * Pérez Hanse. 
Retiráronse Bdtstrom y Plnillo, éste In

dispuesto. 
1,000 metros: 
I.» Pedro Méndez, del Fortuna, 23' lO" . 
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2.' Polg, del Baroelooi. t V 8 1 " . 
a.» AWargoaiAlM, I T 80". 
*.• HUI». 
En el parlido d« water-polo «t equipo del 

O. N- Barcelona ha venoldo so toda la linea 
al norteño por ooho goal» a «aro, no reaul-
tando muy disputado dada la auperloridad 
de los nuestros. 
REMO 

En el expreso partlaron «l diwlege para 
Como (Italia) los. remera* camgaeaes de 
España, que van a defender aaeetroa colo
res en los campeonato* de Buropa qu« ten
drán lugar «n aquella población el día I de 
septiembre próximo. 

Llevará la rcpresentaoUs da «ata Fede
ración en el Coogree» de la F. I . S. A. don 
Enrique Loaaotoa. 

Exhibición de esiiloi 
ClasIScironse: 
Cuadrada. 
Sale». 
Ma». 
Venttrra, 
Terminó ta flests pon un partido de water 

polo entre elementos del Ctab da Jíatadd 
Barcelona j del Arnús-Oarl, con el resol
tado de 2 a 1 favorable a toa primero». 

• • • 
El Club de fía lacló Bar colana pedió ra 

piscina al excelente nadador Domingo, del 
Club de Natación Atlótfa, para el teteato de 
batir el record de loe 400 metroa. ES acto 
ge celebró anteayer. 

Domingo hizo un derroabe d« fuerzas en 
los primero» doscientos me Croe que le per
judicó para el resto, empleando 4' 4 1 " en 
junto. 

No ha sido batido, puea, el reaerd. que 
sigue detentando Cuadrada en 6' 37". 

En loi primero» 93 metro» empleó 25"; 
en los 60. S4"; en lo» 100, r 2»", y en 
los 200. 3" 6", que son tiempo* de 'spria-
ter". 

Domingo no se da par vencido j deaea 
repetir la prueba. Fué aplanado coa Jus
ticia por I»» numerosos aflolonados q m pr*-
«enoiaroo el acto. 

C . D , E U & 0 P A 
El Club Dcportlu Europa ha s u p r i m í fias 

el 30 Sctembre proper la quots estabtería per 
l'ingrés de Socis. 

Al mateiJt temps i devant de la proxunitat 
del parKf que ttndra tloc el diumenge día 2 de 
Setetnbre eirtre el R. C. D. Espaftol i el C. O. 
Europa, primer» equips, i sem Indispenss»-
ole la presentad* deis rebut de Setembre per 
•'entrada al camp, poden el* Socia retirar los 
> partir c'aviu. tot» ela die» da 7 a 9 de la 
vetlla en l'estatle social. 

B O X E C 

E L DILOVIC 

Ha causado enorme expeetarlóa entra lo* 
aflolonados la próxima velada del Parque, 
ouyo programa acaba de ser reforzad* coi 
la sustitución de Sales por Onfilermo Ar-
nau, pues viendo los organizador»* que Sa
les no estaba lo sufloiente entrenad* paca 
dar de si lo que para un desT-ilte fiaoe faltia. 
el durísimo welter Alberteh, en lugar de 
ser puesto imagínente frect» a Sala». I» 
será frente a Guillermo Ara»a, 4 •ajar 
púgil da su rategori* dsspada det M a for
mado por el campeón y ex esoapaaM*. 

Juan GastaBá, como ya 1» Etti* frenta a 
Sáez el alio pasado, cuando éate ea^atia «a 
la plenitud da su forma, al ter l» propuesto 
tin cuatro round» frente al m¿fe6m d» 
Espafla. P.'cardo Alia, aceptó »Jn Utubaar la 
propoatctó-B, acta que no re0*J* Irreffsxlóa. 
Bino deseos d» boxear frente a Tea majorea. 

En oata Telada a o t n r t de ctrertor de 
kombate el seDor Reyes y de joeoe* los 
•tóore» Blizo y Delquá. 

Z i ^ a-

E l s u e ñ o i b é r i c o 

Cae l a tarde, apacQt l» j ua tasto 
m e i a s o ó ü c a , etreendido al « t a t o aun. 
a l l á ea las l e j a n í a s , p o r ai «al 4* 
agosto. E l mar, de o n d a » t ranqir i tae . 
se daenne en esta playa lamenaa d« 
dorada arena, h ú m e d a y sedante. 

Estamos ea cor ro varios amigos, 
e s p a ñ o l e s y portugueses. Estos p o r 
tugueses no só lo 'son loenaoea. atoo 
eras t a m b i é n suelen ser elocuentes. 
Y hablando uno de elfos nos deefa: 

— Y a veis. Se nos t r a t a de h iperbd-
licos a los portugueses. Ea efecto, 
tendemos a exagerar laa cosas por 
c n a p r o p e n s i ó n espeeia) del e s p í r i t u . 
Es cosa del temperamento, c o m ú n a 
todos los meridionalaa . Loa e s p a d ó 
les, perdonadme que os lo diga, t a m 
b i é n sois ha r to h i p e r b ó l i c o s , aunque 
tal ves s in darse cuenta. To ha leído 
los p e r i ó d i c o s m a d r í l e f i o s de esto* 
d í a s — l o s leo s iempre—y me ba so r 
prendido el ex t raord inar io relieve qa* 
daban a no s é q u é a c c i ó n en M a r r u e 
cas. N i los franceses, Q M exageran 
t a m b i é n , dieron t a n grandes p r o p o r 
ciones a l a defensa de V e r d i m con t r a 
el asalto de los e j é r c i t o s del k r o n -
prinz 

—Es qne nosotros — haba de r e 
pl icar la un e s p a ñ o l — somos f l e i l s s a 
las explosiones del pa t r i o l i smo y, ade
m á s , somos eetosos de nues t ro pres 
t i g i o en el eatraajero, ya que en M a 
rruecos estamos cumpl iendo u n m á n 
dalo in te rnac iona l . 

— P o r t u g a l t a m b i é n t o m ó parte m 
la g ran gue r ra europea. Nuestras t r o -

Iiaa estuvieron ea las avanzadas de 
os aliado!* y al l í perecieron, segadas 

por l a metra l la alemsna. A'.U e s tuv i 
mos a conciencia de que d e f e n d í a m o s , 
no s ó l o la c o n s e r v a c i ó n de las colo
nias, s ino l a p rop ia nr is teneia de Po r 
tuga l . No fu imos a l a gae r ra po r r o 
mant ic i smo, s ino po r u n leg i t imo i n 
t e r é s . 

—Nosotros t a m b i é n por convenien
cia estamos ea A f r i s a . 

— M e parees o n grave e r ro r qo* sa
fra el pueblo e s p a ñ o l . El protectorado 
vuestro ea M a r r a ecos es algo en p re 
car io , de inc ie r to porveni r . M a r r u e c o » 
es ana t e n t a c i ó n , pero es t a m b i é n un 
pel igro . Pueda servir a una n a c i ó n p o 
derosa, con e s p í r i t u mercan t i lmente 
emprendedor; pero ea ana r a i n c i e r 
ta para p a í s e s déb i l e s , de escasa r a -
•tateneta e c o n ó m i c a . Por tuga l conoce 
esa grao real idad p o l í t i c a por s e » es
c a r m i e n t o » h i s t ó r í ' . a s . T a m b i é n noso-
tí-o», durante s ig lo» , pngnsmoa po r 
sojuzgar a Marruecos— t es t imonio de 
nuestro domin io afr icano sos laa m u 
ra l las da L a rae be—, basta que todo 
se h u n d i ó , q u i m e r a » y e s p e r a n z a » , ea 
la der ro ta o» Alea i an jo fv t r y con la 
muer te del rey dos ( M a s t i á a . Aquel 
gran in fo r ton to foé I» g ran s a l v a c i ó n 
da la n a c i ó n lu s i t ana . . . 

— S i n embargo. . . 
•—Nada; el escarmiento t t t i t r á g i c a 

pero la l ecc ión • l í a m e n t e prowsofcosa. 
Portugal t o m ó nsevos rmnboa hacia 
má» p r ó s p e r o s desBaos. Dejamos t o -
d a . a c c i ó n belicosa pa ra consagrarnoa 

a l a p a e í l l c a tarea de la co lon izac ión 
de t i e r r a s r í r g o e s s . Conservamos "a 
ASÍS y ea A f r i c a esjpiéBdidoa Lerr 
r í o s y son los rendimiento colonia, d» 
cabrunos casi p o r entero el p resu , 
puesto da la M e t r ó p o l i . Incluso el Bra 
s i l , p o l í t i c a m e n t e separado de noso
tros, esp i r i tua lmente permanece Iden
tificado con nosotros, hermanos d» 
sanare y da id ioma . E l oro b r a s i l e ñ o 
c o n t i n ú a enriqueciendo a Portugal . 
Somos dos pueblos que convivan • 
t r a v é s da los mares en m í a confra
ternidad indes t ruct ib le . 

— T a m b i é n debiera ex i s t i r asa un ión 
esp i r i tua l con E s p a ñ a . . . 

—Esa ea la v ie ja cant inela del ibe
r i smo de a n t a ñ o . D n sneflo del repu
bl icanismo, t an to lus i tano como es
paftol, que ya se ba desvanecido por 
completo . Ese hermoso ideal no podrá 
tener plena efect ividad n i segura e!l-
eacia nunca. En vuestra E s p a ñ a bien 
se observa una tendencia a la disgre-
g a o i ó n . E n las regiones de g ran vi ta-
Fidad e c o n ó m i c a y de m á s avanzada 
cu l tu ra , como «n Calalafla y en l a i 
Vascongadas, r e t o ñ a Tigorosameai* j 
con fuerza i r r es i s t ih ie u n naeionalis-
mo que forcejea coa el v ie jo espirita 
cent ra l i s ta v la an idad p o l í t i c a esta
blecida desde el t iempo de los Reyes 
Oa tó l ioos . Así , pues, i c ó m o pensar es 
la un i f i cac ión i b é r i c a ? 

— E n Españia aun al ienta esa vie j t 
a s p i r a c i ó n . . . 

—Ea una a s p i r a c i ó n do r a c o n q u i í -
ta, la e x a l t a c i ó n de u n vago Ideal d i 
imper ia l i smo i b é r i c o . Dn completo ab
surdo, como es t a m b i é n la ambicias 
e s p a ñ o l a de empujar una restaura, 
cion m o n á r q u i c a portuguesa. No soa 
las fronteras las que nos separan, ni 
aun las vieias querellas h i s t ó r i o a s . V* \ 
es el pasado, sino lo f u t u r o . . . 

En el remoto hor izonte el sol «• | 
h u n d í a el mismo sol que en otroi 
t iempos es fama que no se ponfs el 
los dominios e s p a ñ o l e s . Callamos, co
mo sf la m e l a n c o l í a dei ocaso pusier» 
s i lencio en n u e s t r o » lab io» y una do-
lorosa r e s i g n a c i ó n en n oes tras alma»-1 

ANGEL GUERRA 

Montegordo { P o r t u g a l ) , agosto. 

Lo de Marruecos! 
Un tetaoraoia del ministro da I» 
auerra. 

n oapiUn general ha'recibido el atgui-**! 
te telegrama de! miniatro de la Guerra: j 

"Disponga V. e. qa» lo» coaOogenU* (W i 
tarrttoet» da as taaada «aa dabaa nMre>*| 
a Mtrifila paca oobdr baja» vayan ea grup». 
da M bonicas a I * asmo, ata a i i n w t o 0 
uiusUins»» y gaaaartani ns ofl«la< ' 
mm etaas. «aa p e * * »er. a Jalota é t V 6-
de lo» CTarpoa aottvo» * d» laa aso*» 1 <i*' 
]a«reBrlases da rwarv». 

O amoasaata j aorreaja la recibir*» 01 
ohos Individuo» aa Africa da loa Cuerpo» | 
qua van destinados." 

• 
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r i r s e a l a A s a m b l e a l 
¡ O b r e r o s d e l a p l u m a , ^ d h e . « = ^ > E ; : ^ : 

consultará honradamente el easo con su 
conciencia 7 procederá consecuentemente. 
Se lo agradecerla con toda mi alma. 

• • • 
En la ordenación lógica de eategorfaa 

parece" (y asi sucede en toda» partes, 
menos en Correos, por lo visto) que las 

j loa auxiliares están bajo las órdenes da los 
Jefes y ollclales de todas clases. Pues bien; 
en Zaragoza, una de las sefiorita* del ser
vido postal se insubordinó al 0H0I&I se
gundo, del que dependía, y le insultó. 

¿Creerán ustedes que se ha castigado « 
la señorita auxiliar T Pues no, sehores. Be 
ha expedientado al oflcial. 

Bien es verdad que "calzonasoa" y "fe
ministas'' como el administrador de dicha 
capital aragoneea hay pocos en Correos. 

La Comisión organizadora de esta nueva 
entidad social recuerda a todos los com-
pafleros que no se hayan adherido y quieran 
acudir a esta Asociación pora emprender U. 
ludia por su mejoramiento material y social, 
que lo hagan antes del día 30 del eorrlente 
ü quieren recibir en su propio domicilio la 
entrada a la Asamblea que se celebrará el 
sábado próximo. 

Y para que cada compaBero conozca por 
anticipado las secciones en que estará d i 
vidida esta Agrupación, de cuya* secciones 
tienen que elegirse los vocales que han de 
componer la Junta directiva, damos a cono
cer a todos en general los títulos de cada 
una de dichas secciones: 

t * Literatura, Prensa y editoriales. 
t.* Judiciales, abogados y prociíPado-

res. (Dependientes de las secretarlas y des
pachos.) 

3.* Notarlas y Registros. (Oflclalee, au
xiliares y copistas.) 

4* Industria y Comercio. (Tenedores de 
Bbros, contables y auxiliares de escritorio.) 

5,« Banca y Bolsa. (Dependientes.) 
8.» Agencias adraiolstaatlvas de Agua

bas, seguros e Informes cotnerciaics. (Auxi
liares y dependientes.) 

7> Arriendos y servicios públicos. (Ofl-
•iales, auxiliares y escribientes de Contri
buciones e impuestos, y empleados en las 
oficinas de electricidad, gas y agua.) 

8.» Varios. (Todos loe obreros de la 
pluma, de despachos y oficinas particulares 
u oficiales, que no estén comprendidos en 
las sec-toces anteriores. Interin se organi
zan y se les denomina la nueva sección a 
que puedan corresponder.) 

Estas son lag secciones que, provlslooal-
toents, ha organizado la Conüslóa para, de 
entre ellas. nombrar los vocales que han de 
formar la Junta directiva y de acción social. 

En la Asamblea se dará cuenta de las ba

ses fundamentales de la Unión de Obreros 
de la Pluma, ouya unión, como hemos 
dicho antee, obrará autónoma y fedcr.ilmen-
te, dentro de ww independencia absoluta 
cada sección o grupo, eon el apoyo moral, 
material, social y Jurídico de la entidad 
Obreros de la Pluma. 

A la Asamblea, pues, todos, como un 
hombre solo. Que Jamás se nes acuso a los 
trabajadores modestos y culturales de Inac
tivos, tímidos, asustadizos o msdrosos, por 
temor a que nuestros patronos explotado
res nos pongan el miserable cocido o las 
Judias viudas (nuestro alimento diarlo) Jun
to al dedo de Colón. 

Hay que ser hombres y demostrarlo. No 
parecerlo por los calzones o la indumentaria 
de msc'ho, s'nfi porque se es, en todos los 
terrenos, y doble más cuando se trata de la 
defensa do un pan blanco para nosotros y 
para nuestros hijos, ya que no les poderaM 
legar, con nuestros vergonzosos salirlos, 
torres en San Gervasio, rúenlas eorrienles 
a su favor, depósitos de valores, cupones de 
papel del Estado o de las grandes Empresas 
explotadores, ni láminas del Manlílplo. co
mo no sea la lámina o estampa triste de 
nuestros hogares 

{Y tanta tinta como sudamos todos para 
que nuestros explotadores cobren 1 

SI fuéramos Jesucristo y pudiéramos ha-
ccr milagros, os diríamos, como Jesús a 
Lázaro: 

-Lovanuos, resueltald, dad fs da que 
exlrtís y andad..., andad hacia vuestra vin
dicación de Justicia, y hallaréis la gloria en 
vuestra cosa y en vuestra familia. 

NOTA. — Las adhesiones pueden enviarse 
por lista de secciones, Indicando nombres, 
domicilios particulares y sección a que per
tenecen, a Apartado de Correos, 891. 

LA COMISION 

L o s e s c á n d a l o s 
d e C o r r e o s 

MOSAICO 

Loa funcionarios postales encargados de 
servicias banearlos (Caja postal y Olro) 
tienen asignada, como cus similares, una 
cantidad'—bien que Irrisoria — en concep
to de quebranto de moneda, para compen
sarles de las pérdidas seguras aue pade
cen cuantos manejan fondos en relación con 
al pfiblico. 

Sin duda, para más patentizar el desba
rajuste reinante en cuanto a Correos as 
reQare, hace ya cinco meses que no cobran 
sus funcionarios dicha Indemnlzaolón. 

iBs que so la chupan también las esqui
r las y los zánganos? 

Guando la Posta era lo que debe ser, por 
razón de la Indole reservada de ra servicio 
•a prohibía la entrada en las oficinas a toda 
Persona ajena al mismo. 

Pero desde que Sánchez, Piniés y sus se
cuaces la convirtieron en osa "casa de... 
Aeras" (la callfieo asi por lo que devoran 
aus nuevos "Inquilinos"), parece como si 
•"ublesen puesto un rótulo de los de 1,500 

pesetas—varios cónstan comprados a e 
precio — que diga: 

"Entrada libre". • • • 
Entre los vagos que, disfrazados da pa

triotas, vinieron a chupar la sangre de la 
Posta, hay el hijo de un ex ministro y el 
de un duque que, según se dice, hizo su 
agosto en Cuba. 

I0h , "nobles" esquirolest 
NI ellos podían Hogar a más, ni a menos 

las familias de la grandeza de Espafia, que 
Ies consienten tan bajo papel. 

La campada de Marruecos les brinda nue
va ocasión de demostrar su "patriotismo". 
Pero, lo que dirán ellos: 

—iMiau l 

• • • 
Sefior administrador principal de Correos 

de Barcelona: ¿Hasta cuándo consentirá us
ted la inhumana explotación de que, a su 
amparo, la Empresa Alslna y Graelis hace 
objeto a los ordenanzas de esta oflcinaT 

Por boy me limito a hacer públicamente 
la pregunta al caballero y al cristiano, como 
acuse de recibo de una carta en que dos 
de los interesados me ruegan su defensa. 

Jamá« be negado mi pequefio esfuerzo 
a toda causa Justa, ni mi apoyo al desva
lido. Por consiguiente, de no arreglarse 
prontamente dicho asunto, habré de "me
terme" eon usted, lamentándolo de veras, 
pues si bien nada tengo que agradecerle, 

P. P. POSTAL 

Cómo juzgan los in

gleses el Congreso 

de Sevilla 
Con el titulo de "La comedia del Con

greso da Sevilla" dice el "Daily Malí", en 
su edición del 20 del corriente, lo que si
gue: 

Los especialistas de todo el mundo, 
en materia de carreteras, están desco
sos de conocer al humorista que sugirió 
la Idea de celebrar en Sevilla el cuarto Con
greso Internacional de carreteras. 

Les delegados enviados desde Inglate
rra por las autoridades locales no saben en
teramente qué decir de lo que en dicho 
Congreso aprendieron, ni qué es lo que 
piensan de las carreteras que alli vieron. 

El coronel Carlos Pinkham, presidente 
del Comité Middlexex County Councll Hlgh-
ways, y Mr. Alfredo Dryland, Ingeniero del 
Condado, dicen que la mayor parte de las 
mercancías se transportan en Sevilla por 
medio de cestas a lomo o de carros tirados 
por muías y asnos; que la proporción da 
transporte por vehículos de motor es pe-

I quefia y que los modernos métodos de pa
vimentación de carreteras no se ven pop 
ninguna parte." 

Después de varias consideraciones acer
ca de la estreches de las calles de Sevilla 
y de la circulación por ellas, terminan di
ciendo los citados señores que, desde al 
punto de vista puramente británico, no pue
den decir que hayan adquirido el menor co
nocimiento por la asistencia al mencionado 
Congreso, ni tampoco de nada de euanto 
vieron en Espafia; pero que tal vez se de
rive de él alguna ventaja para las naciones 
más atrasadas en su desenvolvimiento. 

E l t a b a c o 
LA SACA DE HOY 

Cien cigarros farlas de cuarenta, una raja 
de picado de setenta o de treinta y cinco 
—y no a todos los estancos—y cuatro ca
jas de pur'tos fuertes, de padres descono
cidos, son las labores que recibirán hoy los 
estancos del primer turno. 

Respecto de los purltoa fuertes se nos 
dice que son de nueva elaboración, sin pre
cisarse su origen. Se nos afiade que en la 
pasada "saca" se entregaron ya algunas ca
jas de dicha labor a unos pocos estancos y 

tampoco guardo contra usted rcsentimlenta I que fueron bien recibidos por el pública' 
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G A C E T I I i ü A 
En UM á t UceoGla h* imnfcitdo ( MsdrM 

XORStra qnerMo anrfgo doc Antonio MvHas 
Ourljo, «etr«tarlo letrado do U Flaoalh do 
esta Aoí^Dela. 

El señor Medln* os hijo do den Dtt^o 
Meclioa, prs&ldsnto do h Atidtctteta do Ma
drid y flsool que fué de la do ¡JarooloDa, ea 
la que puco do relieve altas dote* de toto-
Ugen«a y auftlerklart. Eí aeCor Medina Oa-
rijo. que slwio el noble ejemplo do tu pairo, 
es un h iDí íonor to oompetento y honrado, lo 
que le canqulota loa atapatlao do cuan toa 
le tratas. 

Deseaicao 90 pronto regreso a Barcelona. 

Las deficiencias en ei aerrloSo do Correos 
hacen que oonUnuainente reoibamoo queja* 
BMtivedaa porque loo paqueteo do nuestro 
periódico no llegan s su deettoo cea le re
gularidad que sena do desear. 

Esta ves lo ba tocado el turne a loe re
partidores de Tarrasa. loo cual o* *fl la
mentan da que tales cosas sucedan. Ne ei 
nuestra la culpa. Estamos bartoo de proteo 
tar del mal servicio de Correos, pero todo ei 
en balde, ocasionándonos coo eUo perjui
cios de bastaste coosIderaoSdo. 

i Por que el tefior administrador de Co
rreos no pone un poco do interés eo esto 
asuntoT 

La Prensa da Barcelona ao lo agradiss 
ria mucho. 

Bebida do felicidad: Cafí LA GARZA 

Asistieron ea ei Diepensarto do Bairiá e 
un Joven do 18 aflo* llamado Antonio AJ-
bert, si cual te acomedí) un ataque trepando 
con otroa amigos por U oueata da Vaflvl-
drera. 

En los baflos da San Miguel pereeM afee-
gado Segunde Vara SasWgul, da it afloa. 
el enal él tlraree si agua la sobren no un 
sincope. 

Parece oor qoe dloho se&or sufría n a 
anrtna de p*ebo. 

Va autceadvll atropeDd ta la eeBo de 
las Cortes a AatmHo Ldpoo. de 31 afioa, 
prodeeMndols una herida contusa ea la re
glón occipital, hemorragia nasal 7 conmo
ción cerebreL 

Por fiitües oausaa rlfleroo ea Bea Oerre-
slo Isaac Cerntao ROTO, de *7 aflea. 7 ca
riaco Tejerlna. 

flato ftltirao dló con no pala un golpe al 
primero, ooasionindolo ana herida ea la 
región supíroWar dereefaa. 

Loe Teotno* dt la eaaa udmero M d i la 
odio del Do* de Maye requlriaroa o! mnS-
Mo do un guardia urbsno, menifesUndela 
que el diiefio dt una alpergsterta, Hamade 
Jerónimo Alies, hería dlee que DO W bsMse 
•talo. " —.r^ •-

Abierta la puerta da so rasa, encontróet r dleho sefter so bailaba ea eezna presa 
un ata<fue apoplético. 

F R E I X E N C T , el mHlor xampany. 

Tía quedado constituida «9 Bareeleaa 7 
000 domicilio en le caite de Salmerón, nú
mero 45, una entidad eultorai que Uera 
por titulo Catalunya Cultural, aaye da se el 
de organlsar "aplees" de edi tan por ledo 
Oatalufia. 

Despuds do penosa ontenasdad taBeeH 
ayer en esta capitel nuestro amigo don Jos4 
Cjardús Amigó, persona que gozaba da Bran
de* simpatías eo esta capital. 

Bata maflana, a las días 7 easdte, eo TO-
rlflcart el estlerm, partiendo de la casa 
mortuoria. CarroUra Gaaa ActOoe^ M, 1 / 

A so doeeoasolada fainOla amiantas 
tro pésame saéo a*aiUdo. 

Ha quedado eooetitalda ea esta ciudad la 
Dnióa Sindical do las Industrias del Libro 
(continuadora da la Unida Patronal da ka 
Artes del Libro), faabM&doee proeedlde a la 
elección do la* oorrespondiento* dlreotlva* 
de sos se coloco* profesional**, aal eomo tara 
biía a la del Conaejo para el gubleiuu de la 
Unión, quedando elegido*: 

Presidente, don Jase Tfcnmsst 
denlos, don Recada Mlqaal 7 Plaaas 7 doa 
Victoriano Sotx; tesorero, doa Pedro Del-
mau; contador, doa Mlgool Heorlehi M o n 
tarlo, don Arcedle do Bobeo; Ttoeaeorotaria, 
doa Mariano Calvo; eonsejsroe: i . U . Ar-
aao. 7. Arnau-Ora, Lola Aubor, Lata Barra!. 
Juan Bellsoloy, José Borrás, Jea4 Doria, 
J. J. Pabra, Joaquín Ferrar, RAmulo Oabs-
rró, Enrlqu* Córnea, Juan Isqulerde, Juan 
Martorell. Angel Ortega, Miguel Pieos. A 
Roca Rabell, EniHo Rosee, Juan Roura 7 
Ramón Toballa. 

L a bandera que enarbolft 
fen biea de 4a Humanidad 
ses la del Lloor del Polo, 
| Higiene y StUnbridadl 

Al dseesadsr de un traxrria oa la 
del Marquée del Duero Joad OH. de Si 
afloa. causóse rartas heridas da prooósttoo 
ros si todo. 

Desdo oompllmlaote a le presraaid* por 
la ponooola de Traoolóo urbana, al ilmnlagi 
fueron retirado* de loe muelles cinco 
de panto oa deteriorado uso. 

Ba la calle do Joaquín Costa so eayd 
Manuel Quero, do U afloa, soltero, asta-
til as U , produciendo** heridas ea la oabeaa 
7 ooncaoclóo cerebral. 

n domingo por la tarda Leopoldo Oarede. 
do 18 afloa, foS a tomar na refresco a oa 
bar de la earretera da Horta. sobrevinién
dole na vómito de sangro 7 muriendo ea el 
teto. 

En el Dispensarlo de Oréela lad aaxflU-
do al niflo do elote afloa Franolseo Parrls, 
quien presentaba heridas do prondatleo re
servado ea la eabesa. «tusada* ea la selt* 
Ros de Glano, esquina a la de Salmerón, 
per haberte atropellado na carro. 

Ka la Mbriea do cabos do algodda do loa 
seflores Torree 7 Bordea, stU ea la eolia de 
ta Icdepandoaaia. t i . se dsslerd aa Incen
dio que dettnryd gres porte de las ozlsteo-
otaa. 

Los bombares UedajtiieB 
ta extinelda del steleetre, que 
sado a lea doa hora* de trebajoa. 

Le fibrloa eetabe asegurada. 
Ko ocurrieron desgreelta pereenslwL 

M Ba dpooa de ea fe rm«>iades ttu 
í e o a l a s a e moebos m é d t s o a reoomlen-
itas babor «1 agua m l o e r o l natunal 
VIOMV O A T A L A H qcs emerge do! o a . 
l e n t l o l a 69 grados de t o n per a t a r a y 
eeU 'fere de microbio* . 

•nXtaasi de ta Selva has stéo 
José Vigas Peird. de i* afloa. 7 Raatde Btt-
Jas. de 1». Boturoloe 7 veelaos de dieha le-
eabdad. soeloo de ta raada soeta! SKJas. T i 
fas 7 oompeUta. aaaeertas ds f taailsil 7 es
tafa, alendo puestos a iMapeatafc dsl Juse 
de lns.truooldo del partido de Le BlabaL 

de ta 
Orgaataad* por ta 

Ostataaa 7 oca» principie 
(atenea eampa&a de prapaleaita 7 
zadda 900 acordé Qevar a I t an le i . tsaftál 
lagar usa « e n t i n a d i pdbdea a oarg* 
diputado a Corte* doa Wsrdsi Pta 7 ( ¿ 1 
rreres, Bdsr de tas aaeees — ' — ' u l n i j í 
laqulerOstaa, quien roreari sobre ei l o M I 
"ftaMartsme1*, t i yr&tkae fosees, • tas M 
ds ta aeoba, aa oí Ateneo BareeloB«a. 

Lea «Matas Ttottmas da les canee ae üm 
mas Doleree lo te R s n 7 Marta VOnote^j | 

Ba ta eaQe de tas Cartea, ornee aea tal 
da Montañer, al deseendar da na traatU 
se 0074 ta andsaa Teresa BTTISBS M , <f 
M afloa. 

Besultd ees una herida inuliMi ea ta re* j 
|Ma partate-eeetpltal Izquierda. U m . 

Qeertende eaa otroe 
Be de Bnrrtana se 
ceder, da IT afloa, 
re Isqulerde, 

ea ta Mt 
Mora Mtr* 

el húm>\ 

Dentro da su domMIle, OsO. M . bajel 
Joe* Borira Masot, de i i afleo, ocasionó*! | 
levoe erosiono* es usa osas el rompem { 
el eristal da osa Tonteas sobro ta qoo at> | 
taba apoyado. 

Toé aaistids ea ei Dtapaassrta del dbMM I 
Manuel laqulerdo, habitante ea al pueble «1 
HospltaUt de Uobregot. oslta do les Joof 
ndmore 28, tienda, qolos y sais montado ta 
un sido-eer, se 0070 al pasar por ta ealB 
da lea Cortes, entes "Vfflerr**! 7 Caaaaov% 
cansáadooa hertdaa lores ea si labio, naiti { 
y booe. 

Ds Tóelas ds ta berrtade ds Casa Antó. I 
nos a o* pidió detraadiramoo qn* as M 
ooobore* de los traaTiaa eetabe empleaíi 
un obrero que dssempeAsba los oargoo U I 
•erano, recaudador, lava coches 7 otrd 
mis. que le oeopaa unas horas más d* W | 
Jornada WS^IIM ct* cabo horas. 

De noeetraa aTertgueelonoe 100lili l qu» I 
el obrero es euestióo DO trebeja mis qol I 
Isa ooho horas eomo todos loe deaá s , eo» 
brando en Jornal 7 tas tres Qoo tas pagadtl 
al mea. No ejeree mis cargo que el do | 
reno. 

El obrero aludida as proseotd oeponU-1 
neamsnte es la Díroeotóe de ta Oompa(U>< 
manifestando estar conformo 7 4 gusto ta | 
oí puesto qoo se le tiene asignado. 

Como ta Imparelalkiad ea norma do oueo-1 
Ir* conducta, gttatoaanmto haoomoe ta aolv | 
ración 

bldre Peas Ouillaiast, ds i« 
ture! de Olot, habitante es ta eaUs de B H 
seRóa. 218, bajo, y Vlotoriaae OH Ofl, * I 
Is miara* edad, fueros agredidee a gol!>^ 
ea ta earretera do Casa Aatdnea por ¿ta 
Indlvldnea Uamadee Pedertoo Oareta Nlt») 
do 21 afleo y Miguel Oonsilea Benito. r*-\ 
«litando los primeree eos heridas lares 
Jfe»salsa partes de! eoerpo. 

Anteayer desde Tortoea se dhdsabta 
tres Importantes ineendlos; uso. qos «1 P*' 
reoor ore Imponente, oa ta falda do! puert* 
entro Reguée y Altara; otro oa ta Torri 
d'ea Cordtf, 7 el intime es el tdrmiao * I 
Cardó. 

Hoy habrá mercado ea Argeaaota. Cal*& 
Caldea de Montbny, Metwd. Mollet. VIA 
BeoaM. CastsUda ds Ampertas. Gerona. H >-
talrtoh, Palamdo. Oerrora. Pelan dt Anp*' 
•ala. Bes ds UrgeL Sotoeaa. Sort, Ampo»14" 1 
Arbós. Oomodalta. Montblanch 7 Tar rago» ] 
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(De nuestro redactor corresponsal) 
CERREMOS LOS OJOS ANTE EL SINIESTRO HORIZONTE C8PAAOL Y LERIDANO I I 
EL CRECIMIENTO DE LA CIUDAD I I A8PEOTO* DE Mi DESARROLLO II ¿SE APLI

CARA EL PLANO DE ENSANHCB RECIENTEMENTE APROBADO? 
Da la I r Uta actualidad que más Interesa en 

los actuales momentos a los padres 7 madras 
i» nuestra otodad, oomo a los do otras olu-
t í á t t 7 puablos da auaatru 1«»venturado 

Eils, no podamos ocuparnos. Además, si pro 
lama es tan general oomo la soxobra, 7 lo 

(¡0% pudiera ser oritarlo personal de sato 
cronista, o lo qua llagara a rsaponder a lo 
loado da la ooneloaeia pública respecto al 
problema da Marruacoa a qua alad¿noa, no 
asertarla a osqulmr al Alo de la sapada da 
Damocles qua un Ooblamo Ubaral eolgó so
bra nuestras sebosas, entregAadonoe a las 
augaatlonae oooearradoras 7 a la» imposMo-
1*5 da los verdadero» amos de la nación. 

Doblemoa baja, pues, suponiendo qua las 
íes ventura» del Rlí obedecen a la barbarle 
mora 7 no, oomo alguno» noa quieren baoa-
areer, a la eeoduota de loe ocúpenle» oe-

{ yaOoles. 
Sean pródigas la» madres 7 aboguen eo su 

pecho sus clamorea, qua para algo se le» 
predica a diario desde el púlplto la "Querrá, 

[ |uerra, al Infiel marroquí. ' ' 
EL DILUVIO, aon au tanez nampafla, 7a 

I aatá haoléndoaa eoe de las amarguras dal 
pala 7 nuestros lectores leridanos puedan en-
•ontrar eo sos columnas el de ana propios 

I tantlralentos. 
e • e 

Y pues. 7a que tratamos da evitar qtiu loa 
I tlarnorea pareaoan lamectoa, olvidemos tam-
Iblén, por h07, los que las gentes bonradas 
IT generosa» laman anta la miseria da nuea-
Itr» politiquería local, 7, levantando al ao 
Irsjón, pensemos eo na mafias» más hala-
jlOcío, quliés. 

Vamos a bratar do dar un esi)oso da lo que 
[puede llegar a ser Lérida por el esfuerzo da 
ín momento de "Juicio" municipal que hn-

Ito en la ciudad hace poco máa da un Inatro, 
Ihjo U «glde del dootor Torrea, 0070 eem-
Ikra Irá, queramoa o no, unido al futuro en-
||rtndeolmlento de la urbe. 

» • • 
Lérida, desarrollada hoy a lo largo del rio, 

Itantra le áspera pendiente de la sierra del 
ICaatlUo, desde al antiguo barrio de Magda-
lina hasta Oardeny. eon la czpaasión ve 
Ihuta hada "El Wa" 7 "Botaros", ha Ido 
Imendlándoee per al viejo "Jardt del gaoa-
I " 7 lo que hoy ee "PardUaa baje»". 
I i u l besando ai puaot» del farroeena. 7 00 
I» queda ya más aapaelo que •altar al otro 
IBvgen dal rio. aosa que aa ha Ido raeII-
Ikndo desde la creación de nuestros magnl-
lleoa Campea KUaeoa, la población de la» oa-
rjateraa de Barcelona, Tarragona 7 la mon 
••8a, eapcolalmenta, 7 ai desarrollo do la 
•¡Wablén antigua 7 hoy plntoreaoa barriada 
I " "La Bórdete", an la actual oarretere de 

Oarrlgaa. 

Paro la historia da las periódica» avaol 
del Sagre, siempre peligroso ale ama 

ha hecho oooiprender qua aqaallaa 
00a bajos, fruto da las aparte alabea 

rtalea, no eonatltulas terreno favorable n! 
«límente apto para le urbanlaaoldn aao-
•fna.• 

Por «Do, »] eoBfecctoaar el píese de en 
•"••ha, aun procurando dar a lo haehe y 
Mible en aea baja ribera taqoierda todo el 
Atenido urbano poaibU, ee penad en dar 

vuelta a la aterra, ntendlaodo ai plano 
Qrhanlxaddn hade el Norte 7 Oeste de 
'ludad, donde le Herrare alta ee aana 7 al 

"Pació amplio permite desarrolloe moder-
P e hlglínlcoa. 

La «Ierra estará rodeada de barrica de di 
verso Upo. Loe actuales, como centro, lo se 
rán de eepeeto comercial. Hacia el Nordeste 
la afloaDcle ferroviaria convertirá su radio 
en un centro industrial. Detrás del Castillo, 
en plano campo, ae espera florezca la ciu 
dad-jardín, 0070 ambiente de tranquilidad 
modera la aspereza de loa leridanos futuros, 
mientras quizás las grandes agrupaciones de 
viviendas mdltlplaa, aun cuando de contex
tura higiénica, vayan ordenándose hada el 
Oeete, más allá del paseo de Huesca. 

Apretadoa aat, hasta la falda de la sierra 
d d Castillo, los barrica diversos de la du
dad bnaearán en las alturas da ésta su par
que natural, para lo que habrá «obrados mo 
ttree eon la adecuación a Musec de todas 
le» dependendas dignas de conservación que 
eonatltuyen d grupo de construcciones que 
tienen por basa la vieja Seo leridana. 

—Jamás — decían los arquitectos auto reí 
do nuestro plano do ensanche—. jamás du 
dad alguna ae encontró an me]oree oondl 
otoñes naturales y eatétloas para convertirse 
ao lugar digno de ser habitado y visitad J 
I Un parque central, dominando por toda» par 
tas la dudad, y el herí «ente completo y 
poaeyando ya nn monumento de tal categoría 
artística I 

a • • 
n loa Consejos rauddpalee que tendrán 

por misión desarrollar d plano tuvieran que 
ser como d actual, las generaciones futu
ra» podrían esperar en vano. 

Afortunadamente, hay hachos qua esca
pan a la mala voluntad de la torpe polltl 
quería de los desventurados que se hallan 
Investidos de una autoridad que jamás les 
diera un pueblo de ciudadanos oonaolontes. 

Haca unos posos afloa Jovaotut Republi
cana construyó au magnifico 7 único Cemp 
d'Baporta en nn extremo, pero dentro da lo 
que os hoy ion» do ensancho. Los arqul-
tectoa comprendieron que era aquéllo apro
vechable para núcleo de un futuro parque 
público que llenara loa eapacloa que al de 
aarrolio radial de las moderna» urbes deja 
aleopr*. 

La eonstrooolón da eee Cemp d'Baport» 
atrajo ya la atención de no poooe, 7 algo 
na» vlvlendaa fueron levantada», may mo
destamente, hada eaa direodóo. 

Ahora va a Intensificarse el sceroamlanto 
da vlvlendaa hada dicho Campo con motivo 
de le construcción del nuevo Hospital, fronte 
al Batano, an torrónos pagad oe. precisa monte, 
eon dliiai u procedente da Joven tu l Republ! 
cana también. Las obras da ees moderno 
Hospital aa emprenden eon gran actividad, 
y ae natural esperar que todo ello oontri 
huirá a daddlr a loa propietarios a qua le
vantan sus viviendas aa Mié que pronto va 
e eer ratry froonontodo. 

Lo que hasta ahora ha Impedido qua eaa 
parta no aa halla 7 formando nn núcleo v 
baso muy denso, as al Paseo da Huesoa. 
cuyas earaeletaikia» Ha formado ana lata 
Udad adversa. 

••te magntflao paseo, eeaeliufdu bajo le» 
antipas murallas eeoMeaitalee de la etuded. 
d pie de las graciosas davadonaa da Pnlg-
Bordell, hoy ead veladas al paseo por la al 
tura do las "casas nuevas' 7 d macizo acor 
me dal Seminarlo Conciliar, ae ve ahogado 
en su aptitud urbana por d aapaelo de esta 
dMna Institución, que ee hoy una Jaula gl 
ganteaca huérfana de pájaroa ead, 7 por la 
ocupación de su parte opuesta, al frente del 

mismo geminarlo, 7 an la longitud de mái 
de su tercera parta por la trasera d d Pala, 
elo eplaoopd, coa au huerto, patioa 7 pa 
que3o cuerpo de edificio. 

Como al esto co fuera bastante para im 
pedir que en dicho paseo baya vecindario 
que la dé vtda y animación, a aeguido dd 
huerto episcopal, separada de él por un ce-
Uejonolte, ae haaH d edlfldo de la Mater
nidad, que casi acaba de llenar ea lado dei 
paaeo. 

Y como d Paseo de Huesca es paso obli
gado para Ir desda esta parte de la ciu
dad a la porción Oeste del dnionche, de aquí 
que esta zona ae encuentre algo alelada del 
caaoo. A pesar de lo cual, sigua poblán
dose rápidamente. 

• • • 
En una crónica de hace pocos meses dá

bamos cuenta del proyecto de la Mancomu
nidad referente a la adquisición de unos te
rrenos para una escuela al airo Ubre coa 
destino a los nlfios da las Casas de Benefl-
eencla. No ha mucho apareció un anuncio 
de concurso. 

Ta entonces dijimos que, aunque la Idee 
en d ara excelente, nos hubiera parecido me
jor y más económico, dn duda, adquirirlos 
para trasladar algo a las afueras, en sitio 
dreado, nna gran extensión donde hubiese 
podido eataMecer el conjunto da sus ser
vicios bañé fleo-sociales, con ana talleres y 
huertaa, eacuelas, dormitorios y demás de
pendencias, por al sistema da cuerpos aisla
dos, etc. La base financiera podía haber sido 
la venta del Inmenso solar que ocupa la 
manzana toda donde están el Hospicio y Ma
ternidad y que, urbanizado debidamente, 
aprovechando lo aprovechable, por su mag
nifico emplazamiento vale una enormidad. 

De resillarse nna obra asi, se hublerd 
puesto en valor la mitad d d Paseo de Hnoe» 
ea, que ya hemos dicho queda abogado por 
sea serie de construcciones que, para la ha
bitabilidad y el progreso urbanos, tienen al 
carácter de "monos muertas" ahora. • • • 

Corrió le voz. hace tiempo, de que loa 
patios que asparan el Seminarlo del mencio
nado paseo Iban a ponerse a la venta y edi
ficarse. Temblón se dijo al ae habla ofre
cido el propio Seminarlo d ejército para 
que data tuviere cuarteles adecuados en 
nuestra dudad, y en vista de que al tal des
mesurado seminarlo ae hallaba despoblado de 
grey estudiantil. Lástima que teles rumores 
no obtuvieran confirmación red, ya que dio 
hubiese acelerado nuestra expansión urba
na hada d eampo,- descongestionando el vio* 
Jo centro, enormemente denso e Insano. 

» • • 
La sacases de viviendas hace más peren

toria la neeaddad de dar alas a la es
pontánea expansión de nuestra dudad. Esto 
dependa de la riqueza de nuestra huerta 7 
de la fertilidad de las comarcas limítrofes a 
lea que nuestra dudad sirve do centro aa» 
tural. Bate hecho, unido d primero, del que 
ea pordalmanta eeuaa, debiera obligar s 
nooatroa Ayuntamientos e dar forma urbana 
d croclmleoto constante de la periferia 7 
hacer fácil su urbanización. Pero aun ruan
do 7a de largo tiempo ee dente d acicate 
da tol necesidad, nunca nueetroa edilea as 
preocuparon da tol cosa, encenagados en ol 
mal oliente tango de ene pequeneces, hastk 
que loa repablloanos lograron encauzarlo 
eon la dedalva Influencia de aus vdos 7 la 
incontrastable dirección de au» hombres más 
notables, entra loa sudes hubiera que con
tar principalmente a alguien que jamás ha 
sido, oree moa, concejal, pero siempre logró 
manifestar, deade la sombra, la eficacia de 
ea talento creador: Alfredo Perefta. 

Pero los gusanos políticos que no su
pieron hacer nunca nada, airvieron. en cam
bio, roer mucho de lo bueno que los otroa 
hadan 7, empleando una fiase da "Custe-
ta", que tiene la única virtud da "confesar" 
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su "credo político", cosa que los demás 11a-
maráo la sinceridad de su cinismo, podrá 
decirse de ellos: "Nosotros vemos que loá do 
Joventut son capaces por si fioloa <lc trans
formar la ciudad administrando honrada
mente, pero vamos a impedirlo para fasti
diarles, ounq'.ie reviente Lérida " 

Y ahora esperaremos sentados ver cómo 
aplican el plano de ensanche, y ) aprobado 
por el Gobieni'-., a las nuevaa p-.'ticioncs de 
linea que se produzcan. 

Pero... ¡ ta te! Habíamos di-.hn al p/Ir.ol 
pío que no queríamos ocuparnos de covis 
teas, y el discurso nos Iba metieudo la plu
ma en el propio pus... 

VIDA REGIONAL 
TARRAQONA 

REUS 

Por el personal técnico del Instituto de 
Puericultura han comenzado las visitas de 
inspección a las escuelas nacionales y es
pecialmente a los alumnos asistentes a di 
chas clases. 

— En el vec'no pueblo de Argentera el 
próximo domingo se celebrarán varios fes
tejos con motivo de celebrarse la fiesta 
mayor. 

— Victima de cruel dolencia ha falle
cido la bondadosa sefiora doña Dolores Fo
rrar Cort, madre del concejal don Pedro 
Estrada. 

El entierro de la finada se ha visto con
curridísimo de representantes de todas las 
clases sociales y de la mayoría de conce
jales de este Ayuntamiento y el alcalde 
accidental, don Jaime Masip. 

—- Durante los dias S7 al 31 del actual 
en esta Administración de Contribuciones 
se procederá al cobro, en segundo periodo 
voluntario, de l"is recibos del actual t r i 
mestre de pagos al Estado. 

— El Ayuntamiento ha acordado solici
tar de los Poderes públicos el abandono de 
las tierras africanas. Dicho acuerdo se ha 
telegrafiado a los diputados a Cortes y pro
vinciales. 

— Ha acordad? el Ayuntamiento que los 
concejales asistan a la asamblea que se ce
lebrará en Aylona para gestionar la pronta 
terminación de la carretera de Reus a Gra-
nadella y Lérida. 

El corresponsal. 

IGUALADA 
a Han terminado sin Incidentes ios extraor

dinarios festejos en nuestra ciudad cea mo
tivo de su fiesta mayor. Hemos tenido de 
todo y mucho: danzas populares, distin
guiéndose en primera fila la popular moji
ganga basloners, diablea, etc., etc. Cton-
ciertos, fuaeiones, partidos de fútbol, bai
les de sociedad en los entoldados y salones 
del Ateneo, Circulo Mercantil, Fomento, Ca
sal Nacionalista, Esquerra, etc. También 
hemos tenido circo ecuestre en una plaza 
da toros levantada exprofeso para celebrar 
corridas de Idem, y si no s'e ha celebrado 
corrida no ha sido por falta de toreros pre
cisamente, sino solamente porque no llega
ron los toros; dloese que la corrida se ce
lebrará los días 8 o 9 del próximo mes. 

Como siempre, el clou de la fiesta mayor 
ha sido en el Ateneo Igualadino; todos los | 
aflos celebra el primer dia de fiesta una! 
sesión dedicada exclusivamente a recordar I 
su fundación y repartir el premio Castclls, I 
que consiste en una cantidad en metálico J 
a los alumnos que más se han distingüido 
d u n á t e el curso pasado y que más cons-: 
tancla han tenido asistiendo a las clases. 
nocturnas de la casa. Este año se celebró 

el LX aniversario da su fundación. A este 
acto se la dió gran importancia, psisllcndo 
las autoridades locales, Junta directiva, 
etc., etc. El conferenclcnle de este año ha 
sido un concejal del Ayuntamiento de Bar-
celcín, Estanislao Durán, quien disertó so
bre cultura, explicando no sé cuántas co
sas de! Ayuntamiento que forma parle. En 
realidad, el señor Durán no estuvo muy 
Interesante; menos mal que el presidente 
leyó una bien escrita Memoria y nuestro 
popular alcalde, Amadeo Blosca, gioaCi en 
breves palabras el amor que todo Iguala-
diño ha de sentir por la primera de las So
ciedades culturales de CataluQa. Fué co
mentada desfavorablemente la presencia en 
el mencionado acto del diputado provincial 
Luis Bausüi, pues se prescUó en este Bú
lenme acto vestido de diario y luciendo el 
"bastoncito" ds diputado. Bien es verdad 
que no lia sido nunca aleneiata, pues hace 
pocos años que los carcas organizaron en 
osla un mitin contra la enseñanza laica, d i 
rigiendo precisamente los tiros contra las 
escuelas del Ateneo, y uno de los oradores 
que más se distinguieron atacando a la en
señanza fué el señor Bausili, y que ahora, 
por afán de ostentación, valiéndose de todas 
las artimañas, se ha hecho proclamar d i 
putado. 

— Con motivo de la fiesta mayor he
mos visto desfilar por nuestra ciudad a va
rios ilustres compatricios nuestros residen
tes en diferentes peblaciones: los filántro
pos hermanos Garcia {don Jaime y don Ar
turo), constantes protectores del Ateneo, 
queridos y respetados por todos; el escri
tor Juan Scrra Constansó, el artista del 
pincel J. Camps y los buenos igualadinos 
Serra Mercader, Miguel Ferrer y muchos 
otros que sentimos no recordar. 

— Merece plácemes la Empresa del Mun
dial Cine, pues durante estos dias ha ac
tuado cu su espacioso coliseo la compañía 
dramática catalana que dirige el primer 
actor Enrique Jiménez. 

El corresponsal. 

! CAMBIOS FACILITADOS POR E L BANCO 
DE C A T A L U R A 

Oro. — Alfonso, 140; Onzas, 139'50; Isa, 
bel, liS'SO; cuartos, 139'50; pequeño, 
139-50; dólares, T20; Libras esterltaasL 
35'50; Francos. 13S'50. 

Blllatos. - - Francos, 42*20; Liras, 32; Li 
bras esterlinas, 33'70; Marcos, 0'0007; Co« 
roñas, O'Ol. 

m 

BOLSA C E BJADRiD 

Interior contado, 71'75; Amortlzable 4 por 
100, 89 00; Amortlzable 5 por 100, 95,60; 
Exterior. 87'80: Banco de Espafía, 580; 
Banco Rio de la Plata, 231; Tabacos, 247; 
Cédulas, 89 í)0: Nortes, 339; Aneantes, S'.O; 
Francos, 42'2S; Libras, 33'93. 

CAÍUSIOS E X T R A N J E R O S 

Parts, cheque, 42,55; Londres, ít3"95; Ber 
Un. 0'0002: Vlena, O'OtS; Roma, 32'30; Zu-
rlch, 34"; Ginebra, 134,70; Nueva York, T45 

toes \? Compañía, S.snC-
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 1231 A. 

CAMBIOS D E DIVISAS C H E Q U E S NO C O 
TIZADAS O F I C I A L M E N T E F A C I L I T A D O S 

POR E L BANCO D E C A T A L U R A 

Portugal, 0'34 pesetas escudo; Argenti
na, 2'40 peso; Holanda, 2,935 florín; Suc-
cla, 1*985 corona; Noruega, 1'22 corona; 
Ghocoaslovaquia, 22'20 cica coronas; Po
lonia, tTOl cien marcos. 

M a r í t i m a s 

NOTICIAS 

Tomó atraque en el muelle de Barcelonl 
S. el vapor alemán "Thesus", el cual, pren 
cedente de Hamburgo y escalas, ha traldí 
450 toneladas de carga general. 

— De Valencia llegó el vapor "VleenW 
La Roda" con 572 pasajeros y 14 barrilei 
aoelta Industrial, 6 cajas Jabón, 17 bocoyei 
vno, 10 tarros miel, 55S sacos patatas, 13Í 
de arroz, 2 cajas jamones, 5 de abanicos, 1 
de naipes y 54 bultos melones. 

— La balandra "Anta" trajo de Mahóa 
15 toneladas de efectos varios. 

— De Palamós llegó el laúd "Virgen del 
Carmen Pastora", conduciendo 40 tonelada! 

ladrillos. 
— Procedente de Malta y escalas atraoí 

en el muelle de Poniente E. el vapor iagléi 
"Vo'.sella", para descargar parte del carga- j 
menta de gasolina que conduce. 

— De Castellón ha llegado el vapor Alrai< 
zora", conduciendo 217 sacos harina di 
arroz y 13 toneladas algarrobas. 

EIOVÜVJIENTO DEL PUERTO 
Agosto 6 y 27. — Embarcaciones llegadal 

ayer y hoy 
De Mahón, vapor "Mahón", con cargo g»* j 

neral y 38 pasajeros. 
De Amberes y escalas, vapor alei:...-. . U i | 

seus", con cargo general. '•' f '• 
Da la mar, vapor "Lnls", con pescado. 
De Valencia, vapor "Vicente La Roda* 

con cargo general y 572 pasajeros. 
De Mahón, balandra "Anlta", oon efso-1 

tos. 
De Melilla, vapor inglés "Volsella", col | 

gasolina. 
De Gaslellón, vapor "Almazara", oon car« | 

go general. 
Do PalMi, vapor "Rey Jaime I I " , con car11 

go general y 118 pasajeros. 
De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Santt | 

Pola", con carga general y un pasajero. 
De Caíanla, vapor alemán Tarragona, col | 

cargo de tránsito. 
De la mar, vapor "Santa Anna" con p*** | 

cado. 
Salidas 

Bergantín goleta Italiano "Italia", pW* | 
San Rafael. 

Vapor inglés "Lucerna", para Orán. 
Vapor belga "Portugal", para Am'oerei, 
Vapor "Santiago López", para Aviiés. 
Vapor " T r i n i " , para Málaga. 
Vapor sueco "Industria", pora Huelva. 
Vapor "Pefia Labra", para Huelva. 
Vapor Italiano "Eruma", para Alejaiidn,,| 
Vapor lugléa "Qaecnsbaru", para Bar-'í'l 
Vapor taliano "Vllleneuve", para OporW-j 
Vapor "Segundo", para Nueva York.' 
Vapor "Gullera", para Gandía. 
Vapor "Canalejas", para Valencia. 
Vapor "Tlntoré", para /1;canle. . • 
Vapor /raneé» "Clrcassle". para Margei»| 
Vapor "Mallorca", para Palma. 
Vapor "Hay Jalma I I " , para Palma. 

Vapor Mahón", para Mahón. 
Vapor Cervera, para Sunderland. 
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F a c i l i t a toda c l a s e de t raspasos , 

compras y ventas de comer

cios, tiendas y d e m á s 

. establecimientos 
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G R A N S E A D Y A P I D E Z 

e e o B m 

AVISOS 

fías o r i n á i s 
aiülla -ftei—Matrtí 

ir. lia I He Ifiia 
o r s o t o a M o a & t t i t o a s 
s i aaea con Hijoa X, M a t u 
•wailsla de saairre ID » 

• p c a a o e u x í l a d o s 

, t J t i 
rrente n ATIIUB 

CEDULAS te-
ai 

Y P A S A P O R T E S 

íCI,.'*'"0!- -
^iJirpÁRraikíei 

p'> 'lo l ianel I I Bf lm. .•< Mjog 
ofta {gatada osaría coa eabsüero 
ílta - r ü T ENCABO ^-Cíü tTd jCT», 3111.*,**, fiadas 

1 ; i í v t S 2 8 '?DJtl8 > •'CQDOmlca 
ecanica. -Tantarantan». a. 

A H O G O 
Cu sciou radica, ue. ^Bou-u ..itoc 
asina, canaano» . tmBaaquSa ' ES r 
su> cinaas en poeea « x a . ñor 
au-ro sjí-.ema na iumL Coi>iiuit& 
Wastaa de i k a L B S S Pt-lavirr 1 

ttlfSS - ll!£88 ' S 0 8 
Kn o r .mm» WjwteoBs a 
" T 11 nnrnl i i i i i iaa » o ¿ r e 
••tras y garaoa»* t y a l m m 
• a M horas. — a p,aia d»i 
Teatro 6.-De4aa 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s 

¿ Q c l é r e r e p r n t u t a r 

s i c a s a n C t t a M i ? 

Uirtgtrae a la «Casa Martb» 
BtMt Caraaht. r 

IMPOTENCIA 
VI(Ot fcxa¿:, tapido » («Den' 

T s s é r e o - S f f f l s - B a l r t t 
Rambla: Llano £aac»rta . 6 

a t rrica («na« Caltas Hoy t i l y San 
Pablo). — Conaultr d» w • i a » tí« 
3 a s . — TrataarieaM* aapadalca 

pan locaatetos. 

C E R T f i n C A O O S r 
D O C U M L E N T O S 

Astintos mlTitares 

tnB.ats-ittoi«lL 

Lupias y quistes 
UTO.-Rambla santa Mónlca. ntt 
matero pe.nquena. ' 

X E U R A S T K N I A 

IMPOTENCIA 
OUKA m c r iMra 

M « t e a ana lariaaie T rdaaei. 
aas ai —lee 7 aerr«taflo tra-

«amieaio excicairo dai 

D r . O a l l e á o 
aa. C o n d e f o i A s e n t o , I S 

V I 

ra 
A S U R I N A R I A S 

H E l - S I F I L I S - M A T H Z 

ratSTATA-ÍMPOTEffCIá 

PRECIOS K f l i H U C O S 

PoliclíaJsa: 

(«eroi a» la oOv ytóayaj 

L a r e g l a s a s p B a i l í á a 
w a p í r p c e ecBP¡rnl<lt ooa i M t i m 
m S ^ í n r S ! " 'OT JCAKBONATO HltírtRO. Curan anemia, debilidad 
£ ^ b , a r SDa ~ S e , « Pesetas. Begaia, Bambla Florea 14. 

Subasta 
1. ,^ , .^ , . , c , fle «ornantes, a 

.«e la manan, j ea el es-

* » nn jólo lote y cstáSrm* 

Í M ^ S S a 6 1 * * " "10"d<» " 
'RtSJS'! •Pralmafls. .rSSS Si01 despermofos harina 
JO^OO kUoe CBspfriJitíc» enero, 

sacas de 76 me» unos. Far-
U t o _ 

I csrroc, ano 
n M t t , 

1 ímrt O* t t tot . 
1 « b a i o te 11 «BOJ. 
I H sacas aaoíre imrre. 
al dicha subasta WJ átese 

laaa) «a celebrartí otra aa el 
•awíio « « a » d« avlM 
PPCilmo Tuilaero r a ir ia l hora 
U »1 esta luBnsta tampoco tn-
•lea» efecto, tendrá lugar la aitl-
nia el s del mismo mes y a la 
referida hora). Pliego de condicio
nes en la Notarla de referencki. 



PAC*. Z« 

Un 

Libera! interés 

d i e z p. 100 
Al que aporte 5.COO pesetau comple-
tamenta Bst-gurirtaa. — Kacnbir-. 
DILUVIO. nflia. ioea.'. 

Industria 
BitablccKla hace iDUchoa afioa y 
da poailiTas beaencius, desea per-
aona que dlapunsa ae 15.000 ntaa. 
para lurmar parte co la misma. 
Se asegrn ra sueldo de -100 piag. mfn-
íuaien y tamo pur cieotu au laa 
nauBDClas. Kazdn: Calle Hospital 
i^fl.uero 48. principal üe 2 a 4'. 

Academia ORTEGA 
Solfeo, plauo r can M. Kn 4 meseH 
toe^c piezHsy bailes. Clases ecooo 
luicasi ua 7 a 9 D oebe. - Calle de 
Vnlarruei. 80, 4.*, I .* 

Martes, 28 do agosto dfl 1923 E L D I L U V I O 

ECDPüEOS 

y eoloGaeionea 
C h i r a paralrabaio ftctl. so n."-

Oülia. — calle Borren. 
nQmeroM «.*. 2.' , i;. 
Cai fa patad'-r de hierros que 
r a l l u saa iirSecco. Enrique Ota-
nanoa nüiDen>49. 

F a l t a m i n e r Y Í s t a " S n a ! 
Vll arrue;. 1-C. y l'a Is. 131. a 
F a l t a n »'Cdio oOclaiaa maqu.-
r a i l a u ñiscas para ropabianca. 
Cano, 64 ».*. 1.' 

Señecesita S S i ^ l 
Tos c m pr&ciíca. en la Imprenta 
Moderna. VUlarmel, lUfiy París. 151. 
f a l í a apreneni tía 14 a 1U auys 
L a n a QUe s u m c í ta la v de 
fora da Barcelona, a toe está.— 
Carret Sant P ¡a 128. Coiinterla. 

" G a í x i s í a - M i ñ e r Y i s t a 
falta. Imprenta Muuialts. Mal^rat 

Aprendices an^er« 
en loa talleres da Jasn VldaL — 
Caepa. 141. y Cerdefia, 20J. 

AlaQaainistas 
zapateras 

Faltan para calzado da lujo de so. 
Dora, p ira di-utru o fuera del talier 
bien retrlDuldas-Inútil preseatar-
aa atn ser buenas. Hospital, 91-g-int 

i l tó iratcs t tlpt.graios, Ruanyant 
desdesulda, fan falta. Casa rbom:<s 
Mallorca. 291, bsUos. 

sepan leer y escri
bir, para repartir entregas, aneldo 
yeomii-ldu. Co:i8eio cierno. SB.a'-a' 

O í J f c i O O 
Palta medln oQelal. — Sembla da 
Catalana, nflmerore. 
S i c a 4_e t *m¿^ faltan media» 
o c * ? s 1j-M- oficialas, calla 
deTamant. wfun ir.' entresuelo^.' 
r i t n r t v a í í f Falta un metllu 
J ^ I I U g r a i i a otlclal da pren-
ta. adeiautado. Clails, 24. 

C o r r o d o r 
bien relacionado eo casas de ropa 
blanca seflora, falta. Cali. 18,3.' 

A oreadiza para librarla fa ca. — 
Paseada Orada, 118. 

I C H I C A I 
I hacer paquetes, fácil. Pleia I 
I Blasco ds Oara/ . 11.1.* 

Con e l " Mill tol^scdcsinfectan 
á fondo las mucosas de las 
v i as urinarias, se suprimen los 
dolores b l e n n o r r á g i c o s Su 
efecto es igualmente r á p i d o 
y definitivo en los casos de 

Bknnorragia crónica 

CysHtis, ProslaHtis 

L a inf lamación de la veiiga se 
evita con " M i l i t o l " que asep-
tiza la orina, favorece las mic
ciones y desinfecta la p rós ta ta . 

M I L I T O L 
nula lo> microbios urísarios. 

ueposltarlo ^ o u e t é ^ j ^ , ^ ^ y>y i í í i tA*^J i»<y i t tau , . r»« - i id larée ioa ' 

Perder eí cabello es envejecer 
No ta habla petuadt. todavía en prescutac un piuuuclc capilar an 

la forma práctica de un comprimido que, dtsueieo en na poco ds ama, 
da una ioción muy concentrada, muy activa, que puede preparar uno 
mbmo y qu» DO se evti.or» lamas. Duneüo en no poco de asna, ei com
primido SAniBEL si Usy-liUum llene la propiedad de dilatar susvement* 
loa poros y ra a aUoicuitr el bulbo capilar am-miado. Lo facaeda y 10 
aace producir csbeilus fuertes en luirar do vello blanca 81 G M i a s t 
dotleoe ratllmente la calda del cabello, al cual da tundente resistencia 
par* que no caigan ni encanezcaa El SAniEEV. e» un producto com
pleto que '.bra igualmente sobro el cuero cahalludo. Destruyo ta caspa 

( nace desaparecer la picazón, que as oblato do gestos desagradables, 
ate producto permite a ludo el mundo tener estos hermosos cahellos 

que dan ai rostro la simpatía y la seducción, de la cual puede depender 
muchas reces el ente en la víds. Corriga además los matices diferentes 
que s reces Uene nn cabello. Sanea, por fin, ios cabellos graso» y acei
tosos. La caja de S4 lociones, cinco pesetas. Depósito general ao Bspafisi 
DALMAU OLIVEliES. os venta en todas partes. 

3 ? , . A J L J T - A J > J 
sprcndlzaa, trabajo fácil, ganando 
enseguida, y un chico para re
cados. Cordería. 70, i.1, Inte
rior, detrás del Parque, 
UNA JOVEN pare vender en uña 
parada de mercería de los En
rames, se necesita; será blea re
tribuida. Infilll preaenlzrse ala 
muy buenos Informes. Parlimen-
to, 34. 4.», 4.» De 7 a IS maflana. 

PALTA 
chico para recados. — San Ps-
bio, nomero l i l . Agencl*. 

FALTA 
Joven para repartir prospectos y 
ayudar al trabajo en el almuctn 
ds vinos, ganando 35 pesetas so-
maiMlcs. Montafls, 9t bis (Clot). 
rM.TÁ—un aprendí* de i t a 18 
anos para calderero cobre. Calis 
do Merje», nilmero 16 bis. 

SASTRE 
Falta oficiala para trabajar en con
fección y medida. — Calle de VI-
isdomst. S i , entresuelo. 

FALTA 
dependiente tabernero catalán, há
bil pars el reparto. — Calis Crus 
Cublorts, 1S8 (Hoatafrancbs), 

SE NECESITAN 
oOclales cajistas reme ndl» tas y 
marcador en Industrias Gráfleaa, 
Pasaje del Comercia, I (al lado 
del Banco de Espada). 

SASTRE 
Faltan medio uncíalas. — Calle do 
San Rafael, ^ í , 3.«. »•' 

GE NECE8ITA.N 
buenas ecaladoras do r*Uet*s, 
preciso sean muy prácticas. Serán 
bien retribuida». Bsz^n: Pensión 
La Vent!!. c»!lo de Son Severo, 
namcro S. De S a 4 tarde. 
APRENDiZA para trabajo ligero y 
fácU, falta. Ocnará enseguida, — 
Rosellón, 878, , 

CAJISTAS 
remendistss, rallan. — Calle do la 
Hiera Bajs, 11 y H . 
" CAJAS CARTON 
Faltan aprendlzas. — Callo del 
Hospital, 141, >.*, Interior. 
SASTRE: Faltan aprsndlzes ads-
lastadas, buen Jornal. — Cali* ds 
Candelas, mlmero 3, 4.* 

Zapateros 
Aprendías do maquinista, adelan
tada. Carretas. 4, í.» 

E a s t r r o 
Falta modlo oílclflla. Salvt, St, 4.« 

S o m b r e r e r í a L L O R E N S ^ 
Falta una buena primera oflclal* 
sombreros señora. Inútil presen
tarte si no sabe blea su ohligu. 
clÓB. Ronda San Antonio, t04. 

FALTAN 
chica» para trabajo fácil. Cali* at 
Amalia, numero So, t.*, 1.* 

FALTAN 
chicas para montar peineta». Cali* 
d* Amall», S9, l.«. I," 
BARBEROS: Colocaciones par* fue-
ra. Calvo. R. 8. Aiiiuulo. S4, bar, 

A p r e n d i c e s ^ l i t ó g r a f o s ^ 
faltan. — Oro, 19 (Gracia). 
SASTRE: ~ Faltan ^medlo oBclalÑ: 

medio uncíalas y apreudlzaa. Cali* 
de Egipciacas, Í7 , ».',2S<2 . 

MODISTA 
Faltan aprendlzas. — Calle do Flo-
rldablanca, 35. S.«, S.« 

. * * ' K A Í J SASTRE 
Falla mujer que sepa hacer ojale». 
Arco de Tamboret», », «.« 

SASTRE 
Aprendlzas adelaniartas, faltan. -* 
Manso, oúmera 70, ».; 1.* 
PLANCHADORA: Falla onclala « 
medio. Calle del consejo de Cleo-
to, 331, bajos, enti-e R y B. 

ZAPATEROS 
rollan maquinistas pura dentro del 
laller. Baños Viejos, I I , principal 
FALTA sirviernta a ledo estar. —< 
Calla Cruz Cubierta, isg, alnucéa 
de vinos (llostatranrhs). 

SASTRE 
Se ncteslta medio oficiala. — Cali* 
de San Vicente, 9, 3», 1.» 

FALTA 
un aprendiz. — Hmbla de Cata
luña, M7. Colmado. 

BARBEROS 
Colocaciones fuer* y b*rberla» «S 
• "nía, Pujol, San Pablo, 41. 

Minervísta 
modlo oGclal y aprendiz, faKaa. 
Oall* de l* Diputación, 901^ 
SASTRE : F»llan~ ofletaj** práctl-
cas en abrigos ds conrpeelón. Ca'l» 
del Gormen, 9 l , _ i . ; ».* 
SASTRE: Faltan oOcletos. medís 
onclala» y medio ollelales. Coníajo 
ds Ciento, 39«, emresueld, 4.» 

MEDIO OFICIAL 
minervísta, fslta. imprenta Bof»-
rull, Cervantes. nOmero 9. 

HOi 
d'uns 13 anys, per a recados. —« 
l>Ipulacló, 982, principal. 

Faltan chicas 
para trabajo fácil. — Consejo d» 
ciento, 994 (fábrica lamplatcrl». 
Do 10 a i » . , 

BARBEROS 
Faltan dependientes. Antiguo PS" 
peL Ronda San Pablo, t, bar. 
CE NECESITA "'apreodls;"ganaD(M 
seis pesetas semanales. — Baño» 
Nuevos, número 18, tienda. 

STastr e 
Hace falla medio oficial para com
poner ropa» usadas y que entwca* 
planchar trajes. Todo el alio tr»-
bajo. Rssún: Consejo ds Ciento, 
número 3S8, tienda. Pe l i a " 
o ds 4 a > tarde. 

Corredor anuncios 
taita para revista mensual. No pre-
sentars* sla conocer el rogoj™-
Arco do Ssn Rsmón del Csll, H h * 
prlnripsl, l . * 

ZAPATEROS . ^ 
Faltan desvlradores a máquina r » 
hora*. Cortes, 488 (Interior), » • 
din s VlladomaL ^ 

FALTAN 
maquinista» zapatera». 
Aragón, número 819. _ _ _ _ _ _ _ _ 
APRENDIZ adelantado PS" 
máquinas, falta. Impront» Boltru» 
Cervsntss, número 9. 

eslíe » 
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C a j a s c a r t ó n 
falta una buena oficiala s Jornal. 
Calla de Salvador!, 16. 

D u e ñ a m a q u i n i s t a 
Mes falta, ganar! un buen jornal; 
irtluja todo el tilo, calle da la 
iTlnceaa. 13. Cortes aparadoi. 

S a s t r e 
Hacen falta aprendizai. <— Calle 
da la Llbrelcrla, i í , »•, t,* 
M S T R S : Falta «prendlaa adelaa-
tiOa j aprenrtlia. — Calle de la 
Biera Ba3a,_ SC, principal. 

FALTEN 
rotes per a Migar Iiossea de blan. 
Carrer de cuna , IOÍ. 
FALTA un íleo» lote per moaao 
de magatiím. amb referénclo». — 
Ciarla. 10». De l í i j . 

FALTA I» 
chicas de 13 a i .'> anos, trabajo 
ligero. Hosiilisl, 117, Interior. 

E s t u d i a n t e 
con práctica fanuada. ae ofrece 
urde o noche. Escribir: A. Estl-
yüi, calle de Monti.'ny, 8. 
SASTRE: Fallan cfifiala y mealJ 
encala, práctica confección. Calle 
de San Pablo, 85, 3.», ».• 

SASTRE 
Haces falta medio oficíalos y mn-

Jares de unos to anos, solteras o 
ludas, que no icngan bljos. Calle 

de Mariano Agalló, 80, i . ; I.» 
(Poeblo WueTo). 

FALTA 
larandcra. Hotel ra í , calle de la 
Platería, número Í7 . 

MUCHACHAS 
para trabajo libero, faltan. Calle 
de Valencia, nDiucro H t . 

Oficial a tot estar, quo sáplga la 
obllgacló, 1 oficiala • mltj oficiala, 
falten. Salroerún. 83. L'&stlaura. 

de 14 a 16 moa, le necesitan n r a 
oficio fácil, ganando enseguida. Po
niente, t9, principal. 
FALTAN'oficlúUa y aproodlzas md-
dlsus. Tallcrea casa Jorba. Santo 
liomlugo d*-! Can, i , I .* 
CALLE BALMES, 71 principal, 2.> 
Ee aeeealtan ollclalaf para bordar 
a maquina blcger, 

trabajo lodo el aflo, i s necesita 
en sastrería J. Vlllaseca, calle del 
Hospital, 83, tlendu. 

SE NECESITA 
un hombre, avanzada edad, sólo y 
•in pretensiones, a teflo estar, psra 
repartir prospecto* y trabajos do
mésticos de casa. — Calle de Ca
tanes, 30, alpalgatcrla. 
FALTAN Jóvenea de 15 a SO aflos, 
a todo estar j a comisión. Espui-
ter, lo. í.« De 7 a 8. 

VENTAS 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
T r t d n c i'10 Tean P^ra com-i u u u a ¡>rar *' T«n'«pr, aicmpro 
l o s e n c o n t r a r á n e n l a 

I m p o r t a n t e c a s a C U A L 

ti HjoRj m ú m i ' £ i : a £ r i : 
PCD A Rl esquina a 

SncarsahRliia. Flores, 13 
J ' P T n c l o n c ^ * n f lncnw 

V ^ e l u Q u e r í a 
f' vende. - HazOn: Calla Buena-
'•ata. !, Amero 39. da ¡OaJZ 
iiP f r a c n a o o tienda iia conu'B-
"0 U a S l I a S d iib.es en Incalía 
• • e.Qanf. número 6. .eirá B. 

EstaliIscimIentoS'tísnáas 
quieu i .» dubco auquirlr, traspauar 
coa raplder. re?erra y toda clase 
de gmnnUas. — Solo 10 cosse^airA 

dirlf léndeae 
D o r r e l f , 4 7 , p r a ! . 
Oan^ae contluuaa entre «üaa 

fín^a posea salada) carno.sealq. 
U B I H ea inmeioratues condición, 
f n ^ j - r l i ai r.naanche, -Ods. calón 
lUMBi l ia cía a pba. se v. p. a » d a . 
Tiamd '-omesUblvaen Sana, ir. loe. 
llCaaa TIT. y pHtio Sds. a q. a. c. b. 
TalHiinj *" ios humo» halos, (r. loe. 
iaESlUa tO da. calón se vde. a prba. 
Pnintrn üa O^blnaa en buena a^q, 
valulla revende |iur &on ds. iranca. 
Tlanrin P«ra cuniquler negocio. Be 
HsUUfl veurte por 500 peaetas. 
Bi'h'tia muy bien situada «e raa-
BliBUia a« por 500 duros, 
tlaaria dn cumeaiibles y ven'nns 
Uzma céntrica, aa Teade p. .üOds. 
Isfhif i l encal lemuv cncurr ida , 
LtU'.IM go ven ie por 4̂ 0 aums 
tn rmñt acroaltada pi.rno pndrrla 
BIShClia atender, ac v. a precio rr? . 

In l o n j en buen auto, se yendo 
Ülleyd por900 duros. 

Tahif.is eu ""̂  "íunras por 150 ds. 
Ilílüli.d urce es «anira. 
Parrara; '••«"bra ' m i IPT.-I so r e c -
Bollfllil) den Oes le l0.iauro-<. 

"'. hjf en buen pnuto, pordesa-
! USt veoenclH socios »e •. a p. 

<iro?urrI'> bien Instalado 
•a vende baiaio. 

Oirus alo a n i i n c á r 
Borren, f7, pral.. flujo a j y de 8 a 8. 

Gasa parílcalár "¡£«V^Dd4o 
estar. - D ipu iac ión ,?» , 4.'. 2." 

\ÉKÉ] 

S E V S W O E 
Calé y cnsa comida) carca es
tación ÜO Macona, eran Inoai. 
0A8* UARTIN. Bajada Cor

van IM. 1 y Oiga u les, S. 

Perro loUo crucoeSf0¿oTren-
• u s a u t a n u f . - t í a o u r m . 17. bar 

\ T a n A t \ Café Bar en buen 
V e n a O punto de T rn.sa 
cuo piano a ¿i irlco, U Ir IJIli
ciones amnehl^aas c^Jóti |.M> 
pebetaa. IUIZÚL: Casa M irtln. 
Balada CervaDies."! y Ol ían les , 
ESmero?. Barceiouc. 

a u.azos, de aOa )0 cént imos paimu 
y v.nnurania nueva—Caite Uss 80 
tabernasde 8a 8.-C011 D'.nnch.To-
rrae*. — Tranvui tS. 

Gasa tía negocio vendo 
aprueba muy céuUicu. — i.azóu: 
C r u i Cubierta, 77. tienda 2.' 

Buen kK-al. Volita diana de 200 
cafés. P r falta salud ua^e tan- _ 
dorse. Kazúot cafra MARTIN. — { 
Btda. Cerranies, 7y Olicaatea, 3 
— — — — — n — M f c a ' / ^ a r » 

A l p a p g a i e p i a 
en Sana wn . 1 iiitior pun^u üOaDns 
e n e . UIIÁUÍO dueQü, lü '-uros a l 
quiler. H.: Cruz Cubierta. 77. ida. 2.* 

V e n d o s o l a r e s 
solo, aifrupndos. cái le Trovenza 
t u Jnnn Monttulch, nútn . 1. l . ' . l . 

P I S O 
(1e2'i n 40 Ptas. vrg*. 
e iwfr*iSi buen tma 

íiaiada 

Tantea, u.' Ui^autes. n . 2 

T T J E i l S r J D O 
traies asados, buen uso. a precios 
tiemtlbimus. Ban rabio. 120. prU I» 

^ ES L O T ^ 
de fútbol. }era»ys, pantaionep, me 
oías , rodillcrn a. tobilleras, defensas 

SautaAa?, a t X u e i o í l 

en la calla ds Launa, entre Plaza 
Drquiuaoua y calle de la ulputn. 
c ón se vende. Vaior 100,000 dui os 
Kazúui Tresults, B, prai. de 10 a 1-

Tap ó n C o r o n a Aí)ara,0 para ilu-
nary tapar (de l&cll manólo) 8011-
dus. no nenea derraaies y más eco 
nómicos , consoló ciento. Oí 

[a» [fluidas j Wm 
bien a: tu» '.a y da puco alquiler 
se (tpxfla Tender. — R^izóo: Casn 
MARTIN Halada Ct-rTanles. " 

y Oigrantea. 2. 
— « g ^ . . ^ . IIPWW- III I •IBIII I IPIIII 

_ j—a _ _ ja Curase en 10 m i 
S J i r S K J a l , u l 0 5 con s u ••-
toollero. - Asalto, 10, Farm.*—Earna. 

Discos dobles 

Ptas. 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos viejos aun
que estén retos se cambian 
por nuevos. - Ta l l é i s , 16 

G r a m o l a 
norte nmeiloaua. prati va.or 
Cos'.ó 400do!lar en New York 
laT»imo barxtlslma. —Calle 
Tailent, 23. tienda. 

A l m a c é n 
con eiectnc'üRd y asui . n.go 

iraai>asar. RRZÓD: 
C a s a M a r t i n 

Bdds. Cerrante. 7 y Giiiauies. 2 

ESTABLECIflIIENTOS 
Si d-aea traspalar su c IU-
bleclmleutu infórmese itr-?j 
l i s . Antliruas Oilcmas Ko-
mef). 6 Plaza del Teatro. 6. 

B i c i c l e t a © 
Precio Increíble. Aragón. 2¿0. 

G r a m o f ó n 
rendo pt<< 

l O O p e s e t a s 
besaiu 10 pieza» y una caja 
de stcn'ss; verla v olnuescuai 

prarlo. Tallera IB 

f Z ^ n n í t Bar casa-comidas 
U a n y d carca cal¡e Suo-
va te SO pesetas aiqmlsr. por 
i- OuO se vende. — i<uzon> Ca>a 
Uanln. Balada Cervantes, ". 
y Oleantes. 9. 

COMPRA ' VENTA 
ae cinc?- y i n a s o a s o a 
uo p í a o s . i>e4a •.—Infor. 
mcr g r a t i s . Antlsuns UQ 
ciñan r t o m o r o . —* Plaza 
del Teatro & 

H í s p a n o S u i z a 
IMOHi*. Limon-f i v toruedo,buen 
motor toda nrn-lia 15 003 otas. Arl-
bau 5. De 12 a ú. 8:n laurmedLir.oa 

S a s t r e r í a 
Calle . 
darán facnLiauer en al paro. 
Dlluv n número KS. 

céntrica, urgo vender. Ra 

MAQUINAS ALEMANAS 
MEDIAS T CECETINES 
Uusiavo Welnhacen. liurcelona.— 
Nüualos. nüm. UV, luntj calle AU-
alas Marcli. tranvía aa 
/^afetera l.feal nfiiuero 3. cafó~rS 
*"iloo. — Moto2MP. amb a í e sa
cón. — lilclc.eta carreras. Paaro IV, 
número 216, ;an Martín. 

P e l u Q u e r i a 
Trasnaso c é i t n c i con TI vianda 
Razón: Calle KeKi mir. 1. perfum.* 
\7e*t i r i rs cama maÍHmonlo en 
v o i u u estado nuevi. birata. 

de 3 a 7 tardi*. Miraliera, 9 2.', i.* 

barbería BB vende on ina «luerasüO 
utas.alquiler, trato directo. Razón 
D.isde Mayo. 6 . 

traspasa meta de lian. Ra-
^ - ' ^ zón. Calle Pumente, núma 
ro H, panadería. 
nriraipaa i'glorleta habitable de 
* ob"a. - Calle Fontrt bada, ir., al 

qunerll péselas. 

R ' r i d p t a s vea'*n í n o ñ v a a 
L r i V l k l C i a a k-irautizadas 
iesd^ 115 piaa. una. —calla Campo 
Sagrado, número3 . 
'T'ríisTaso: barb'ri.is ¡lalnquerlaa 

y otros vano* Calvo. Konda de 
San Antonio 6G. bir. , 
NUBAqnlna escnbir «RDmlsun» 
" • v e n d o por lio pesetas. Razón 
Ronda San Antonio, 1.2.' 

COIWP^AS 
ALHAJAS, PAPELETAS, brlljjntes, 
perlas, esmeraldas, oro. platino J 
dentaduras. Unica casa que pan 
más altos precio» que otras. Zur
bano. 8, Plaza licíl. 

S a l d o s c o m p r o 
Vllamarl, 47, én treme lo 1.*. 

flüQUlüE^ES 

Habltacldn Z l ^ 1 0 11010 
Viilarroel. W. 1 derecha. 

Cittsst torra oer a uoirar excel 
v - a o a lentsituacló.200 peaotea 
roeuluils. Carrer r'o:saruIe3. iS. 
aant Qjrvaal. 

L O C A L . V V I V I Z N O A 
propio nara loauntna, en las callea 
.\:¡i!,- Oilliuera y I'. ir.-:re: (apea
dero Bonanova), i:. r;: alquilar o 
vender, capacidad 41 iMi palmos.— 
sazóm Pasan de (irania, 7. 1.* 

Espléndida habitación-
p. I 0 -iamic a •• mMr.* a i . estar o 
iól morniir. Provenas, O. 2,*, 1.' 

Casapart l coIarS^a'do? 
mir. Bospital, 150. l . , I.* 

http://iib.es
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Torre para alquilar 
Klerm de V .. c»rc». B . TIKIU.« 10 a 1 

Grandes locales 
con fuf 11 o ec r p>ra aiqoiiar 
en <»i.* Txpla», i.O aaru ta 
C n l n p»ra dorinii, alqui ornarto 
«HliO «e^r.» - A« iH... 141. X M . ' 
M a r f r f » «tiij . . a«*«aa p:"S»e. 
n i a u i c a^r e, a n a , pi>ca (B-
mllia. li--cb. 3i. a.' 

t ' t f c o - a •paliar p a r t e a » 
nn »ap> o «Klr car o cosa t o t a s * 
u Awu.r» l.iifwla. 
En c a s a s e ñ o r a d i s c r e t a 
• VQ piMi pri•u-r.- «i priucip; . 
ltiii«ti> I1I-»B.I ^ t i l n f i e y nloO». 
Prerenb't- sin niuu>*b er. Dlnsln» 
c i u»!a eiueos dst .iipg ' prroxi* 
m J. H. A:» d i IMPKBia - c» ••• 
de Poutflxte.ñ^ 

S o l o a d o r m i r r A ^ P ! : 
áem AauxtM* as toiobrecer* 5, f 1* 

E bilación b. c. in i v re-múatic» p. 
I (k9*-aur-ia ma^ft como r-iailia 

OuML. 119(carca P.aza .r.-na»! 

Mendizábal, 20-3^7 
ha bit. p » " m'r r'.f'i 310a ato bil i 

Se a l a l i a Ü ^ . ^ t ? i r ^ 
n i S5 pn 11 c oai í.*. Pn^blo 

HUESPEDES 
S B l i oeoan 11"" K»»»»-. :> •. d . 
CB UCSuail a«Uir. - Balada Sao 
la Kiran*, itO-n^ri, ? \.m 
T r w & n H d i f^utr u.ibiiNdon 
J W & l soiaCUu-oa Humana.— 
K»r a».ii> a 23. L".x" 

C a H o c f i a cabanero a todo 
• • aeiuana; i* dnru* i j mea. 8» al 
yu--i un» babitaciOn parí main 
monlo. BOKer de Flor. 8S, pral., 1* 

SH d^saa J.-van obxaro ad o e 09* 
mar o W4o esta-. iralu fdmiiiar. 

< alia i c •• •>» efimero / ) . I .*, 1* 
juuto calía Ancha. 
p o c a paria Hu*«D»'i»a.-C!-li» 
V d a d tCtlO Haurich. JO pnd. 
IVwtiua Cu u.eta I 5 peaetaa Co. 
a e r y e>-uar 80 puu Cub.wtoaeipa 

n c S A n aeoDiím-ea. A bo
í l Das i»uj-na a n 

Man. T» ia peoimn 22 ptaa Tapi
ñaría. 35. - B-irOariidi*. 
Pe 
. JL o bo^sp»!*' a todo catar. 

-. U o - d w i - i eaaa parucalar. 
Bunüa Hau Autofliu, 1, 3.* 
c a T C » de-eau 2 ó S otml lero» a 
*—r * a IDOO wlar <> «'lio a comer 
Lnna. oOmen- 24.2.*. I.* 

SI^V1E{ÍTES 
Sirvientas 

f»;iBQ para uno. Calíe C m i CnWa» 
ta. 7J. Usada. %• 

Crlaüas ^ T / S ^ - 3 

PÉRDIDAS 

E x t r a v í o 
Bl dnmiflira di* 2S. en si u-a 'U 

de clrcuaaaiac da o de norta u 
delú OiVI ludo un paquttlo CxiUe-
uiendo ocho liavas. QratlBoaré i** 
TumcXVo. Uierrta, 95, rnarnioiara 

TELEGRAFICO Y TELEFONICO a v i e 
u s w u B « - r u o » C O H 

N o t a s d e 

G o b e r n a c i ó n 
LA» ELECCIOierS PAñCIALES 
LO DE MALAGA. 

Madrid. «7. 
E l minislro de U UoliemackJn recibid hoy 

4 mediodía a los periodistas. 
Les minifrstó qtta ayer ilnmlnKO se •n-

riflearon las elecciones parciales conTOcsdu 
De ellas sdlo «e tiene uotlola eonoreta de 

les de Silla, por donde UionMA el candidato 
ministerial seflor Sierra. 

lie las otras elecciones no se conocen de-
.talies conorclot pirque (altan los dalos de 
muchas secciones. 

De Málaga no tenia el ministro nueras 
noticias. 

Como un periodista le manlfes tú que ha
bla clreulado el rumor da haberse efectua
do esta madrugada cinco fujihniientos, el 
ministro c o n t e s t é : 

—No hay ejecución ni sentencia siquiera. 

L o s p a d r e s d e l o s 

s o l d a d o s d e c u o t a 

Madrid. tT . 
Ayer continuó sus sesiones el Congreso 

de padres de soldados de cuota. 
En la ses ión de la mañana se leyeron las 

adhesiones de ¡os Comités de Bilbao, ber
ma. Liria y otras poblaciones. 

A eontlnoactón comenzaron a dlsouttrsa 
las bases propuestas por la Comisión co
rrespondiente. 

Después de amplia d iscus ión, en la que 
intervinieron prlnclpalmento los delegadas 
do Valencia, Santander y Bilbao, se apro
baron las seis primeras conclusiones. 

A las dtei de la noche se reanudó la se
sión, aprobándose las reatantes bases. 

Las eoneluslnnea aprobadas son las si
guientes: 

Primera Pedir la repatriaelón inmediata 
de los soldados y olases ds euota en un 
plazo no mayor del 15 de septiembre. 

S'ffiin'ia Ri Cnrnlté naelonal oonvocara 

a una reunión magna, en Madrid, si no cum
ple el Oobleroo la proposieióa anterior. 

Tercera. Hacer constar que los soldados 
de cuota que so enci¡entran en Africa son 
los que carecen de In.luencla, pues los que 
la llenen no sufren las penalidades de la 

Coarta. Pedir la supresión del capitu
lo XX de la ley de reeluUmlento, para que 
desaparezca el soldado de euota y rija un 
régimen de Igualdad para todos loa ciuda
danos espadóle* Á i 

Quinta Visitar a los poderes pAblleoa, 
para pedir la repatriación de los cuotas. . 

Sexta. Establecer la reclamación por In-
cumplimlentu ,le contrato, para obtener la 
indemnización correspondiente. 

Séptim. Ahasdono de Marrueoos, por sor 
la causa (?o Is ruina nacional. 

Octava Pedir al Gobierno que aplaca si 
tiempo para patrar las cuotas do los solda
dos de 19J1, hasta que sean repatriados. 

Se acordó visitar al ministro, para entre
garle las concias!tees. 

ENTIERRO DE BARBER 
Madrid. IT 

Ayer se veriSoó el enntiorro del ex go
bernador de Bareelona don Francisco Barbor. 

El duelo, que era numeroso, lo presidian 
los hermanos dol finado y «1 ministro do 
Hacienda, seflor Vlllanueva. 

El cadáver recibió sepultura en si oo-
caenterio de San Justo. 

MILITARES Y PAISANOS 
Ayer larde aa encontraban en oí paseo 

Je la Virgen del Puerto unos soldados qua 
meroodabaa en una de las mesas colocadas 
a la puerta do una taberna, y en o Ira meas 
InmedialA habla una familia eompueata ds 
cineo Individuos. 

Por causis qss so Ignoran, se promovió 
una fuerte reyerta antro la mencionada fa
milia y los militaros en Is que bisa pravto 
salieron a relietr loe machetea. 

En la colisión resoltó herido al paisano 
J o s é Bravo Carola, do 19 aflos. al cual so 
lo apreció en la Casa de Socorro una herida 
contusa de cineo eentfmctros de extensión, 
ion beroatmna. en la región parietal, y une 
contusión en et brazo derecho, embaa « 1 1 -
fleadai de pronóst ico reservado. 

La familia del herido y loa soldados qu« 
Inteninlcroa en 1* rifia se personaron en i i 
Casa de Socorro, donde armaron un fuerte 
escándalo, en el que bien pronto intervinie
ron numerosos grupos da vecinos da aqr.í-
Ha barrladfejtivM 909 ,l»ia . 

Desdo la Casa de Sooorro ss llamó a U 
Comisaria para que bajasen a hacerse car
go de la ocrtiflraelón, y ai presen tama us 
mi ardía para cumplimentar la dlUgenoia bub* 
de desistir de eUo ante la actitud lorantu-
ea de I01 militares que se negaban a que 
fuera entregada la certlfleaclón. 

Cono el tumulto adquirís caracteres ó< 
motín, hubo necesidad de avisar d minlsta-
rio de la Oobernaolón. de donde saltó pare 
dlcáio lugar una seoclón montada do segu
ridad, que a duras penas podo conseguir qus 
al pdMIoo despejara aquel paraje. 

Dada cuanta del sucoso al Juzgado nüfl-
lar, ésto se personó en «I benéfico establa-
olmlento, haciéndose eargo do lao dlllgeo-
clos y ds los soldados que Intervinieron es 
ta rifle 

LOS ESTRAGOS OC UN INCENDIO 
El arquitecto que el mlalsterio ds Ha

cienda mindó a I r t n par* examinar ios (Sa
fios causados a eonseeuenela del reel«r.M 
Incendio en aquella Aduana, ha omitido la-
forme. 

Segón esto Informa, enviado el mlniatrs. 
loo dallos son más Importantes qns lo qo* 
so órala en un principio. 

Los trabajos do desesoombro sa bao* 
son grandes dlfleotladeo. 

CONSEJO A P L A Z A D O 
K Consejo do mlnisu-os inenadlato 00 <* 

oelebrart hasta posado maltona. ml*raol»v 
So kan tenido para oQo (loa rasónos: (J11' 

el presidente vendré malla na cansado y (J0* 
si seflor Alba espora en San Sebastián «j 
embajador de Prsarta, para celebrar ees • 
ana eonfcrenela. 

PERFUMERIA DECOMISADA 
La Dirección general do eoraMneros eo-

munioa al ministro do Hacienda qne se • 
muelle ds Bereekma tinn sido oenpartai vel"' 
ta cajas, eon peso total de l.STO kilo» a' 
perfumería, que se pretendía pasar com 
Jabón 
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Movimiento bursátil 
Madrid, 27. 

Loa fondos públicos se presentan, en ge-
oeral, Uojos, perdiendo la partida del I n -
ierlor un cuarUIlo, al cerrar a 7i'S0. 

El Exterior y el Amurtlzable 5 por 100 
de 1917 también bajan en determinadas se
ries, permaneciendo inalterable el Amortl-
cable antiguo 4 por 100. 

Tesoros y Cédulas bipoteoariaa, «noalma-
das. 

De los yalores industriales merecen des
tacarse los Explosivos, que pasan de 345 
a 362. 

También acusan mejoría en sus cambios 
el Rio da la Plata, los Tabacos, las Azuca-
-rcraí, los Ferrocarriles y la Unión Eléc
trica. 

La mayoría de las divisas extranjeras 
que se negocian lo hacen en alza, subiendo 
los francos, a 42,45; los libras, a 33'93; 
los dólares, a T43, y los francos belgas, 
a 34'25. 

La campaña de 
Africa 

REGRESO 
Madrid, 17. 
En el expreso de Andalucía ha llegado a 

Madrid la Comisión del Estado Mayor Cen
tral que fué con el general Weyler a Me-
lllla para estudiar sobre el terrena la si
tuación de nuestras posiciones. 

Han sido recibidos los comisionados en 
la estación por el general Ardanaz y Jefes 
del Estado Mayor Central. 

Llamado por el Gobierno, asta noche lle-

Íoxi a Madrid el Jefe del Estado Mayor 
entral, general Weyler. 
Este examinará la Memoria confeccionada 

fot loa comisionados del Estado Mayor que 
oy han regresado de Mcliüa y mafia na sera 

entregado el documento al ministro de la 
Cuerra. 

EL GENERAL ERRANTE 
Ayer, domingo, en el rápido de Andalu-

•la, llegó a Madrid, de paso para «1 Norte, 
»1 general de división don Severiana Mar-
line» Anido. 

En la estación de Mediodía esperaban al 
Viajero muchos amigos particulares y varios 
Jefes y oficiales del ejército. 

Un periodista preguntó al general Mar
tínez Anido sobre las verdaderas causas de 
•u dimisión, a lo que respondió el «x eo-
tnandante general de Melilla, manifestando 
Due par su situación especial nada podía 
decir, encerrándose en el silencio más ab-
•oluto. 

Un amigo del general ha dicho que éste 
Viene muy descontento de Africa, por el es-
Udo en que halló la zona de MeUlla, en la 
fcual existen cosas bien censurables (¡ue ba-

tiempo debían haberse remodlado. 
El general Martínez Anido marchó ano-

>he en el rápido a San Sebastián. 
LA ULTIMA PENA 

. Viajeros llegados hoy de Málaga asegu-
«n qeu ayer por la maflana se presentó en 
Iquella plaza el auditor militar de la sa-
fcunda región, con la sentencia aprobada 
V°r «l capitán general referente al cabo del 
«glmlenlo de Navarra José Sánchez Barro-
to, que ha sido enndenadp a la úllhna pena. 

EL CfÉNERAL AIZPURU 
£1 ministro da la Guerra, ante l i Insl^ten-

M do los periodistas, ha recibido a éstos 
«n su despacho. 

Í
—No hay nada de particular, íPÍlores—ha 
cho el general Alzpura—. Carezce en ab-
«uto do noliclas. 

En Africa reina tranquilidad. 
C - ' . i: :. 'i i ha llegado a Madrid la Co

misión del r>'.Jo Mayor Central que fué a 
Africa para- estudiar y proponer el plan de 
operaciones en Melilla, y .esta noche llega 
el general Weyler, «1 quO) llamó el sábado 
por teófralo, con objeta da que esté aquí 
cuando el Gobierno estudie el plan pro
puesto, que será en el Consejo de minis
tros quo so celebrará el próximo miércoles 
y en el que quedará decidido el li.T.itc de 
nuestra acción en Africa. 

Un periodista ha preguntado al ministro 
si tenía noticia Ot que se hubiese la sen
tencia de muorle que parece se ha Impues
to al cabo Sánchez Barroso, promotor de 
los sucesos de Málaga, contestando el mi
nistro qno desde el sábado carece de no
ticias, por lo que cada sabia. 

Ha terminado diciendo que le habla v i 
sitado úoa numerosa Comisión da padres de 
soldados de cuota para habiaric de la repa
triación de estoa reclutas. 

AGRESION M SIETE SOLDADOS 
MUERTOS ¡l OFICIAL ABAN
DONADO i : SUPUESTO MORO 
AMIGO i : REBELDES ADOLES
CENTES. 

Yetuán, 27. 
Anoche, cuando se retiraban lag fuerzan 

do caballería de Vitoria del servicio de pro
tección de Ben-Karrloh, fueron agredidas 
Inopinadamente por gentes del eabcclila 

Jerero, resultando siste soldados muertos. 
Ei oficial que mandaba la seoción quedó 

desmontdo por la muerte de su caballo, 
permonaciando tada la noche en el campo. 
Las fuerzas marcharon a sus puestos. 

8a recordaba que el citado cabecilla vino 
con ocasión do la sumisión del Ralsuni, asís 
tieado a la recepción celebrado en la alta 
Comisaría. 

Artl t l , lugar-teniente del Raisunl, ha on-
menzado a actuar contra Jerero y ha or
denado como primera providencia la deten
ción de su familia y el secuestro de los 
bienes da la misma. 

So afiade que le mayar oácleo de la 
partida lo forman muchachos de 15 a 17 
años. 

EL GENERAL CORREA 
En la estación del Mediodía los periodis

tas trataron da obtener algunas manifesta
ciones del general Correa, presidenta de la 
Comisión del Estado Mayor Central. 

—Nada puedo decir • ustedes—manifes
tó—, sino que ha quedado terminada la m i 
sión que nos llevó a Melilla. Y hoy mismo 
haremos nuestra prescutaolón olloial al oa-

Íiitán general da la región y al ministra de 
» Guerra. | 

—La Prensa ha publicado una referen
cia del contenido del plan redactado por 
usted, que no ha sido desmentida. l E , pues, 
alerto T — Interrogó un periodista. 

—Sintiéndolo mucho—contestó el gene
ral—no puedo contestar concretamente a 
lo quo ustedes me pregunlr>a, pues esto 
equivaldría a revelar el plan y serla una 
falta Imperdonable en mí. 

La misión nuestra ha sido en absoluto 
reservada y yo me limitaré a entregar el 
Informe a mi Jefe, el capitán general Wey
ler, el cual lo hará a su vez al ministro de 
U Gucrfa. 

Sin afiadir ta&a, el general Correa se des
pidió ámablemente de los Informadores. 

LOS COLONISTAS FRANCESES. 
fio ha, cpKgaladodyranta el día de hoy la 

noficlí 'de que la Agencia Havas de Londres 
ha oúitaünicado a París a distintos periódi
cos, entre ellos "Le Temps", por su agente 

{general del Rlf, de que en los últimos eom-
batcs habdos en Marruecos hemos tenido 
734 muertes Y que se han invertido dos días 
en recoger ros heridos, mlenlraa que los 

moros no han dejado más de 13 muertos ) 
31 heridos, habiéndose distraído un ejéroitt, 
de 100.000 hombres. 

Todo ello se considera obra de loa eolo« 
nistas franceses, haciéndose infinitos comea» 
tarios. 

SILVELA Y MARZO 
Ka circulado esta tarde por Madrid el 

rumor de que don Luis Silvela, alio, comi
sario de Kspafia en Marruecos, habla pres?n-< 
tado la dimisión. 

Parece que la dimisión obedece a un de
sacuerdo con el general Marzo, que en el 
ejercicio de su autoridad no ha procedido 
como entendía el alto comisarlo que debía 
proceder en relación con la Jerarquía aneja 
al cargo que ocupa. El Gobierno tiene con
fianza en que se desvanezca lo que no ha 
sido más que una interpretación equivo
cada. 

WEYLER EN MADRID. 
Procedente de Barcelona ha llegado esta 

noche, en el rápido, el capitán general Wey-
yer. 

Le esperaban en la estación los generales 
Beaeiiicto y Ardanaz, los individuos de la Co
misión del Estado Mayor Central y algunos 
Jefes y oficiales. 

Hablando el general Ardanaz con el gene
ral Weyler, éste le ha dicha quo habla re
cibido aviso del Gobierno para que estuviera 
en Madrid el sábado, pero lo recibió tarde, y 
por esta causa no había podido llegar hasta 
hoy. 

Ha afiadido que había recibido1 un tele
grama anunciándole el envío de un pliego 
que no ha llegado a su poder. 

El general Ardanaz le ha dicho que no se 
preorupura, parque de este pliego se ha-< 
bían hecho varias coplas. 

El general Weyler, después de saludar 
a los allí presentes, ha tomado un auto
móvil y se ha dirigido a su domicilio. 

MALA ACOGIDA. 
Ceuta, 27. 
Se ha publicado un bando firmado por el 

comandante general de Ceuta, en virtud del 
cual se exige la adquisición de una tarjeta 
de Identidad o ed documentos a todo aquél 
que quiera entrar en la plaza. 

El bando ha sido acogido mal por la po
blación. 

BOMBARDEO i : SILVELA n V I 
GILANCIA. 

Tetuán, 27. 
La aviación ha bombardeado hoy los po« 

blados rebeldes de Gomara y varias coneén* 
tracloncs rebeldes que se hallaban en aque
llas inmediaciones. 

— Ha regresado a esta plaza Inesperada
mente el alto comisario, señor Silvela. 

Parece que su llegada se relaclana ean k 
actitud de protesta adoptada por las fuer
zas vivas de la población contra la política 
de Indecisión segui4a por el Gobierno. 

Con el alto comisario han llegado también 
el general Castro Glrona y su séquito. 

El viaje lo han hecho a bardo del "Bonl-
fax". 

Continúan prestando servicio de vigllan-
ola fuerzas de esta guarnición. 

I EL GENERAL MARZO | | ATE
RRIZAJE : : FUEGO DE CARON. 

kíelilla, 27. 
Ha llegado el nuevo camandante general 

de esta plaza, general Marzo. 
Fué recibido en el nluelle por el oomaftv 

danle general Interino, el alto personal de ík 
Comandancia y las autoridades. 

Desde el muelle se trasladó a la Gfl-
mandaficla, ednde hubo la acastumbrada MH 
capción oficial. 

Por la tarde visitó los hospitales, saliendo 
complacido del estado de higiene en que sfe 
encontraban. 

— Al regresar de bombardear eüeizmen 
te varios poblados rebeldes, aterrizaron ano-
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rtM dos hldreOTtOMa, fOMaAM « M par «I 
Mpl t i a PTUM* y a \matmf j «i otr« fm 
•1 capitán Callato 7 el t ialwiM Hartta. 

L o i cuatro tripalaatea mOrfrtm r t r t á n 
(U pronáaUea m a i lado. 

Laa bateiiaa da TafsraU baa haaha M 
trido fuag« da aaflón algricoa grupea 4-
«icroa. 

LA AVIRIA DCL "WPAftA-, 

Las DOtlolaa reoibldaa aa aata plaaa dan 
loa slgulentaa detallaa del embarratwawlanlfi 
dal acorazado "Bapafia". 

Regresaba éata da Milaga, áoatí» habla M» 
oon motivo da la aublevmolda da loa aetda 
dea ocurrida al Juavaa úlUmo. 

A laa trea da la atadrugada da ajar al bu 
que se y'6 n vulto n una dnaa niebla, qu. 
la Impedía seguir rumboflja. La ulebla an 
tan densa que al buque navegaba oon gran 
dea dificultadas. , «¡^ 

El embarrancamlenlo ocurrió próxima 
mente a las once da la maflana, quedando ai 
buque varado en t a arrecife. 

Poco despula da varar el acorazado se 
despejó el horizonte. 

La averia alcanaa 10 cuaderoaa que M 
brea los departamentos de miquinas 7 «ai 
deraa. 

Loa jefas, oflclales J marinería comsnaa 
ron enseguida los trabaJoa da salvamento 
pero sus esfuersoa resultaban Imposibles 
por la inmensa vía da agua que se preclpltab* 
al Interior del buque. 

La estación radlotelegrifioa pidió auxlU-
Inmediatamente, oomunloando eon el minls-
tarle y con los puertos da Argel, Glbraltai 
j Lisboa, para que enviasen trenaa da sal 
lamento. 

SILVatLA A MADRID 
Tetu4n, 17. 
El alto eomlaarfa» marohart el martaa eon 

dlreoclón a Madrid, para ooaferenelcr aoc 
t i Gobierno. 

RELEVO I AQAUWO 
MeUHa. 31. 
Hoy sallaron fneraas para rf levar la po

sición dsl sector de Tlasl Asa». 
Son objeto da grandes agasajos lea da-

fensores ds la pos!alón ds Tlfaraiao. 
Anoche aslsUaron a una fnnaióa qns aa 

•a honor se celebró en si teatro Alfaa-
«0 XUL 

MUERTC D I UN TCNIIMTS 
AVIADOR I MATERIAL D I 
QUERRA 

Ha faDaelde el tentante mador sedar VI-
I t a Bons«eaeaoia ds las batidas rectttdaa 
«a el accidenta del día S í . 

En el muelle de Vlllanueva ha oomenaado 
si deasmbaroa dot traosports "Almiraats 
Lobo", qns tros ana Ira portan ta eaattdad da 
fartreobos da guerra. 

IMPAMBMOM I EL OMBI U 
BNCMIOO 

•s un baotaa que si gaaeral M a g d a sa-
tregó si sOaáa al mande ds la CmiiandM 
«h general ds Alda va, ala asparar la Oa-
fada del nueve ootnandaeta. gañera! Mane 

Con motiva ds sa toadlato regrasa • la 
Península, si gtumtt BrtiagOs 'est* ratf-
Wendo moekas rlsttaa y feBaKaolones. 

A media día ds ayar aa aat* una —m-
eentraolón enemiga earea ds SKfl Dría 

Lea aviadoras arrojaron varias 
dtopsraand» a los rabeldaa. 

La ritmelda aa si oampa eMai%a as ka 
variado. 

Hoy por la ooshs boba algraaos paqasss 
eootra las posldoaas aranasrtas. sobra tade 
ss la parta ds TI «al Aasa. donde persea q w 
ssti abofa al maror adelas SMBlga, para 
óats ss mantlens Wjos ds laa ba ldas . 

A la laqularda, par te parte da MI dar, par 
donde laa oonfManolaa Indlgsnaa atribuyen 
a los harkelloe el propósito ds hristar an 
movimiento envolvente en ooaalón proplria. 

tambiéa as adriarta* ruarles grapas sos-; 
mlfos. 

A te derasba de TUal Aasa, o esa, aa' 
V«*>el Aogar y Yabel Udála, tambión se d i - i 
vlaaa patnallae enemigas da v i g i l a n ^ que 
4n doda temen uo movlmtonte nuestra por 
al asUguo camino de A anual; mea aa soaa-
1* as ponan a Mre sea batidos per te ar-
aMerta. 

Tambiaa hay guardias moras aa te MJuU 
Ja Taoarda, que oonstitnya ana exeelente 
• talaya enemiga sobre ai valle da TafsralL 

LO» R K M L O a ERVALSNTO-
NAOO« 

B enunlgo, aa vista da nueatra quietad, 
na vuelto a hacer aeto da preaeaola sa 
ücni-Sald. donds han apareotda alguno» 
grupos de moros. 

Uesde Sldt-Messaad fueron batidos por 
a artlUeria. 

Melllte, 27. 
Fuersaa del batallón da Ouipúzooa, de 

ngsnieroa y ds la brigada da higiene, sa
lieron de Dar Quabdanl llegando hasta Par
la, donde dieron aepuitura a algunos eadd-
^sree y quemaron laa eabaQerlaa. 

BOMBA» INCENDIARMd 
Melllte. 27. 
A primera hora de la no aba laa eeeua 

irlllaa de hldroavlonea han volado sobre 
\xdir y todo el territorio de Benlurrlaguel 
ha sido bombardeado. 

Lea rabeldea, que deaeanaabaa deepuda 
da los últimos 00 coba le», ss ran viste ser-
prsodldes per tea bombas Incendiarias qaa 
calan da te alto, eerrteade presea ds aa 
terror enorme en trosea de refugio. 

EL OOMAMDAWTI DCL 'ES-
PAHA" 

MeHIte, 27. 
Algunos perlodlataa de esta pisas baa 

confarenalado eoa al comandante del " I s -
pafla". 

Se halla coas temado y atribuye si aesl-
•lente a la densa niebla da te noehs ante-

—«-'•- w,ri^ 
Mandando al buque-eeeaate "KautUua' 

turo tamblón te desgracia ds sufrir otro 
neoldente ds Igual Indole. 

SegOii opinión da los téonlooa, será pre
cise ds sais otar te srtllterla para salvar si 
aaaes. ri mmt sa halla eseorado sabrá las 

L»» RKapowaaaH w w w » . 
AOTUS 

Mdlaaa. 27. 
Proosdeniea de MelUte han Década na ca

be y «artos soldadas del regimienta da Ver-
gara por hallaras eomplloados sa te aaosa 
por sedtoMa. 

I ^ ^ 
sa l«*er aasssrade por al tadWar 
rrer. 

si eerrae ds Sevilla rtefó al a o d í a s 
«aa yalsrlsai Torras. 

OU ARDIA C<VH. u 
OtON 11 r s a o M M M ^ 

JIV.l. 

te tna fn iMad satetaats. 
Bey graa eepeetaelóa por eoneesr si te-

Ue ds la saterldad mflftar. te 

La goardla stvfl scattoúa sus pesquisas 
ivirá detener a al giraos dasapareoidoa. 

ds sraa que as w s s l i » dstas ds tasa. 
UM ORAN AVtOR 

MaüBa, 27. 
El avtóa aa que ha Befada a asta piaaa 

el oapltáa Hidalga Oseeroa ss si mayor qns 
poses Espafla. 

Tiene 83 metros ds envergadura y nn 

radio ds aeelóa de nueva boraa da vuela, 
Lleva tres motores de 800 H. P., 7 u,y, 

bombas de varias dlmanslonea. entra ellti 
don de 200 Blos cada ana y otees de loa 
kilo» 

Forman te trtputeclóa dos pUolaa, das 
observadorae oon ametralladoras y uc . - j . 
dlotelegraUsta para te asuelda de a bord«, 

Un INdDCRTE 
Vslanola, 17. 
Ayer a medio día, cuando Iba a embarco 

nn grupo de dle» soldados, dsl reginrieata 
ds Ouadalajara, para Marrneeoa, a eubrtt 
bajaa, aa Jovea qae estaba dssptdtéadolss 
excitó a qos as lo hicieran, disparando as 

El oflolai que mandaba te expedición sae4 
el sable, pera el jovea boyó, haciendo mis 
disparos. 

Be produjo gran revuelo. wnx.-
AI fin fus capturada al ladlrldua. qoa 

rosuhd llamarse Alejandro Robles. 
Quedó detenida. 

RESERVA ABSOLUTA 
Sevilla. 87. 
En te Capitanía geoeral ss guarda abso

luta reserva aeeraa de tes rucéeos ocurri
dos en Malaga. 

No obstante le ex t raña reserva, aa era* 
que laa sentencias han sida aprobadas por 
el capilAn general y que ya han aido envía-
daa a Madrid para la aprobadón del Con
sejo Superior de Guerra y Marina. 

Taurinas 
Madrid, 27. 

EN MADRID 
Ayer se oelcOró sa te plaaa de Mad.-!4 

una corrida da novillos, Hdiándoss tares ós 
Cobaleda, ortoqueados por Oregorte Os-
rrido. Pápete. Antonio Mamas y RetnoaU. 

Todoa eetuvismn rrgnMraa. B gaaids 
fué muy moaso. 

Al banderillear M s^ptftao tora al CDeatrs 
Llamas fu* empitonado y sorneado horri
blemente. 

Ba te enfermería le apreciaron: 
Una herida de 2» eeottmetroe da Mtea-

SMB sa la eora tatema táralo superior dsl 
nsnslo dsreofco, qns la Interesa te p M y U-
Jldo rehilar, ea dlreeoMa deKvndrtrte nos 
desgarro. 

Otra herida situada ea el U- fitdto dd 
mismo que te Interesa te p M dr coadrieepa. 

Otra Interesando el base. asnlM 
ER SAN KBASTIAn 

Resoltaron ea te corrida e si obrada aya» 
loa si oríllenles heridos; 

a diestro Salert TI eoa ua pontaaa ea d 
codo, y Paradas sea ana sssasJs de 12 sea' 
f t i a a m ds exteoslóa ea si amelo ¡sqalssda 

LA PCBCTA 
Madrid. 17. 

"La Bposa* dedica sa loada a hablar di j 
te depreslacMa ds te paaeta. y radrMnd'M 
a una lafjrmsslfta prcssdsats de Bareelsos 
atrtbayeade dlaba dsprsriaelóa a usa as-
nlobra de afta latemaaloaal. dios qas *• 
materia de cambios monetarias siempre h4 
agio, siempre hay maniobra. 

Para impedir astas maniobras seria P**" 
«Isa qae tedas la» «atada dsl • a n í s ss pr 
Msrna de senerde. y atas aal ae aa rsaedl*' 
ria tetahnaale al mal. 

Rasa poeee dtea al mMatre da Haelsadl 
ftaaila ss aaonsé a te Preooa para da* | 
que aa la baja del fraaoa haWa Interven»* 
priaatpateaente ana maniobra eon tendeae» 
polftlee ds te baeea Ingleea. Tanto la Pres
ea franeoea eome te tngleaa as eskarsa so
bra M. Lasteolre, aou»' lole de Inexperisa" 
ola y de ceguera para laa rordaderaa f*0" 
aas. — 

Y el easn francés es muy parecido al ot* 
éste español al que nos referimos. 
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Recuerda UM «versa» medidM adoptadae 
«n Espete «n époea ea que la peseta estaba 
ai 117 depreetada y aftade: 

"Pues aso DO se date olvidar. Voa pone 
«eme de (altea la nata ateioaa qae sobre | 
asta te la dapreataoMo da la peaeta ha tete 
al asialatro te Hacienda, tac pródigo alora 
«o ezpanaiosea parkxUetleaa, que, como pe-1 

odíalas lo agradeoemos. pero que, eo.no; 
eontribuyenles, DOS asusta." 

El acorazado "ETs-
paña'* embarran

cado 
CM LA OOVTA OC 
O M I I O O m P A R T I M N T O S 
INUNDADOS I I EL K ATERI AL 
D a SALVAMENTO I I SIQUC 
EL BUQUE HACIENDO AMIA. 

Madrid. 27. 
La noticia del 41a que ha producido en 

Widrid la Dalural M^a < ililn ta Mte al ae-
cMeata eef t teo as la costa de Tres Foros s. 
««rea te MeUUa. a l aearasado •Espate". te 
15.800 toneladas. 

Loa yarlndlatsa aaadtaraa al aanusterlo 
t t Marina donde taellltaruo la siguiente nota 

" K l aeoraaado "España", ambarrancó a 
sauaa da la espesísima nieMa, ayer a las 
«osa te la nsaftaiia, aobra al Otea Trae 
roreas, t é s t e n t e loaatetea los eooapartl-
awntas te aaiqteMa y aslteraa. 

Kan site pedidos e Otbreltar, eoe urgen-
tia, «tecacotos te aa toms te , toe, según 
Batiólas, son asperadaa sota • a é i u g i d a so 
t i uUa del aeeldeata. 

El tiempo es bueno, por lo que as espa
la que pueda poBsrse s! beroe a flote con 
rjrltla dal tren de aslvamento. 

De Cartagena asta para Tres Poreaa al 
Mnuleador "Ctatopa" y al abnlranta da la 
•saoadra. eso las bareos te qoa dtapaae y 
»on apropiados. 

UortaoadMBaata as bsa aauitlte tea-
(ruclas personales." 

Olsa asta te A l t e a hora, dtee: 
"Según — " - V i rerihldas ds Algeolras, 

•! material te salvamsato te baqnsa bable 
íaBdo te Argatta, OH«<altar y Lisboa para 
taa Foreas. 

Kl t l i w y i algua owy bueno paro al bsroo 
•añ í la te testaste aate agua." 

Mateaba al buque, eosao prtaaar «soasa-
fents, al ss«Mte te ante da* Pote* Baaa. 

U s ^ i i i i l l i aasBMteato as al aapitte te 
Ksata dea Btearde tedia. 

DCL M I O U C 

• mtatatro da Martas te restbldo a pH-
teres tesas te k tarde a tas fsriadtataa 
I las ba dtaba ta dgulanta : 

—La alteadla dal -Rápa te" as aa boans. 
• tafaa aaatemate per k atabla a ka 

tas aa k a u l w i , te apar. <te<nai k aa-
taaSdad da que posa ilaafwta te lu s i i i t e 
N isnitesta aa <aapi|ll k atabla. 

tea aaUte tras traoss te ashawiala te 
"«tea. dal tetraete y te Argel. 

• tel tekatea tebta salida pace antas 
| » y a i l t e al socádsete al ••ayate", para 
fxt tar a m trasatUatloo alemán qos par 
b Wana asase tebta suírWo as aaaidanto 

| ^ « t a » al tel "tapate". 
<! te Itabos ta aaUte taavbUa y al te 

Ir*1 oaM apar a ka ateas te k tarda, • » 
ftetedoaa qna llagará al Cabo do Trae 
?**•* tata ñocha a Bateos te madroga-

I ^ t>*ro ^••da tasgo en lea que al te L k -

, muy knaotabU — te atedMa _ 
u 80 ^K*7* 11 lompo, porque de alio te-

I que ae aalva o no al "tapate". 

Ha terminado el ministro de Marina su 
eoDvarsaelón aon los periodistas diciendo 
qus tebta Informado detalladsraente t i pre-
aldeote tel Consejo de ta ocurrido. 

Noticia partleularaa, pero da absoluto cré
dito, dicen que el "Espaba" ambarraooó en 
al pico llamado El Cobo. 

La averia aleanu a 110 cuadernas, entre 
ellas las correspondientes a los comvartl-
míenlos de máquina y calderas. 

Da Glbraltar ha salido el buque-bomba. 
La situación del "Bspafia"" es compro

metida, pero no desesperada, siempre qur 
antea de la llágate del tren de aalvamentc 
so aa produzca Tiento Levante o Poniente, 
lo que podría ocasionar al hundimienlo dt 
buque. 

El acorazado "Espafia" fuá botado ai 
agua en al Ferrol el aflo 1912. 

Desplaza 15.800 toneladas. 
EalA armado con ocho paflones de 80*6 

veinte de 10'1 y otras piezas de meaos ea 
Ubre. 

La dotación completa está constituida por 
850 hombres. 

UN RADIOGRAMA 
En al mlnUteiio de Marina han facilita

do esta tarda la algulenta nota: 
' E l eomandsule general de la esouadr* 

taiagrsfla por radio que te estado a bordo 
del acorazado "Eepate" y que eetá esperan
do el "Clolope", que a estas horas date 
haber llegado para empezar al achique de 
algunos eompartimentos. 

Gomo ta totalidad de k dotación no aa 
a atea aria, te tejado a bordo del "Espafia", 
además del eomandante, Jefee y oficíalos, ao. 
k m en le cien hombres da marinarla. 

Están fondeados en las proslmaoiunos del 
-Espalia", al "Lauria". al "Alcázar", al 
-Dspafia número 8" y dos gasolineras 

Bi "Alfooeo xni" y el "Cadarso" ao ka 
Imnedlaelones, a k vista. 

La dotación, alo novedad. 
El tiempo, muy boenO. 
El tren de salvamento pedido a OIbraltar 

ao podrá Hogar hasta el amanecer da ma-
tane, por bailarse ocupado ao otros tra
bajos, entra silos al del salrsmeolo da uc 
buque alemán ombsrranoado en las proxl-
midadaa de Punta Carnero, en el Estreche 
te OIbraltar, también en el día ds ayer, por 
oausa de k niebla. 

D e p r o v i n c i a s 

Donostiarras 
• H O C T R O e A MADRID 1 LA OORPERCK-

CIA DS TANGER i ANIDO 
San BabasUin, 87. 

• aaAor Alte te dicho qos asta aocb. 
sata para Madrid al asflor Oassel y aiafiac» 
si ssdor tetvatalla. 

• aaltreolss habrá Consejo da ntetatro 
aa Madrid. 

La soafsrsncta te Tánger se salebrará 
al dk M te septkmbre. 

ta Itafado al saflor Martinee Aatte. 
UN PETARDO 

Ajar explotó un petado en al (kan Ca 
alna, arodaoleado ana ligara alarma. 

ta ha heaho ana detenoión. 
LA H l i e U M DC BILBAO 

Bilbao, IT. 
Arar aa aadobkroa ka praosueiaaes, aa 

so Hatee fasraas te k guardk eivü y te as-
gnrkkd ka tranvtaa. 

En loa alrododaras te k plaza te tares 
tebk vartaa parejas te k guardia etvfl. 

No as registré ningún incidente. 
La potek eooUnte los registros slae-

toando slgamaa detenciones. 
Dos Inapeetores te poück detuvieron en 

Qbor al presidente da los oomunistas Fran-
••laeo Aaba y al seoretario Maoario López. 

Loa heridos mejoran. 
Al seter Pérez Solía ae le htao k radio, 

rrafla para ex t raeré la bala. 
El Comité minero socialista da la Arbola» 

da ha cegado que intervenga en las nego< 
okaloDcs. 

H'JCLQA DC 2fl HORAS 
Murcia. 2T 

Ha comenzado al paro general en todoi 
loa ofioloa por 24 horas. 

Sata Sene por objeto pedir k soluebH 
da k boalKa del ramo da k seda, asi som< 
también la destitución del gobernador elvf 
da k provincia por su parcialidad contri 
*oo obreros. 
INCENDIO EN LA FACTORIA 

DC MATAGORO* 
Cádiz, i l . 
A ks ouce de k mallaaa un incendio h( 

daatruldo el tallar de embarca ©fon es me-
eores de la factoría da Matagorda. 

No te habido desgracias personales. 
Las pérdidas son grandes 

ROBO 
Granada. 27. 

Ea la madrugada última unos deseono* 
-idos penetraron en tres farmacias, robante 
las eajas renlslrsdoras rospeetKss y lleván-
tesa 840 páselas do la primera, 400 de la 
*eguoda y «00 de la tercera. 

No han sido detenidos. 
RESISTENCIA AL PAGO 

Zaragoza, 27. 
El Sindicato de eampesiaos sa ha reuni

do y ha acordado DO pagar el arriendo da 
las tierras j orear una organización en unión 
aon al Sindicato Unico. 

E X T R A N J E R O 
El ejemplo de 1871 

Chassey, 27 
Durante k inauguración de un monumento 

erigido a k memoria da los muertos en k 
W guerra, el presidenta Poincaré ha 
pronunciad J uo dtoeurao. 

ta él ha recordado aualas habrían sido 
las eonsemieaotas da k víotorta de Ale
ñar te , potencia que a no ser por nuestro 
esfuerzo, habría esclavizado al mundo. Con 
teoe recordar que ea 1871 nosotros atendí-
ama teahnenle a nuestroa oam pro misos, tro 
aojando teeaosablemeote para lograr el ra-
oaotolento de Francia. 81 Alemania no aa 
taatte a proceder en forma análoga a k 
oissstra aos veremos obligados a poner en 
ptesüaa ks mismas amenasaa que ella DOS 
btao entonces: "Pagad — oonoluyo diciendo 
—a seguiremos aquí". 

ASESINATO 

Praga, 27 
• ax ministro de Bulgaria aa Praga, sa

llar Daskaloff, que ae habla negado a l e 
al coevo Gobierno ha sido áse

lo-por on adbdHo búlgaro. 

LOS EXTRANJEROS EN ORIENTE 

Constantlnopk, 27 
ta probable que ks ofieinas de Correoí 

extranjeras ec «en dap reatar sus servidos a 
partir del 28 tel próximo septiembre. 

Las súbdttos extranjeroa no t*rin en ta 
snocslvo condecorados. 

http://eo.no
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La Confederación 
General del Trabajo 

Después de varios días de apasionadas 
discusiones, la Confederación General del 
Trabajo ha dado por terminadas sus tareas, 
aprobando un aorden del día, en la cual 
proclama su Independencia con respecto a 
todos los partidos y a todos los Gobierne, 
pero declara que en principio y en Interés 
de la oíase trabajadoras no se opone ni 
opondrá a ningún Gobierno. 

Esta decisión reviste gran Importancia, 
porque hasta ahora, la Confederación Ge
neral del Trabajo estaba considerada como 
un organismo revilucionario, análogo al par
tido socialista Italiano. 

Es de notar que la Confederación no se 
muestra opuesta ni siquiera al actual Go
bierno fascista. 

Con esto queda demostrado que las aflr-
madones de los comunistas italianos resi
dentes en el extranjero — según las cua
les el seflor Mussollnl y u Gobierno son 
enemigos de los trabajadores y de la liber
tad — carecen en absoluto de fundamento 
y son totaUncnte inexaotas, no siendo toma
das en serlo ul siquiera por los elementos 
directores de las organlxaclones del prole
tariado italiano. 

SUICIDIO 
París. 27. 

Los diarios de esta población publican la 
noticia de que Mary Dorsoa, cantante del 
teatro de la Opera Comlque, se ha suici
dado. 

LAS DIVISAS EXTRANJERAS 
Berlín, 27. 

Se ha publicado un decreto en el cual se 
dice que al ordenarse la entrega de divi
sas extranjeras, bajo dicha denominación se 
comprende asimismo la moneda de oro y 
lingotes de oro y piala. 

EL CARBON EN BERLIN 
Berlín, 27. 

A partir del 22 del actual, el precio del 
oarbón ha aumentado en un 100 por 20. 

DANZA DE BILLONES 
Berlín, 27. 

La deuda flotante de Alemania ascendía «I 
20 del actual a la suma de trescientos se
senta y tres billones cuatrocientos mil ml-
lloces de marcos. 

BAVIERA Y EL REICH 
Munich, 27. 

El canciller Slresaemann ha visitado al 
•eflor IdillIlDg. 

En dloha entrevista se discutió principal
mente cuáles han de ser en lo futuro las re
laciones entre el Gobierno del Relch y los 
varios Estados alemanes y se Ajaron la* 
oondlcloncs de una futura colaboración ca
tre Bavlera y el Relch. 

El canciller ha regresado a Berlín, 
CRISIS JAPONESA 

Tokio, 27. 
El Gabinete Japonés ha presentada la di 

misión. 
ITALIANOS ATRACADORES 

Par ís . 27. 
Comunican de Vaudillier a "Le MJIÍU" 

que un grupo compuesto de seis in4lvlduos 
italianos penetró, armas en mano, ea un es
tablecimiento de bebidas, agrediendo o h i 
riendo al duelio del establecimiento y a i l -
gunos parroquianos. 

Aeto seguido huyeron coa el capóa que 
eontonla e! dinero, siendo perseguidos por la 
población, la cual dló muorte a dos de 
•UOÍ. 

PUEBLOS DESTRUIDOS 
Londres, 27. 

Comunican de Calcuta al "Daily Tele-
graph" que entro las poblaoloncs de Tldlpl 
y Mangalore el mar ha causado una terrible 
inundación, destruyendo doscientos pueblos 
a Inutilizando dles mil viviendas. 

Han quedado sin albergue u n í cuarenta y 
siete mil personas. 

La ocupación 
del Rurh 

POR FALTA DE FONDOS 
Dusseldorf, 26. 
El Ayimt'.iiolonto de esta población sa ha 

visto obligado a cesar de dar trabajo a 900 
obreros parados, por carecer do fondos para 
ebonrles sus Jornales. 

SOLUCION 
Dortmund. 2 í , 
Los patronos han dado por terminado el 

loclc-out que hablan declarado a los obre
ros, y en «u consecuencia estos han reanu
dado el trabajo en todas las minas. 

En una reunión celebrada en Neumhle, a 
la cual asistieron unos 9,000 Uñeros, estos 
decidieron ees ir en su actitud do resistencia 
pasiva y reanudar inmediatamente el trabajo 
bajo el control de las autoridades de ocu
pación. 

UN DECRETO 
Berlín. 26, 
Por un decreto del presidente del Impe

rio, sefior Ebert, queda Instituido el nuevo 
Ministerio de las regiones ocupadas. 

UN BANDO 
Dusseldorf, 27. 
El general Degoutto ha publicado un 

bando por el cual se ordena la fljaolón, en 
sitio visible de todos los Bancos y esta
blecimientos de cambio, de la cotización dia
rla del marro frente a la moneda francesa 
y belga. . , 

INCAUTACION 
Essen, 27. 
Las autoridades de ocupación se han In

cautado de siete mil millones de marcos 
destinados al pago de salarlos a I s ferro-
viarlos huelguistas, asi como de sesenta y 
siete mil millones de marcos en billetes mu
nicipales. 

NEOOCIACION£S 
Berlín. 27. 

El Servicio Parlamentarlo Sooiallsta aso-
gura que el Gobierno ha oomenzado las ges
tiones preliminares para entablar las nego
ciaciones necesarias para poner fln a la cues 
tlón del Rulir. . - v a ^ j a , • .wywvi*}» 

LA FIRMA DE STINNE8 
Londres, 27. 

Según una Información de! "Daily Maii" 
parece que el hijo de Hugo SUnnes ha pro
puesto a las autoridades de ocupación que la 
Orma comercial Stlnnes tuviera participación 
en el monopolio franco-belga do ferrocarri
les del Ruhr. 

LOS SEPARATISTAS RENANCS 
Dusseldorf, 27. 

Las autoridades belgas de ocupación to
marán medidos de sanción contra las auto
ridades alemanas que no tomaron ninguna 
medida de orden en la colisión de Munehcn-
Gladbach. 

Los separatistas renanos llegados a esta 
localidad coa el fln de asistir a una reunión 
chocaron ea las Inmediaciones de la estación 
con varios millares de manifestantes nacio
nalistas y comunistas acaudillados por nu
merosos agitadores prusianos. 

Por una y otra parto hubo numerosos he
ridos. 

La policía Intervino tardíamente, después 
del encuentro. 

La reunión empezó, haciendo uso de la 

palabra varios oradores, entro ellos el se-
flor Mathews, redactor Jefe do un diarlo. I>|, 
eho orador expresó su Indignación con!.-» 
loa partidarios de una guerra de revancha y 
terminó preconizando la resistencia de tojos 
contra los manejos militaristas prusianos, 
terminando con la expresión de su eonven-i 
cimiento de que en nn porvenir próximo sei fl 
un heoho la libertad de Renania. 

SASOTAQE 
Dusseldorf, 27. 
Se han cometido varios actos de sabotaje, 

uno de ellos en Hattingcn. 
La policía ha declarado que habla déte-* 

nido a los autores de esto último, hablénn 
doso abierto una encuenta para aclarar la ve< 
racldad de esta declaración. 

En tanto que se conoce el resultado da 
dicha encuenta, se ha decretado el cierre ds 
los cafós y se ha prohibido toda reunión p<i-

PROTESTA 
Dusseldorf, 27. 
Con motivo de los incidentes que se pro» 

dujeroo ayer en Mumchengladbah. la di -
recolón del partido separatista renano ha 
dirigido a las autoridades de ocupaelón una 
carta, en la que protesta contra la aetltud 
de la policía alemana, la cual, d.ce, no biza 
esfuerzo alguno para Impedir las reyertas, 

MANIFESTACION CiSUSLTA 
Maguncia, 27. 
El día 24 del actual unos tres mil obre

ros parados celebraron una reunión ea 
Ludw-Ig Shafen en ton de protesta contra 
la pues diligencia que pone el Relch en pa
garles las indemnizaciones que Ies debe. 

La policía dispersó a loa manifestantes 
a sablazos, habiendo resultado algunos he
ridos. 

BARCOS FRANCESES 
Londres, 27. 

Procedentes de Portsmoulh han llegada 
el destróyer francés "Glolre" y los moni
tores también franceses "Somme" y "Mea
se", trayendo a su bordo a los alumnos ds 
la Escuela naval y cflclales de Marina. 

FRANCIA Y LOS ESTADOS UNIDOS 
Gondrecourt. 27. 

En la ceremonia do Inauguración de la lá
pida conmémorativa de la llegada de las 
tropas americanas, el presidente del Conse
jo de ministros, seflor Poinoaré, pronunció 
un discurso en el que hizo constar que los 
Estados nidos, a pesar de hsber retirado 
sus tropas del Rbin y no hüaber conservado 
en la Comisión do reparaciones más que un 
observador, no han cesado por eso de se
guir con simpatía el formidable trabajo ds 
reconstrucción realizado por Francia en sus 
regiones liberadas, asi como las reivindica
ciones que Franca ejerce para salvaguarda» 
sus derechos. 

El pueblo amercano — dijo el sefior Poln-
caré — encuentra muy legítimo que, a fal
ta de pago por Alemania, hayamos tomado 
garantías de las cuales no queremos despren 
demos por vanas promesas. 

El mejor modo do ser ayudados es el de 
comenzar por ayudarnos nosotros misinos. 
Esta convicción es la que nos llevó al Ruhr. 
I.os acontecimientos se han encargado de de
mostrarnos qne procediendo asi llevareno* 
razón. r ; ^ •"»»• 

Estas últimas palabras del seflor Pola' 
cari, como tantos otros párrafos de su dis« 
curso, fueron acogidas con una gran ova
ción y vivas y Francia y a los Estados Uní' 
dos. 

OFICIAL FA8ISTA ACUSADO 
Ferrara. 27. 

Ha sido detenido un oficial de la mili'1» 
fascista acusado como autor del asesina!" 
do monsefior Donmlzon' 
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CICLISMO I 
Zarloh, t t . | 

Sn el campeonato elottsta dal mundo, aa 
fes pruebas de fondo de 1* kilómetros, ba 
Bagado en primer logar el eorrador Suter. 

DELEGACION UPAROLA 
Praga, 21. 

Ra negado a asta aapltal la delegación 
kepafiola que debe aalstfr al Congreaa m 
ternaelonal de Instrucción sa nombre de 
dicho pas. 

RATIFICACION 
Atenas, 27. 

Ha atdo publicada la ratlfleacMa del tra
tado de Lansana. 

Bn al mismo decreto se derogan las leyes 
extraordinarias dteladas sa si periodo de 
la guerra y se atan tiene el estada de aMia 
y la censura. 

ESPADA EN AFRICA 
Londres, 27. 

El "Dsdly Telegraph" en un articulo que 

tublloa acerca de laa dificultades con que 
opleza Espafla para llevar a cabo su ac 

alón sn Uarrueooa, se lamenta da qos se 
baya caldo en Espafla en la equivocación de 
Imaginar que Francia hubiera pedido ayu
dar a oís espafloles de una manera más amia 
losa en la frontera sur de la sona es peñóla 

Termina diciendo que debe considerarse 
eomo cosa esencial el mantenimiento de la 
mutua solidaridad entre Francia y KspaCa 
eon objeto de evitar la generaHaaelón en 
Marruecos da loe disturbios y discordias 
debidos, sn parte, al nuevo despertar del 
espíritu musulmán, despertar producido 
por laa victorias reden tea de los toreos. 

El "Daily Telegraph" bebía luego del 
mariscal Uantey, eloglsado sa prudente 
gestión en la auna francesa. 

PRUEBAS DESGRACIADAS 
Monza, 27. 

Durante laa pruebas afloUlea de la vuelta 
automóvil Intamaolonal volcó nao de los co
ches conducido por los pilotos Glaccone y 
Borblno. 

Qiaeeoae rssultd sea el hueso frontal 
fracturado, hablando fallecido a loa pocos 
momentos de haber aonrrido el accidente. 

Borblno sufre lesiones ea la columna ver
tebral, pero su estado no parece ser grave. 

LOS FRA EN AFRICA 
Parts, 27. 

Telegrafían ds Babat a "Le Malla" que 
Si grupo móvil de Tadla ha terminado ya las 
•paracloaee qae se le hablan asignado para 
al corriente alie. 

Ha quedado completamente real iblscéde 
U trente da la reglón da Marrakechs. 
LAS DECUAR ACTORES DCL CANCILLER 

Los círcuioe eftclalea as Maestrea muy 
Nsarvados aearea ds la Impresión producl-
<* por el discurso pronunciado por si ean-
síller alemán seflor Streaemann. 

Se Umllon a hacer eoosUr qae las pala-
teas del sennllter oon de tana dteUato del 
<e aquellas ds sos predeoeaores y ao en-
VuoJvea «na negativa pera te i aalTissIiVi de 
Wntattvas oooeülatorlaa. 

Bn dlolios slrroios sa 'pf*n** qoa al 
•andlter alemán ao baya beehe afacura 
ttaMds a te assaeite de te reelsteaela pasl-
te. le eual, eomo as sabe, es mdfspenasfcte 
I esencial para raaaudar tes aec»eiaeleaea. 

Ba lo míe «e redare a los ofreoimlecuia 
w garantías y gajes p o l v o s he.í ios per 
Raían la , as « e e que dtfloree mny poco de 
*• ofrecimientos lyuo Rieron hechos por el 
tSSOr Cuno. 

*a «lfr« del as presiadooas hechas por 
« m a n t a fué fijada tmparolalmente «a Mete 
~u <x*ocíenlos mHlonss de mareos oro por 
* Comisión de reparación es y tea evaluacio

nes sá«enana y norteamericana no pueden 
provsalr más que de la sobreestimación da 
toe bienes cedidos por Alemania, buques 
mareantes, ferrocarriles, etc., etc. 

Se termina diciendo en los referidos el rea 
los oficiales que te contabilidad relativa a 
loa suministros sn naturaleaa Iterados a 
cebo par Alemania no deja lugar a error al
guno. 

REFRIEGA » 
Bhnla. 28 

Durante la celebración de nnss fiestas re-
Igicsaa se produjo una violenta colisión en
tre musulmanes y an grupo ds In^Astánicos, 
resoltaodo numerosas victimas. 

HUELGA TERMINADA 

Atenas, 28 
Ha terminado la huelga de transportes. 

VUELO SIN MOTOR 

París, 27 
Telegrafían do Vaudlgll a "Le Marte-, 

qae al aviador francés Maoeyrol, dirigiendo 
an avión sin motor, ba aleanaado una ele
vación de tres mil doaclentcs treinta metras 
altura no lograda todavía con aparatos de 
sata especie 

LOS VALORES EXTRANJEROS ER BERLIR 

Beriin n 
Ayer publicó un decreto por el cual so 

exige, ron earáelor- de orgenola. te entre
ga obligatoria de valores extranjeros, entre
ga quo deberá efectuarte antes dsl 15 da 
septiembre próximo. 

El Comité central del Belehsbanek ha son-
eedldo un voto de confianza el presidente 
de diebo establecimiento bsneario, aaflor 
Havensteln. 

BALDWIN DE VIAJE 

Parts. 28 
Ra negada a esta capital el primer ml-

ntetro "ngléj seflor Stanley BsMwin, si cual 
volvió a marchar a última hora de te tarde 
eoa dfreeatón a Alx-Ies-Batas. 

EN LIBERTAD 

Pana, t * 
El Gobierno francés ba tofonnsdo el Ga

binete belga de que ao tecla alaguna ob-
JeaMn «De hacer el fondo M a t e forma de 
te BwilaatsMlB ds Mlglsa a te aota br iU 
nica, y que, per lo tanlofl dejaba a Bélgica 
en sáne te la Bborlad para enviarla a Iagía
te rra MI y ««a fo ras se sanusabq redasteda 

s m » TEffm E unft t 

Circular 
Madrid, 28. 

• o 11 ministerio de U Guerra han Cari 
« a d o k siguiente real erdeo aireo lar d i 
rigida a las eapitanea ganarais» ée las ra
glanes : 

" B rey ba autorixade a V. I . para son-
esder permisos en Basas JastUteadoa y de 
raoonoolda arger.cla a los ganeralea, Jatea, 
eflatetea, clases » individuos de trapo, oea 
destino sa si territorio de su Bisado, y ea 
casos no argentas y cuando tes necesidades 
d t l servíeio te permitan para ooneederloa 

asimismo al personal antedicho, excepto A 
loa generales y Jefes de cuerpos, para f i l e 
nas deberá V. B. solicitarlo de este minis
terio." 

EL "ESPASA" OONSIDCRADO PERDIDO 

Madrid, 28. 

Lea dltlmaa notlelas acerca de te situa
ción del acó re sedo "Espafla" reflejan la Ira-
presión de que no hay esperanza ds que 
el buque pueda salvarse. 

Considerando su calado y relacionado esto 
oon las Informaciones ya comunicadas, pue
da tenerse te eerUdumbrs ds que el buque 
está metido en el arrecife muy pronuncia
damente y aun en al caso de que el sálva
me too llegara a tiempo, es preciso pensar 
ea laa dificultades que ofrecerla poner al 
buque a flote. 

El tren de salvamento carece de bateas 
pera el desmontaje de eaflonoa y sin alige
rar el peso de te obra muerta ae presante 
siempre la posibilidad de volear. 

CONTRA LA GUERRA 

Cartagena, 28. 

En te Casa del pueblo ae ha celebrado un 
mitin socialista contra te guerra ds Ma
rruecos. 

Asistieron unos 1,500 obreros. 
Los oradores se expresaron en términos 

muy vivos. 
El acto terminó ato Incidentes. 

NOTICIAS liOCñbES 

Ss Invita a loa constructores de cajas de 
sad>ateje a te asamblea general que se ce
lebrará el próximo jueves a las seis y me
dia de la tarde. — La Junta. 

Crónica negra 

Del carro que guiaba sa cayó en te ba
rriada de Can Borrás (San Andrés), José 
Santaularla Cedro, ds 86 aflos, causándose 
una herida contusa sn te reglón occipital do 
pronóstico reservado. 

>— Ayer ss promovió ana gran alarme ea 
una tienda de pafioa ds te Ronda de Sea 
Aatono, número 81, propiedad de don Da
vid Fabregat, por haber funcionado un t im
bra de alarma. 

Practicado un registro en la casa, no se 
encontró nada anormal. 

— A Instancia de Manuel Borrás fué de
tenido sa te calle de Llobet Francisco Payá 
Serrano, de 27 aflos, quien, aprovechando 
na momento de descuido dsl primera le sus
trajo nn reloj de plata y nn monedero con
teniendo tres pesetas, que aquél guardaba 
sn un bolsillo de nn ohaleoa, el cual lo te-
ais cateado an una percha de te obra dos-
do trabajaba. 

— Fué azlliado «n el Dispensarlo de te 
Baroeloneta Pascual Jiménez apórtelo, de 18 

lefios, habitante en te calle ds Alcanar, nú-
[ mero 8, bajos, a quien le reconocieron v i 
rios heridas de pronóstico reservado por ha-

; berle tirado contra el bordillo de te acera 
dos realquilados que tente, llamados Pedro 
y Diego García. 
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— Ante el número i 9 de la Rambla del 
Centro BO cayó, al apearse da un tranvía, 
Juan Antonio Barraguér. de 48 aíios. 

Resultó son una contusión en la cadera 
dcreelia. 

— Dentro de su domicilio, Santa Eulalia, 
número 4, tienda. Encarnación Alburdiet, do 
47 aflos, rlBó con su realquilada Joaquina 
Conoa, de 56 aflos, la cual le produjo leves 
erosiones en la cara. 

— El automóvil número 6,456 B. atro-
pelló en la calla Marqués de Duero al nlfio 
da 10 años, Blas Rodrigue, Sánchezz í.-actu-
lándolo la clavicula Izquierda y varias rodi
llas. 

—- Las últimas victimas de los canes se 
llaman María Serrano, de 48 años y Basilio 
Vlliaoampa. de 43. 

— Por fútiles causas rifieron en la calle 
de Jaime I Juan Moreno Martínez, de 14 
«Cos. y Mercedes Barrera Carnicé, de 15. 

Ambas ocasionáronse leves contusiones. 
— Al Ir a cobrar una íactura Juan Pran-

che Nogués, de 47 años, a una casa de la 
calle de Mozart, el acreedor Teodoro Prieto 
le pagó atizándole varios pufietazos. 

— Un carro que sa dlú a la fuga atrepelló 
en el Torrente de las Flores a Pedro Prades 
CoU, de 21 «ños. 

Le asistieron en el Dispensario do Gracia, 
donde le apreciaron varias contusiones. 

— Guiando un carro, Pablo Garriga, Bell-
munt, de 30 aOos, ocasionóse erosiones en la 
tara. 

Tal acaeció en la calle del Comercio. . 
— El niño de nueve aOos, Antonio For-

ner Abad, hizo caer en la calle de Gumbau 
« un compaüero de Juego, Francisco Alba-
dalejo Martínez, de 10 aflos. 

Este sufrió una herida contusa en la re
glón occipital. 

— Anoche, a las nueve, en la plaza de la 
Concordia se cayó un cable de conducción 
eléotrlca de la CompaOla de Tranvías, al
canzando a la Joven Emilia Maflanet, de 19 
«Cos. 

Esta murió en el acto. 
•— Curaron en el Dispensario del Taulat 

«1 niOo de siete años, José Fortuny Manso. 
Presentaba quemaduras de primer grado 

en la oara por haber prendido fuego a un 
bote de pólvora en un momento de descuido 
de su madre. 

— En los depósitos de teléfonos que la 
Compacta do Teléfonos tiene en la callo del 
Ciervo se cayó a una altura de unos cuatro 
metros el peón de albafiil, Ricardo Barceló 
Coral, do 28 años. 

Sufrió la fractura del radio y cúbto de-
techos. 

— Un» vagoneta de las que se utilizan pa-
la, la eslracclún de arena atrepelló a Jai
me Ramón Torrens, de 24 aflos. 

Asistieron a este último en el Dispensarlo 
<lol Taulat, donde le reconocieron varias he
ridas en un pie. 

— Ayer tarde, a las seis, en la Rambla 
de Canaletas un tranvía de la Unea 28 co
gió por delante a un carretón da mano, el 
oualf uué « dar contra otro tranvía da la 
Cru» Roja. 

El carretón resultó con serlas averías, y 
eu conductor Ileso, afortunadamente. 

Entre loa pasajeros de ambos tranvías hu
bo gran pánico, arrojándose dos viajeros por 
k a TeciaQlUas. 

En uaa farmacia próxima al lugar del 
Btiaeso fueron asistidas cinco o seis sofloras 
tjne se accidentaron y el conductor del tran-
.TÍ» oausanta del choqué. 

=— Por peqi(cña8 tonterías riñeron en la r:« del Medloilla An to jo Cayuelá Lópat , 
81 aflos, y francisco González Doméneoh, 

Mar tes , 28 da agosto da 1023 E L D I L U V I O 

Circo ecuestre en Novedades 

Novedades ha abierto sus puertas. 
Igual que el aflo pasado, ha empezado 

oon una temporada de circo. 
Y ha empezado con buen pie. 
El programa es variado, como corres

ponde a un circo: Unos galios amaestra
dos; ua orabromanlsta; unos japoneses que 
realizan Juegos icarios de gran habilidad; 
los famosos saltadores Maryland, aplaudi
dos en este mismo teatro; un número da 
acrobacia, a cargo do los cuatro Uessems, 
que es una maravilla, y. destacando por 
encima de todo, los Fred Silvestre and Go., 
tres atletas, dos de ellos llliputieDses, que 
ejecutan su trabajo con una precisión que 
asomjjra y una flema extraordinaria. 

Hay, además, clowns y caballos. Un circo 
sin clowns y sin caballos no serla ya un 
oirect... 

El público, complacido. 
No vamos a formular en esta nota pu 

ramente informativa, que sólo tiene por ob
jeto dar cuenta de la Inauguración y de 
!a favorable acogida que los barceloneses 
han dispensado al programa, algunas ob
servaciones con que pueda apostillarse el 
espectáculo de Novedades. Paro el procu
raremos haoerlo en días sucesivos. 

Federico Urrecba, que, como nosotros, 
ama el circo, quo también va a él a sentirse 
niño unas horas y anta la pista sabe con
vertirse en hombre desprovisto de toda 
suspicacia, hablará asimismo, en estas p á 
ginas, de esa campafla de Novedades. 

Un estreno en el Cómico 

Se ha estrenado en el Cómico una zar
zuela en un acto, original de Franoisoo 
Moya Rico, música del maestro Teodoro 
San José. 

No es obra da pretensiones, y esto es ya 
un mérito. Si lós señores Moya y San José 
sa hubiesen propuesto con " E l doctor Má
ximo", que así se titula su zarzuela, des
cubrirnos algo; si su propósito no hubiese 
sido hacer pasar al público un rato agra
dable; si esta obra tuviese otra finalidad 
que la mencionada y la de figurar en los 
carteles al lado de cincuenta mi l que no 
son ni peores ni mejores, acaso cerraría
mos herméticamente la espita do los elo
gios. Pero en "E l dootor Máximo" no quie
ren los señores Moya y San José descubrir 
nada. Con "El doctor Máximo" transcurre 
el rato agradable—el lenguaje es suelto y 
la música ee escucha con agrado—. Con 
"E l doctor Máximo", conseguido el propó
sito á% recrear un poco al respetable, es
peran sus autores -ver ys nombre en letra 
de molda al lado del ds otros autores de
trás da los que no tienen que ir a la zaga. 
Y por eso merece nuestro aplauso esta zar-
suela. 

La compañía del Cómico la Interpreta 
con cariño. 

i Les parece a ustedes poco en una época 
en que muchos artistas producen el c'eoto 
ds quo; Interpretan las obras por miseri
cordia t 1 

í Una obra de Valentín de Pedro 
Pepe Portes, que, como dijimos, va ni 

Pollorama do co-dlreotor, lleva en eu bagaje 
algunos^estrenos de los que oree sacar aquí 
el partljío merecido. 

Uno da esos estrenos es da nuestro es
timado amigo Valentía de Pedro. Se titula 
"La tragedia de un hombre gordo". 

Valentín de Pedro no es propiamente el 
autor de esta obra. El autor es un portu
gués, Andró Brun. Pero la labor del tra
ductor, según nuestras noticias, iguala, ea 
pericia, la del padre de la criatura. 

"La tragedla de un hombre gordo" la 
ha estrenado en Vigo la compaflía Ferrandlz-
Foronda, ds 1» que forman parte artistas 
da tanta solvencia como Carmen Muñoz, 
Mariano Asquerino y Juan Espantnlcón. 

Esta misma compañía la dará a conocer 
on el teatro del Rey Alfonso, de la corte. 

Se dios... 
Que la Joven actriz valenciana Tereslta 

Fárvaro, a quien tanto admiramos en c'. 
Pollorama de nuestra dudad, sa Incorpo
rará a la compañía que están formandoi 
Moría Víla y Pío DavI. 

Que sólo quedan en Barcelona media do» 
cena de personas qus no conozcan, pos 
boca del propio Duoh y Salvat, los chistea 
da la nueva revista "La feria de muestras 
o las muestras de la feria", que dicha 
autor ha escrito para el Victoria y a la que 
ha puesto música el director del regimien-» 
to ds Alcántara. 

Qus Eduardo Uarqulna tiene trazado ya 
el plan general del libro de una obra ro
mántica, destinada al maestro Pahlssa, que 
se titulará "Lord Byron". 

Que Joaquín Abatí ha entregado a IC 
compaflía Alba-Bonafé, que, como es sabido^ 
debutará en breva en el teatro Barcelona* 
una deliciosa obra en tres actos, titulada 
"Colón", de la que es asegura que t l e U 
la gracia por toneladas. 

Qus antes do reanudar su actuación ea 
al Goya, la compañía Díaz-Artigas reali
zará una tournés á Zaragoza y a Palma da 
Mallorca. 

Y que Joaquín Montaner y Salvador VI» 
laregut están terminando, para estrenarla! 
este Invierno, la traducción castellana da 
la comedia de Alfred Savolr "LTiultléma 
femme de Barbe-bleu", de la que, confor
me recordarán los lectores, nos dieron a co
nocer en Novedades, baos un par ds aflos, 
la versión catalana—muy desacertada, pof 
cierto—con el titulo da "L'Jiome de les set 
vegades". — H. 

Radloalos que protestan. 
Anoobs, a última hora, sa personó «9 

nuestra Redaoelóa una nutrida Comisión da 
radicales del Centro da la barriada da Po< 
blet coa objeto ds hacer pública, desda laí 
páginas da esta diarlo, la protesta de la In
mensa mayoría de los socios de dicho Cen
tro contra los manejos qus una docena] 
escasa ds lerrouxlstas "auténticos" estáa, 
realizando para hundir aquel viejo baluart 
te del repúblloanlsmo y contra las falsa» 
apraolaclcnea que ha ptiblloado, sobre lo qua 
alU ocarre, el organillo del partido. 

Como se trata í e un asunto quo está datíi 
do y dará mucho Juego, nos UznUamos dá 
momento a consignar la protesta de nuestro» 
visitantes, pues la cosa es digna de ser co
mentada oon una amplitud que ni la hora » 
el espacio nos lo permiten 
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